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CPIfocaesquema
comdrogas inúteis
contraacovid-19

Integrantedacomissãoqueapura
açõesdogovernonapandemia,
senadoraafirmaqueogovernode
Bolsonarovivedementiras.“Há
muita gente ganhandodinheiro
comesse jogomesquinhodo trata-
mentoprecoce”, diz. PÁGINA 14

»ANA DUBEUX

O diaemqueoBailedeFavela
levouRebecaaotopodomundo...

...eoBrasilconquistou
suasprimeirasmedalhas Construçãocivil

puxacriaçãode
empregonopaís
O setor foi o que mais abriu pos-
tos de trabalho formais, em meio
à crise provocada pelo coronaví-
rus. Segundo dados do Caged, fo-
ram geradas 317.259 vagas de em-
prego com carteira assinada, en-

tre julho de 2020 emaio deste ano,
o que representa um aumento de
15% na comparação com o mes-
mo período dos anos anteriores. O
bom desempenho se deve, em
parte, à redução na taxa básica de

juros da economia, que chegou a
cair a 2%, amenor da história. Oti-
mistas com o avanço da vacinação
contra a covid-19, empresários si-
nalizam que vão intensificar as
contratações. PÁGINA 7

KelvinHoefler,medalha de prata no skate

DanielCargnin,medalha de bronze no judô

Ao som de um arranjo instrumental de um hit do momento no
Brasil, a ginasta Rebeca Andrade consegue a segundamelhor pon-
tuação geral e se classifica para três finais nas Olimpíadas de Tó-
quio. Torcida brasileira festeja a conquista das primeiras meda-
lhas: o skatista Kelvin Hoefler levou prata; e o judoca Daniel Carg-
nin garantiu bronze. No futebol, a Seleção masculina volta a mos-
trar dificuldade diante de um rival africano e fica no empate sem
gols com a Costa do Marfim. Mulheres do vôlei não vacilam e es-
treiam com vitória contundente sobre a Coreia do Sul.

PPÁÁGGIINNAASS 1199 EE 2200

Pedidosde
adoçãosobem
napandemia

Encontromarcadocom

ofuturo

Isolamento social elevou em
cerca de 90% a quantidade de
famílias inscritas em programas
para acolhimento de crianças e
de adolescentes. Quantidade de
adoções na prática, porém, ainda
está abaixo do registrado em
anos anteriores. PÁGINA 13

ENTREVISTA ElizianeGama

Maridode
Joicenega
agressões

Daniel França afirmaque
nunca agrediu ninguéme
reclamadecomentários
maldosos.Deputada (foto)
voltou a refutar suspeitas
sobre omarido. PÁGINA 5

Empreendedores de diversas
gerações se reúnemna506Sul
paradiscutir os desafios de
construção de uma cidade
inovadoranopós-pandemia,
comideiasqueseencaixemno
DNAplural doDF. PÁGINA 17

Adeus,

tabu!
Após quatro anos, Flamengo
encerra incômodo jejum
contra o SãoPaulo e aplica
goleada, por 5 x 1, de virada,
noMaracanã.Destaqueda
vitória rubro-negra, atacante
BrunoHenriquemarca três
gols e empolga a torcida, que
sonha commais um título
doBrasileirão. PÁGINA 20
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Senadonocentrodas

atenções
No retorno das atividades legislativas, na próxima semana, a Casa ganhará aindamais protagonismo. Alémda volta das sessões da

CPI da Covid, parlamentares vão sabatinar AndréMendonça, candidato ao STF, e Augusto Aras, que busca recondução à chefia daPGR

» RENATO SOUZA
» LUIZ CALCAGNO

E
m uma semana, o Con-
gresso retornará do reces-
so, e as atenções da socie-
dade e domundo político

estarão voltadas para o Senado.
AlémdaCPI daCovid, focada nas
investigações de irregularidades
do governo no enfrentamento à
pandemia,aCasa faráduassabati-
nasdepeso.Osparlamentares vão
avaliar a indicação do advogado-
geral daUnião, AndréMendonça,
à vaganoSupremoTribunal Fede-
ral (STF) e decidirão, também, se
darão aval à recondução ao cargo
doprocurador-geral daRepública,
Augusto Aras. As avaliações ocor-
rerãonumcenário de crise, como
governo e as ForçasArmadas criti-
candooscongressistas.
MendonçaeAras sãoalinhados

comopresidente JairBolsonaro.O
AGU, quandoministro da Justiça,
chegouaperseguir críticos do go-
verno—usou a Lei de Segurança
NacionalparadeterminaràPolícia
Federalqueabrisseminvestigações
contra opositores domandatário.
Eleencontra resistêncianoSenado
à sua indicação, em especial do
presidentedaComissãodeConsti-
tuiçãoe JustiçadaCasa,DaviAlco-
lumbre (DEM-AP).Oparlamentar
aindaestámagoadocomogoverno
pornão ter assumidonenhummi-
nistério depois que deixou o co-
mandodoSenado. JáoPGR,desde
queassumiuocargo, temmostra-
do subserviência ao chefe doPla-
nalto. É acusadopor seusparesde
seomitireengavetaraçõescontrao
presidente edemonstrado afasta-
mento do princípio de indepen-
dênciadoMinistérioPúblico.
Parlamentar da ala dos inde-

pendentes, o senadorLasierMar-
tins (Podemos-RS) acredita que
as votações de Aras eMendonça
serão apertadas, embora descar-
te, a princípio, que a Casa recuse
as indicações. “O voto é secreto,
mas acho que Aras não merece
ser reconduzido. Ele se transfor-
mou em umpião do presidente,
e acho que vai ter dificuldades
para passar. Com relação aMen-
donça, acho que vai ser uma
aprovação renhida, na parelha,
commuitos votos contra”, diz.
Da oposição, o senador Otto

Alencar (PSD-BA)pensadiferente,

PODER

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 7/6/21

ACPI daCovid está debruçada sobre investigações de irregularidades cometidas no governo na condução da pandemia

Isac Nóbrega/PR - 28/4/20

OAGU,AndréMendonça, sofre resistência no Senado ao seu nome

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 11/5/21

LíderdoCentrão,senadorcomandaráarticulaçõesdogovernocomCongresso

Antonio Augusto/Secom/PGR - 20/1/21

AugustoArasécriticadopelafaltadeindependênciaemrelaçãoaoPlanalto

Ataques

Na defesa do que chama de “voto auditável”, o presidente Jair Bolsonaro
tem, seguidamente, atacado o presidente do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Luís Roberto Barroso. O comandante do Planalto acusa o

magistrado de influenciar o Congresso para derrubar a PEC.

OfatorCiroNogueiranaCasaCivil
O presidente Jair Bolsonaro

deve oficializar, hoje, a nomeação
do senador CiroNogueira (PP-PI)
ao comando da Casa Civil. A pre-
visão é de que o líder do Centrão
retornedeviagemnesta segunda-
feira e se reúna com omandatá-
rio.Comomovimento, Bolsonaro
tenta melhorar a articulação no
Congresso emanter a governabi-
lidade, diante das denúncias de
corrupção no Executivo e da que-
da na popularidade. O chefe do
Planalto tambémdeve oficializar
o desmembramento doMinisté-
rio da Economia, para criar a pas-
ta doTrabalho eEmprego.
O senador Otto Alencar (PSD-

BA)acreditaque,mesmocomCiro
Nogueira à frentedas articulações,
a dinâmica na Casa nãomudará.
“Embora ele seja bemarticulado e

mantenha uma relação cordial e
seja respeitado por todos nós, in-
clusiveeu,quesouoposição,oque
Jair Bolsonaro tem de senadores
que o apoiam, achoque vai conti-
nuar. De oposicionistas, não deve

mudar nada”, afirma. “Talvez, a
presença do Ciro possa impedir
esses lapsos verbais, como o do
ministro daDefesa (BragaNetto),
ameaçando a democracia, que-
rendo intimidar oParlamento eos
que pensam diferente do presi-
dente.Umadeclaração desneces-
sária, forade tempo”, critica.
O governista Jayme Campos

(DEM-MT) afirma que a presen-
ça de Ciro Nogueira na Casa Civil
dará mais fôlego para o governo
lidar com o Senado. “A pessoa na
Casa Civil tem de ter sentimento
político. O governo depende da
relação com o Congresso”, diz.
“Ciro Nogueira é presidente do
PP, uma grande agremiação, e se-
nador da República. Isso facilita
esse bom relacionamento.”
O senador LasierMartins (Po-

demos-RS) comenta, também,
sobre a votação do eventual veto
presidencial ao FundoEleitoral—
aprovado pelo Parlamento com
aumento de R$ 1,8 bilhão para
R$5,7bilhões—eos impactosdas
investigações daCPI daCovid, tu-
do isso ficando a cargo do líder do
Centrão.“ComrelaçãoaoFundão,
espero que se recupere o bom
senso e acabe comessa vergonha
que afunda aindamais o conceito
do Congresso perante a socieda-
de. Eu vou pela condução dos
R$ 2 bilhões,mas temoque oCiro
Nogueira vá acomodar e tentar os
R$ 4 bilhões. Eu não concordo”,
afirma.“Já aCPI, deve ter seu rela-
tório concluído e enviado para o
MinistérioPúblico eparaCâmara,
mas não acho que o Centrão dei-
xarápassar algumapunição.”

CiroNogueira é
presidente doPP, uma
grande agremiação, e
senador daRepública.
Isso facilita esse bom
relacionamento”

Jayme Campos (DEM-MT),
senador

aomenos, em relação a Aras. Ele
destacaqueoPGR tembomtrân-
sito entre os parlamentares. Já no
caso Mendonça, o sinal de dis-
cordância ocorre indiretamente.
O PSD, segundo ele, ainda não
conversou sobre o caso do AGU.
Por sua vez, o governista Jaime
Campos (DEM-MT) declara
apoio aberto aos dois nomes e
não vê como os indicados en-
frentariam resistência naCasa.

Avaliação
RodolfoTamanaha, professor

dedireito constitucional do Ibmec
Brasília, destacaque existemmais
regras para escolha de um inte-
grante do Supremo do que para
normatizaraescolhaerecondução
doprocurador-geral daRepública.
“AConstituição, no artigo 52, esta-
belecequecompeteprivativamen-
teaoSenadoaarguiçãodosindica-

dose,por intermédiodeumavota-
ção secreta, aprova ounão”, frisa.
“Tanto o cargo deministro do Su-
premoquanto de procurador-ge-
raldaRepúblicaocorrempormeio
desse voto secreto. A avaliação do
Senadoépolítica,mas, no casodo
Supremo, pelomenos, temde ter
os requisitos, comonotório saber
jurídicoereputação ilibada.”
Conformeenfatiza, a“eventual

não recondução de Augusto Aras
dependededecisãopolítica”. “Pa-
rece-me que o Senado está bem
dividido, por conta da atuação da
própria CPI daCovid e pela busca
por contrapartida do Executivo.
Aras, por já ser procurador da Re-
pública, temmais ferramentas
para convencer os senadores.”

Pressão

Ao mesmo tempo em que
aguardaasdecisõesdoSenadoso-
bre seus indicados, Bolsonaro, as-
simcomoseusaliados, tentapres-
sionarpela aprovaçãodaProposta
de Emenda àConstituição (PEC)
doVoto Impresso, em tramitação
naCâmara. Omandatário insiste
que as urnas eletrônicas são inse-
gurasesustentaquehouve fraudes
nas eleições de 2014 e 2018,mas
nuncaapresentouprovas.
Militares compraram as alega-

ções do chefe do Executivo e de-
fendem abertamente a PEC, caso
doministro daDefesa, BragaNet-
to. Emnota, na semana passada,
o general afirmou que “a discus-
são sobre o voto eletrônico audi-
tável por meio de comprovante
impresso é legítima, defendida
pelo governo federal e está sendo
analisada pelo Parlamento brasi-
leiro, a quemcompete decidir so-
bre o tema”. Namesma nota, ele
negou reportagemdo Estadão de
que teria pressionado o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL)
para aprovar a PEC, caso contrá-
rio, nãohaveria eleições em2022.
A proposta deveria ter sido vo-

tadana comissãoespecial noúlti-
mo dia 16, mas o governo perce-
beu que o texto não seria aprova-
do emanobrou para adiar a apre-
ciação, o que deve ocorrer na vol-
ta do recesso. Líderes partidários
seorganizamparaderrubarama-
téria, impulsionados, também,
pelas supostas ameaças de Braga
Netto aoprocessodemocrático.
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Ele (BragaNetto)
temmuita resistência
interna. Parece-me
que está falando isso
paraunificar esse
grupominoritário
que está emtorno
doBolsonarono
momento emque
ele semostramuito
enfraquecido”

Francisco Teixeira,
professor dehistória
contemporâneadaUFRJ edaUFJF

Se houvesse uma
tentativa vinda do
ministro daDefesa,
comapoio do
presidente,
isso poderia gerar
umadivisão no
alto-comandodo
Exército, que, talvez,
não acompanhasse
umaaventura
que não tem futuro”

João RobertoMartins Filho,
professor titular sênior da UFSCar

Lugar demilitar é
no quartel, não na
política. Isso tem
de ser quebrado.
Não é questão de
competência
técnica, é questão
de você entregar o
comandodopaís
para quem tem
armas. Operigo é a
pessoa querer usar
a armapara nunca
mais sair do
comandodopaís”

Rodrigo Patto SáMotta,
professor de história da UFMG

Sem apoio a“aventura golpista”
» SARAH TEÓFILO

A
última semana foi mar-
cada pela divulgação de
um suposto recado do
ministro da Defesa, ge-

neral Braga Netto, ao presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
condicionando a realização das
eleições de 2022 à aprovação,
na Casa, da proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que
institui o voto impresso. O mili-
tar negou a informação, noti-
ciada pelo jornal O Estado de S.

Paulo, mas defendeu a mudan-
ça no sistema eleitoral.
Consultados peloCorreio, his-

toriadores que estudam os mili-
tares no Brasil classificam como
remoto o risco de ruptura institu-
cional promovida pela categoria.
A avaliação deles, entretanto, é
de que a postura do Ministério
da Defesa tem o objetivo de re-
forçar uma “campanha de medo”
para tentar frear as apurações da
CPI da Covid, no Senado, que es-
tão atingindo militares. De acor-
do com a reportagem do Esta-

dão, a suposta ameaça de Braga
Netto ocorreu em 8 de julho, data
que coincide com a crise entre
fardados e a comissão parlamen-
tar, que tem apurado a relação de
militares com negociações sus-
peitas de aquisição de vacinas
contra o novo coronavírus.
Diante dos avanços nas inves-

tigações, o presidente da CPI,
Omar Aziz (PSD-AM), afirmou,
no último dia 7, que os bons mi-
litares deviam estar envergonha-
dos com o “lado podre das For-
ças” Armadas. No mesmo dia, o
Ministério da Defesa divulgou
uma dura nota, assinada pelos
comandantes do Exército, Aero-
náutica e Marinha, além do pró-
prio Braga Netto, enfatizando
que “não aceitarão qualquer ata-
que leviano às instituições que
defendem a democracia e a li-
berdade do povo brasileiro”.
No dia 9, o jornal O Globo pu-

blicou entrevista com o coman-
dante da Aeronáutica, tenente-
brigadeirodoarCarlos deAlmeida
Baptista Junior, na qual ele dizia
que as Forças não emitiriam 50
notas, que seria apenas aquela.
“Homem armado não ameaça”,
enfatizou.OcomandantedaMari-
nha, Almir Garnier Santos, apoiou
a postura, ao publicar a entrevista
em seu Twitter. O comandante do
Exército, general Paulo Sérgio de
Oliveira, ficouemsilêncio.
Professor de história contem-

porânea da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e da
Universidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF), Francisco Teixeira,
estudioso da história militar,
afirma que é preciso entender o
suposto recado de Braga Netto
no contexto do clima de CPI.
“Os fenômenos-chaves são o ‘la-
do podre’ das Forças Armadas e
a tentativa de abrir uma puni-
ção contra Pazuello (general da
ativa Eduardo Pazuello, que não
foi punido após participar de
evento político, proibido pelas
regras dos militares)”, diz. “O
que desmoralizou as Forças,
fundamentalmente, foi aquele
rol de coronéis fazendo nego-
ciata e a necessidade clara de
punir o Pazuello. Se essas duas
avançam, toda tentativa de ter
as Forças Armadas como uma
força tutelar da República não
funciona. Como você pode que-
rer até que as Forças deem um
golpe ou façam qualquer coisa
se aparecem como um bando
de negocistas?”, questiona.
Teixeira ressalta que Braga

Netto tentou paralisar a CPI em
tudo que se referia a militares.
Nesse cenário, apesar de o gene-
ral mostrar-se um grande bolso-
narista, o professor avalia que ele
não vocaliza o conjunto de mili-
tares, porque não tem liderança
na caserna, tampouco apoio, e
que as últimas ameaças tentam
cativar respaldo por parte da-
queles que estão em volta do
presidente. “Ele tem muita resis-
tência interna. Parece-me que
está falando isso para unificar
esse grupo minoritário que está
em torno do Bolsonaro no mo-
mento em que ele se mostra
muito enfraquecido”, analisa.

PODER / Apesar das supostas ameaças, ministro da Defesa, Braga Netto, não teria respaldo numa eventual tentativa de
ruptura institucional, destacam especialistas. Avaliação é de que general blefa tentando frear apurações da CPI da Covid

Evaristo Sá/AFP - 19/10/20

Oministro BragaNetto comopresidente Jair Bolsonaro: general nega ter ameaçado a realização das eleições,mas defende voto impresso

Alexandre Manfrim/Fotos Publicas - 31/3/21

Os comandantes daMarinha, do Exército e daAeronáutica: entre apoio e silêncio

Documentos
em atraso
» JORGE VASCONCELLOS

No momento em que um pro-
cesso de politização avança sobre
a cúpula militar, três documentos
fundamentais para a orientação
da atividade das Forças Armadas
noBrasil aguardamque suas atua-
lizações, apresentadas há um ano
pelo governo, sejamaprovadas pe-
lo Congresso. São eles a Política
Nacional de Defesa, a Estratégia
Nacional deDefesa e o Livro Bran-
codaDefesaNacional.O atrasona
tramitação, entre outros reflexos,
faz com que ainda estejam válidas
as diretrizes de 2016, definidas na
administração Michel Temer. Na
visão de especialistas, uma pro-
funda discussão dessa pauta pe-
los parlamentares, com a partici-
pação da sociedade civil, contri-
buiria para corrigir distorções e
prevenir atritos como o que ocor-
re, no momento, entre a cúpula
militar e oCongresso.
Conforme a Lei Complemen-

tar nº 136/2010, as atualizações
devem ser enviadas pelo governo
ao Parlamento a cada quatro
anos. Em 22 de julho de 2020, es-
se rito foi cumprido pelo então
ministro da Defesa, Fernando
Azevedo, que entregou os textos
ao presidente do Senado à época,
Davi Alcolumbre (DEM-AP).
Na atualização da Política Na-

cional de Defesa apresentada pe-
lo governo Bolsonaro ao Con-
gresso, há alerta sobre possíveis
tensões e crises na América do
Sul, em uma referência à instabi-
lidade política na Venezuela, em-
bora o nome do país não seja ci-
tado. Segundo o texto, esse cená-
rio pode levar o Brasil amobilizar
esforços para a garantia de inte-
resses nacionais na Amazônia.
A análise das atualizações dos

documentosmilitares é atribuição
da Comissão Mista de Controle
das Atividades de Inteligência
(CCAI), presidida pelo deputado
Aécio Neves (PSDB-MG). Como
justificativa para o atraso na tra-
mitação, o parlamentar afirmou
que o colegiado foi reinstalado so-
mente no final de junho, após ter
as atividades suspensas em razão
dapandemiada covid-19.
“A demora deu-se em função

de a CCAI não estar funcionando.
Com a sua reinstalação, pretende-
mos, já no início de agosto, discu-
tir as prioridades para o segundo
semestre. A discussão dos docu-
mentos da Defesa é uma delas”,
disseNeves. De acordo comopar-
lamentar, a demora não represen-
ta prejuízos, porque“os documen-
tos são orientadores das políticas
que as Forças Armadas já imple-
mentamhábastante tempo”.
Membro da Associação Brasi-

leira de Estudos deDefesa (Abed),
Alcides Costa Vaz vê problemas
na falta dessa discussão. “Prejuízo
eu vejo, primeiro, no sentido da
consolidação de uma cultura de
defesa. Isso significa, antes de
mais nada, o próprio debate par-
lamentar sobre temas importan-
tes do ponto de vista doméstico,
do ponto de vista internacional,
para mergulharmos nessa crise
entre militares, Parlamento, pan-
demia, militares no governo”, fri-
sa. “Toda essa discussão teria ba-
lizamentos mais claros se esses
procedimentos estivessem muito
bem construídos e consolidados”,
disse o especialista.

“Terror”
Rodrigo Patto SáMotta, profes-

sor dehistória daUniversidadeFe-
deral de Minas Gerais (UFMG),
avalia que risco de ruptura existe,
mas queosmilitares estãopassan-
do recado para Lira, ou enviando
nota para CPI, justamente para
amedrontar.“Estãopelomenos fa-
zendo uma campanha de terror.
Acho que o objetivo imediato de-
les é, pormeiodomedo, conseguir
o que querem: que a CPI se conte-
nha, que não vá à frente em inves-
tigações. É um jogo de ameaça.
Temumcertoelementodeblefe.”
De acordo com ele, é preciso

ponderar se há possibilidade de
ir “além do blefe”, porque o Brasil
já trilhou esse caminho. “Mas é
menos provável hoje, em função
das mudanças no mundo, no
país. A questão é sempre avaliar
qual o tamanho do risco, se tem
como sair do blefe e se tornar al-
go concreto”, explica.
Também estudioso da história

militar, JoãoRobertoMartins Filho,
professor titular sênior da Univer-
sidade Federal de SãoCarlos (UFS-
Car), é outro que acredita existir a
tentativa de fazer “campanha de
terror”.“Sóquea sociedadenãoes-
tá com medo, está impaciente.
Postura de outros Poderes e órgãos
mostram isso”, diz. Fazem amea-
ças, mas, na verdade, querem as-
sustar a CPI para não ir muito lon-
ge na questão dos coronéis.” Ele vê
como “muito difícil” tentativa de
ruptura, até porque não existe
apoio da sociedade, como ocorreu
nopassado.“Sehouvesseuma ten-
tativa vinda doministro daDefesa,
com apoio do presidente, isso po-
deria gerar umadivisãonoalto-co-
mando do Exército, que, talvez,
não acompanhasse uma aventura
quenão temfuturo.”
SegundoMartins Filho, o cená-

rio é deumgoverno eumministro
enfraquecidos. O professor aponta
que Braga Netto é um radical

apoiador de Bolsonaro, mas que
os militares estão observando os
grandes desgastes de suas ima-
gens promovidos pelo general.
Segundo o estudioso, a divisão
começou lá atrás, quando o presi-
dente demitiu todos os coman-
dantes e o então ministro da De-
fesa, general Fernando Azevedo.
A situação piorou com a decisão
de não punir o general Eduardo
Pazuello, ex-ministro da Saúde,
por participar de evento político
ao ladodo chefe doPlanalto.

Prevenção

De tanto se falar emmilitares e
golpe, há uma produção de efeito
preventivo, uma vez que “quem
vai dar golpe não avisa”, sustenta
Carlos Fico, professor titular de
história do Brasil da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
Ele enfatiza que “tradição demili-
tares falando grosso sempre exis-
tiu”, assim como o risco de rup-
tura institucional. Entretanto,

ressalta que, no momento, com a
polarização política e a queda de
Bolsonaro nas pesquisas, se os
militares embarcassem em algu-
ma aventura visando a ruptura
institucional, haveria um desgas-
te enormedas Forças.
Rodrigo Patto destaca que os

militares nem deveriam fazer
parte de governo. “Lugar demili-
tar é no quartel, não na política.
Isso tem de ser quebrado. Não é
questão de competência técnica,
é questão de você entregar o co-
mando do país para quem tem
armas”, diz. “O perigo é a pessoa
querer usar a arma para nunca
mais sair do comando do país.
Acho que é preciso diminuir essa
influência política dos militares,
fazer com que recuem, porque é
claro que isso é antessala de um
regime autoritário.”
Carlos Fico afirma, no entan-

to, que “tradição de militares in-
tervindo na política sempre hou-
ve desde a proclamação da Re-
pública”. “Agora, está muito exa-
cerbado, por conta de muitos
militares presentes no governo
de extrema-direita. Mas é uma
ilusão achar que houve alguma
fase da história republicana que
militares não fizeram política”,
frisa. De acordo com ele, o Brasil
não tem a “proeminência do po-
der civil”, e que, então, “qualquer
manifestação demilitares, sobre-
tudo generais, oficiais, acaba re-
percutindo negativamente no
sentido de preocupar os demo-
cratas quanto à possibilidade de
uma nova ruptura institucional”.
Por sua vez, Francisco Teixeira

ressalta queoquadro édedesqua-
lificação do sistema democrático,
comumgoverno formadopormi-
litares, o que, para ele, é resultado
da falta de ação por parte do Esta-
do empunirmilitares que, no pas-
sado, fizeram avaliações políticas.
O professor afirma que Braga Net-
to se posicionar sobre voto im-
pressoédegrandegravidade.

PECdosMilitares

Tramita na Câmara a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) 21/21,

que proíbe militares da ativa de
ocuparem cargos de natureza civil
na administração pública, seja da

União, seja dos estados ou
municípios. O texto, de autoria da

deputada Perpétua Almeida
(PCdoB-AC), foi encaminhado,

pouco antes do recesso
parlamentar, à Comissão de

Constituição e Justiça (CCJ) da Casa,
após receber 189 assinaturas —

acima do mínimo necessário para o
início da tramitação, que é 171. As
supostas ameaças do ministro da

Defesa, general Walter Braga Netto,
à realização das eleições de 2022
fizeram aumentar as chances de

aprovação da matéria.

Atribuições

A Política Nacional de Defesa é o
principal documento de planejamento
do setor no país. Estabelece objetivos e
diretrizes para o preparo e emprego da
capacidade militar de Exército, Marinha
e Aeronáutica. Já a Estratégia Nacional
de Defesa traz diretrizes e prioridades
na operacionalização da política. Por
sua vez, o Livro Branco da Defesa

Nacional permite uma visão geral da
defesa e das Forças Armadas, com o
objetivo de conferir transparência e
estabelecer confiança mútua entre o

Brasil e outros países.



A deputada Joice Hasselmann
disse que, na noite de sábado para
domingo da semana passada, to-
mou um remédio para adormecer,
o mesmo que usa há 20 anos. Ela
assistiu a uma série e, em seguida,
foi dormir, por volta de 1h do do-
mingo. Às 7h03, acordou no chão,
de bruços, em volta de uma poça
de sangue e com dente quebrado.
A parlamentar contou que pensou
ter sofrido um mal súbito. Ligou,
então, para o marido, que dorme
em quarto separado “porque ele
roncamuito”. Foi o neurocirurgião
que prestou os primeiros socorros.
A deputada disse que só come-

çou a suspeitar de que tinha sido
vítima de um atentado quando
exames mostraram a série de le-
sões. Ela ressaltou que desconfia
de duas pessoas, ambas da políti-
ca, e passou os nomes para a Polí-
cia Legislativa. Um dos suspeitos
teria acesso fácil ao prédio, confor-
me a congressista. O casal, porém,
não descarta a possibilidade de ter
sido umacidente doméstico.
No sábado, ao Correio, Hassel-

mann se disse indignada com os
comentários de que o marido te-
ria sido o responsável pelas agres-
sões. “O povo está achando que eu
soumulher de malandro, que vou
apanhar e ficar quieta. Se houves-
se pelo menos uma ameaça de
violência doméstica, eu ia denun-
ciar na polícia. Meu marido é um
príncipe comigo, um lorde. Pode
ter certeza de que é a sétima fratu-
ra, a quemaisme dói”, frisou.
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Marido nega ter agredido Joice
» RENATO SOUZA

M
arido da deputada fe-
deral Joice Hasselmann
(PSL-SP), o neurocirur-
gião Daniel França ne-

gou, em entrevista coletiva on-
tem, qualquer ato de violência
contra a mulher. A parlamentar
está com uma série de fraturas e
hematomas pelo corpo, mas dis-
se não saber o que aconteceu.
Ela relatou ter acordado ensan-
guentada no apartamento fun-
cional que ocupa na Asa Norte,
no domingo da semana passada
(leia Entenda o caso).
França afirmou ser vítima de

comentários maldosos na inter-
net. “Eu nunca agredi ninguém.
Em nenhum momento da mi-
nha vida, nunca, nunca dei um
murro e um tapa em ninguém.
Eu não tenho nenhum motivo
para fazer isso”, enfatizou. “Eu
jamais faria, e é exatamente por
essa razão que tudo que eu pos-
so fazer para comprovar o con-
trário eu estou fazendo. Fui vo-
luntariamente à polícia para
prestar depoimento e me colo-
quei à disposição da imprensa.”
O médico contou que estava

no imóvel no momento em que
teriam ocorrido as lesões, mas
que não percebeu nada de estra-
nho. Ele repetiu a afirmação da
deputada de que dorme em
quarto separado da esposa por
ter problemas de ronco. “Eu es-
tava no apartamento e tenho um
problema que muitos aqui têm:
roncomuito. Por essa razão, dur-
mo emoutro quarto. Eu não ouvi
nada, porque estava dormindo
em outro quarto”, disse. “Não ha-
via sinais de luta corporal, então,
acredito que ou ela caiu e sofreu
as lesões, ou alguém fez com que
ela perdesse a consciência. Não

INVESTIGAÇÃO /Neurocirurgião Daniel França refuta qualquer possibilidade de violência contra a deputada federal,
que está com uma série de lesões. Ele reclama dos “comentários maldosos” que circulam na internet

Fotos: Bárbara Cabral/Esp/CB/D.A Press

JoiceHasselmanneDanielFrançareceberamaimprensanoapartamentofuncionalondeelateriasofridoaslesões

Polícia Civil do DF investigará caso
A Polícia Civil do Distrito Fe-

deral vai investigar as lesões so-
fridas pela deputada Joice Has-
selmann (PSL-SP). Ela prestou
depoimento à Polícia Legislativa
e ao Ministério Público Federal.
De acordo com a congressista, as
informações serão compartilha-
das com as instituições que fa-
zemparte das diligências.
“Eu não sei bem o termo téc-

nico, mas a Polícia Civil do DF
vai investigar o que aconteceu.
Amanhã (hoje) vou fazer o exa-
me de corpo de delito”, disse
Hasselmann. Uma equipe da
Polícia Legislativa deve acompa-
nhar a deputada até o Departa-
mento de Polícia Especializada
(DPE). De acordo com informa-
ções obtidas pelo Correio, uma
das linhas de investigação é de
que uma terceira pessoa tenha
entrado no imóvel, onde esta-
vam a parlamentar e omédico.
O exame de corpo de delito

pode colaborar para entender a
origem das lesões, se ocorreram
por queda, agressão ou qualquer
outro tipo de trauma. Hassel-
mann apresenta cinco fraturas
no rosto, uma na costela e uma
lesão superficial na parte de trás
da cabeça. Além disso, tem he-

matoma na região da perna.
Também serão analisadas

imagens das câmeras de segu-
rança espalhadas pelo edifício. A
segurança foi reforçada na região.
A deputada disse suspeitar de

duas pessoas, inclusive um par-
lamentar. “Um deles tem acesso
muito fácil ao prédio, e o outro, a
qualquer lugar que ele queira.
Um deles fez ameaça, inclusive
públicas, e o outro é um desafeto
que jámemandou recados pesa-
dos e, recentemente, eu dei uma
entrevista fazendo críticas muito
duras a essa pessoa”, destacou,
ressaltando que tem muitos “de-
safetos” entre os apoiadores do
presidente Jair Bolsonaro.
Além da Polícia Civil do DF, o

caso corre na Polícia Legislativa,
no Ministério Público Federal e,
de acordo com a deputada, na
Polícia Civil de São Paulo, que in-
vestiga ameaças de morte que
ela diz ter sofrido na internet e
pormeio de recados indiretos.
A parlamentar afirmou não ter

procurado a Polícia Federal por
não confiar na independência da
corporação em relação ao Poder
Executivo. “Eu confio na Polícia
Federal. O que eu não confio é na
interferência do governo na Polí-
cia Federal. O (pedido) impeach-
ment que eu apresentei contra o
presidente Jair Bolsonaro foi jus-
tamente por interferência na cor-
poração, que todos sabem que
ocorreu”, alegou. (RS)

Adeputada disse que fará examede corpo de delito, hoje, noDepartamento dePolícia Especializada

Eu confio naPolícia
Federal. O que eu
não confio é na
interferência do
governo naPolícia
Federal. O (pedido)
de impeachment que
eu apresentei
contra o presidente
Jair Bolsonaro foi
justamente por
interferência na
corporação, que todos
sabemque ocorreu”

Joice Hasselmann,
deputada (PSL-SP)

Eununca agredi
ninguém. Emnenhum
momento daminha
vida, nunca, nunca dei
ummurro e um tapa
emninguém. Eu
não tenhonenhum
motivo para fazer
isso. Eu jamais faria”

Daniel França,médico

Entenda o caso

Apagão
e lesões

houve grito, e a primeira coisa
que pensei foi se tratar de aci-
dente doméstico.”
Questionado se poderia ter

ocorrido um caso de sonambulis-
mo, França refutou. Segundo ele,
o remédio que a parlamentar to-
ma para dormir, há 20 anos, é
passível de provocar o problema,
mas destacou que nunca viu ne-
nhum episódio do tipo acontecer
com a esposa. “Uma certeza é
que ela sofreu um traumatismo
cranioencefálico e raquimedular,
ou seja, da coluna cervical. Isso é
um fato, constatado pelos médi-

cos”, ressaltou. “Isso poderia ter
algumas causas. Ela pode ter sido
agredida. Agressões físicas podem
provocar esse padrão de lesão.
Uma queda, já inconsciente, tam-
bém pode gerar esse tipo de le-
são, essas são as duas hipóteses.”
O neurocirurgião contou que

costuma passar os fins de semana
em casa. “Era um final de semana
padrão, como outro qualquer. Em
relação a tomar remédio para dor-
mir, tomo apenas eventualmente.
Não é habitual, é eventual. Mes-
mo assim, quando tomo, é uma
coisa muito leve. Mas naquela se-

mana, eu não tinha tomado nem
naanterior. É algomuito raro.”
Hasselmann voltou a negar

que o marido seja o responsável
pelas lesões e acredita em queda
ou em atentado. “Eu seria a pri-
meira pessoa a fazer todo o baru-
lho, colocando polícia aqui para
frente. Se pelo menos falasse alto
comigo, eu colocaria para fora”,
ressaltou. “Ontem (sábado), ele
passou o dia inteiro na internet
olhando comentários nojentos,
asquerosos, maldosos. Hoje, mi-
nha preocupação emocional é
mais comele do que comigo.”
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TRABALHO
EstudodoMinistério daSaúde indicaque, emnoveanos,Brasil terámaismédicas ematuação. Comesse cenário,

esperançaédequeessasprofissionais obtenhamremuneraçãoe reconhecimento semelhantesaosdos colegashomens

Mulheres devem dominar

a medicina até 2030
» VERA BATISTA

E
m nove anos, as mulheres
serãomaioria entre osmé-
dicos emais de 80%dessas
profissionais, em 2030, te-

rão entre 22 e 45 anos. É o que in-
dica estudo que subsidia o Plano
Nacional de Fortalecimento das
Residências em Saúde do Minis-
tério da Saúde. De acordo com o
órgão, a pesquisa tem o objetivo
de contribuir com o planeja-
mento de políticas públicas de
recursos humanos que atendam
às reais necessidades da popula-
ção e do sistema de saúde. A
análise, publicada no Informe
Técnico nº 4/2021, ressalta, ain-
da, um aumento expressivo da
população demédicos.
O estudo é uma parceria en-

tre o Ministério da Saúde, por
meio da Secretaria de Gestão do
Trabalho e da Educação na Saú-
de (SGTES), a Universidade de
São Paulo (USP) e a Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde
(Opas/OMS). Segundo o levan-
tamento, de 2010 a 2020, o nú-
mero de profissionais passou de
315.902 para 487.275 e, segundo
o ministério, deve chegar a
815.570 até 2030.
O avanço do público femini-

no vem se delineando no Brasil
desde 2010, destaca a publica-
ção, quando as mulheres já eram
mais de 50% do total de profis-
sionais nos cursos de medicina.
O estudo conclui que a maior
proporção de mulheres na po-
pulação de médicos pode ser ex-
plicada pela evolução das pirâ-
mides etárias ao longo do tempo.

Proporção

Em 2010, a população de ho-
mens era proporcionalmente
maior na faixa entre 51 a 55 anos,
enquanto a base da pirâmide era
mais povoada pelas jovens médi-
cas, sobretudo na faixa dos 26 a 30
anos de idade. Em 2020, a faixa
etária de 51 a 55 anos estava com
proporção semelhante de médi-
cos e médicas, enquanto nas fai-
xas de 26 a 30 anos e 31 a 35 anos
as mulheres eram 12% mais pre-
valentes queos homens. Apesqui-
sa assinala, ainda, quehaveráuma
mudança na relação de médicos
por habitante. As projeções apon-
tamque, noBrasil, essa relação se-
rá de 3,63 em 2030— quase o do-
brodo registradoem2010, de1,90.
“Nas universidades, muito

antes da pandemia do coronaví-
rus, já éramos maioria nos cur-
sos de medicina. As dificuldades
são grandes. Sabemos que mui-
tas não têm condições, não exis-
tem cotas exclusivas para mu-
lheres, disputamos os espaços
com os homens, mas seguimos
mostrando nossa competência”,
afirmou a infectologista Eliana
Bicudo, membro da Sociedade
Brasileira de Infectologia (SBI) e

comparação com 13% deles. A
probabilidade de homens rece-
berem o nível salarial mais alto
— acima de US$ 10.762 — é de
17%, enquanto a de mulheres é
de apenas 4%. A desigualdade
salarial entre os gêneros persis-
tiu em relação à carga horária,
atendimento em consultório e
plantões, assinalou o estudo.
Outra questão são os cargos

de liderança. A pesquisa da
FMUSP também ressaltou que
as mulheres estão em especiali-
dades como clínica geral, pedia-
tria, medicina da família, gineco-
logia e obstetrícia, que pagam
menos se comparadas com es-
pecialidades cirúrgicas, ocupa-
das em sua maioria por homens.
O estudo apontou ainda que eles
ocupam posições de liderança
commais regularidade do que as
mulheres na áreamédica.
“O que queremos — e vamos

conseguir — é equidade. Nem
maior, nem menor salário, de
acordo com o gênero. Profissio-
nais competentes devem ter a
mesma remuneração”, destaca
Eliana Bicudo. Embora os ho-
mens ainda sejam maioria entre
os profissionais de medicina
(54,4%), esse número vem cain-
do ao longo dos anos e asmulhe-
res já são predominantes entre os
profissionais mais jovens, sendo
57,4% no grupo até 29 anos e
53,7% na faixa entre 30 e 34 anos,
conformeapesquisade2018.
Claudia Xavier Oliveira, 23

anos, concluiu o curso de bio-
medicina no Centro de Ensino
Unificado de Brasília (Ceub), no
final de 2019. Ela disse que vá-
rios colegas homens rapida-
mente se empregaram e ascen-
deram também em tempo bem
menor que as moças. “É im-
pressionante como isso aconte-
ce. As desculpas são diversas.
Há quem diga que eles são me-
lhores, e, como o julgamento é
subjetivo, nos coloca em uma
encruzilhada. Outras vezes ale-
gam, pasmem, que precisam
sustentar a família, como se
nós não prec i sássemos”,
pondera Claudia . “Mui tas
vezes, trabalhamos mais e
não há o menor reconheci-
mento”, lamenta.
Prima de Claudia, Fernanda

Monteiro Oliveira, 25, também
está próximo de encerrar os estu-
dos de medicina, na Universida-
de de Brasília (UnB). “É claro que
não vamos desistir e não vamos
deixar, dentro do possível, que
percebem que isso nos ma-
chuca. Mas não é fácil ver
que não somos ind icadas
para cargos ou para situações
de destaque, mesmo quando
merecemos, apenas porque so-
mos mulheres”, admite. “Muita
coisa já mudou, eu sei. Mas eu
pensava que essa diferença já ti-
nha sido superada pela minha
geração”, completa Fernanda.

professora da Universidade de
Brasília (UnB) e do Centro de
Tecnologia e de Educação Pro-
fissional (Ceteps).
Julival Ribeiro, também mem-

bro da SBI e ex-diretor-geral do
Hospital de Base do Distrito Fe-
deral, comemorou os dados. “Es-
pero que seja realidade. Li, certa
vez, umartigo de uma revistamé-
dica dos Estados Unidos que di-
zia que os pais médicos não
aconselhavam os filhos a seguir a
carreira, porque nossa vida não é
fácil. Vivemos sobmuita pressão”,

reconheceu. A única preocupação
dele é com a formação profissio-
nal do Brasil. “Estou sempre per-
guntado quem será o meu médi-
co de amanhã. Nos últimos anos,
foram abertas muitas faculdades
sem a correspondência da resi-
dência médica. Me assusta como
será, não só a qualidade técnica,
comoodia adia”, disseRibeiro.

Remuneração

A notícia da entrada mais con-
sistente de mulheres jovens na

medicinaseria,poroutro lado,mais
animadora se os ganhos mensais
fossemiguaisentreosgêneros.Pelos
últimos dados disponíveis da Pes-
quisa Demografia Médica no Brasil
2018, da Faculdade deMedicina da
USP (FMUSP) com apoio do Con-
selho Federal de Medicina (CFM) e
do Conselho Regional de Medicina
do Estado de São Paulo (Cremesp),
embora o público feminino esteja
em crescimento, o salário ainda é
menor aos dos homens que ocu-
pamasmesmasposições.
A diferença na remuneração de

homens e mulheres é bastante
significativa. Em todos os cenários
analisados, a chance de os profis-
sionais homens receberem mais
do que as colegas mulheres é
maior. Em três categorias salariais
mais baixas, o percentual de mu-
lheres é de quase 80%, já nas três
categoriasmais bem remuneradas
aprevalênciamasculinaéde51%.
Entre os profissionais que tra-

balham de 20 e 40 horas sema-
nais, apenas 2,7% delas rece-
biam cerca de US$ 10.762 por
mês (cerca de R$ 42.780), em

Para sabermais sobre essas notícias, acesse
www.correiobraziliense.com.br>>DEUNOwww.correiobraziliense.com.br

Homemmordido por tubarão

Um homem de 32 anos foi atacado por um tubarão, ontem, em Recife.
De acordo com o Corpo de Bombeiros, a vítima estava em águas rasas
na Praia de Piedade, em frente à Igrejinha, em Jaboatão dos Guararapes,
quando recebeu a mordida, que ocasionou lesões na parte posterior da
coxa esquerda e nos glúteos. Os salva-vidas realizaram a contenção da
hemorragia, com o apoio da equipe de moto resgate, e encaminharam o
homem para o Hospital da Aeronáutica, também em Jaboatão. No dia 10
de julho, um homem de 51 anos morreu após um ataque de tubarão no
mesmo ponto do incidente de ontem.

Manifestante preso

Um suspeito de participar do incêndio na estátua
do Borba Gato, na zona sul de São Paulo, foi preso
na madrugada de ontem. Ele foi identificado como
o motorista do caminhão que conduziu parte do
grupo de suspeitos ao local e transportou os
pneus em que foram ateados fogo. De acordo com
a Polícia Civil, a placa do veículo foi adulterada.
As investigações prosseguem para identificar e
localizar os demais autores.

Covid-19: quase 550milmortos

O Brasil deve ultrapassar hoje a marca de 550 mil vidas perdidas pela pandemia da
covid-19. Ontem, o Ministério da Saúde registrou mais 476 óbitos pela doença, o que
elevou a quantidade de mortes pelo novo coronavírus para 549.924. Além disso, a
pasta contabilizou 18.129 novos casos. Desde o início da pandemia, o ministério
contabiliza 19.688.663 pessoas infectadas. Por outro lado, o país já tem, ao menos,
18.349.436 recuperados da enfermidade.
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Construção civil aquece
mercado de trabalho

A despeito da covid-19, setor teve uma dasmaiores evoluções na criação de empregos formais neste ano,
segundo dados do governo federal. Resultado anima empresários, que querem intensificar contratações
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» FERNANDA STRICKLAND*
» GABRIELA BERNARDES*

A
pesar de a taxa de de-
semprego no país estar
em níveis recordes por
conta da pandemia da

covid-19, a construção civil vem
remando contra a maré. Mesmo
em meio à crise sanitária, esse
segmento gerou, entre junho de
2020 e maio de 2021, 317.159
novas vagas de emprego, um
crescimento de cerca de 15%
em relação ao mesmo período
anterior, de acordo com o Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), apre-
sentado pela Secretaria de Tra-
balho da Secretaria Especial de
Previdência e Trabalho do Mi-
nistério da Economia.
Essa variação foi a maior

dentre as outras categorias de
atividade econômica que são
monitoradas pelo Caged (agro-
pecuária, indústria, comércio e
serviços). Além disso, de janeiro
a maio deste ano, o setor foi
responsável por empregar
156.693 trabalhadores com car-
teira assinada, quase 7% a mais
do que nos mesmos meses de
2020 — a segunda maior alta
para o intervalo observada pelo
Ministério da Economia, atrás
apenas da agropecuária.
O empresário Marlus Franco,

44 anos, sócio de uma empresa
de engenharia, testemunhou es-
sa evolução do segmento ao lon-
go dos últimos meses. Desde o
início da pandemia, ele já con-
tratou mais de 700 profissionais,
desde auxiliares de pedreiro a
engenheiros. Segundo ele, o se-
gredo para não ficar estagnado
em meio à crise foi não perder o
planejamento e transmitir con-
fiança para os clientes.
“Quando foi decretada a

pandemia, estávamos com dois
contratos fechados para a cons-
trução de dois shoppings, e co-
mo os investidores decidiram
tocar o projeto mesmo assim,
outros não quiseram ficar para
trás e nos procuraram para sa-
ber o que estava sendo feito. As-
sim, fomos incentivando e mo-
tivando os clientes a tocarem os
seus projetos, e as coisas foram
acontecendo”, comenta.
“Sempre em tempos de crise,

surgem oportunidades para
quem está preparado e nós já ví-
nhamos em uma crescente. En-
tão, soubemos aproveitar a onda.
Juntando isso com uma grande
oferta demão de obra, soubemos
selecionar os melhores para cada
função. Neste ano, até julho, já fe-
chamos o dobro de contratos
que tivemos em 2020. Omercado
está muito aquecido, e acredita-
mos que teremos bons resulta-
dos até dezembro”, completa.
Um dos contratados nesse pe-

ríodo foi o engenheiro civil Josué
Jorge Galdino, 24. "É uma grata
motivação enfrentar desafios no-
vos a cada dia. Ao decorrer do
tempo, com aquisição de expe-
riência demercado emais conta-
to na área, vejo hoje um leque de
possibilidades nesta área. Opor-
tunidades que antes eram raras
tornaram-se mais comuns. E na
área da construção civil, que é
muito competitiva, ainda mais
em tempos de crise, as oportuni-
dades estão aparecendo.”

O setor de varejo de material
de construção foi um dos que
menos sentiram os impactos
da crise gerada pela pandemia.
De acordo com a Federação
Brasileira de Redes Associati-
vistas de Materiais de Constru-
ção (Febramat), no primeiro
trimestre deste ano, as lojas do
segmento apresentaram uma
evolução de 30,5% no fatura-
mento na comparação com o
mesmo intervalo de 2020.
"Mesmo depois de um início

de pandemia assustador, onde
as lojas tiveram que fechar as
portas, com a abertura gradual
o que se observou foi uma rápi-
da retomada nas vendas, apre-
sentando um crescimento
maior do que nos últimos anos,
em especial pelo fato de as pes-
soas terem ficado em casa e
olharem mais para as necessi-
dades de reformas", analisa o
presidente da Febramat, Paulo
Roberto dos SantosMachado.
Em contrapartida, os mate-

riais de construção estão mais
caros. Em junho, o Índice Nacio-
nal de Custo da Construção - M
(INCC-M), calculado pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), su-
biu 2,3%. No mês anterior, o in-
dicador tinha avançado 1,8%.
Com esse resultado, o índice
acumula alta de 9,38% no ano e
de 16,88% em12meses.
De acordo com a FGV, a taxa

correspondente a Materiais e
Equipamentos subiu 1,65% em
junho, contra 2,93% no mês an-
terior. Todos os subgrupos com-
ponentes apresentaram decrés-
cimo em suas taxas de variação,
destacando-se materiais para es-
trutura, cuja taxa passou de
2,91% para 2,09%.
Segundo a instituição, a varia-

ção relativa a Serviços passou de
0,95% em maio para 1,19% em
junho. Neste grupo, vale destacar
o avanço da taxa do item proje-
tos, que passou de 1,95% para
2,29%.A taxa de variação referen-
te ao índice da Mão de Obra, por
sua vez, passou de 0,99% em
maio para 2,98% em junho.

*Estagiárias sob a supervisão de
Augusto Fernandes

Materiais
ficam 2,3%
mais caros

Condicionantes
O economista Benito Salo-

mão, mestre em Avaliação de Po-
líticas Públicas pela Universida-
de Federal de Uberlândia (UFU),
diz que os bons resultados obti-
dos pela construção civil nos úl-
timos meses são reflexo, em par-
te, da redução da taxa básica de
juros, a Selic, que aconteceu no
ano passado, quando ela chegou
àmarca de 2% ao ano.
“Isso estimulou o crédito, e

as pessoas se sentiram encora-
jadas a tomar crédito para fazer
reformas ou construir, o que re-
fletiu na alta da demanda por
emprego”, explica. “E como os
brasileiros tiveram de ficar mais
tempo em casa, eles sentiram a
necessidade de transformar as
residências em lugares mais
confortáveis. Isso também esti-
mulou o setor da construção ci-
vil", acrescenta.
Para ele, o fato de algumas

ocupações na construção civil
não exigirem formação superior
também contribuiu para que o
setor gerasse mais vagas. O eco-
nomista ainda diz que o setor
teve sucesso por ter aberto as
portas a profissionais que saí-
ram das suas ocupações princi-
pais e não conseguiram retor-
nar a esses mercados. “Os tra-
balhadores sem maiores quali-
ficações não têm muita opção
sobre a atividade que vão exer-
cer e acabam assumindo a
oportunidade que aparece.”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 29/3/21

Entre junho de 2020 emaio de 2021, a construção civil foi responsável por gerar 12%dos empregos de carteira assinada noBrasil

Ageraçãodemaispostosde trabalhonaconstruçãocivil aumentouapercepção demelhora
noambientedenegócios correntee futurodosetor, segundoaFundação Getulio Vargas (FGV)

MMêêss ÍÍnnddiiccee ddee ccoonnffiiaannççaa ÍÍnnddiiccee ddee eexxppeeccttaattiivvaass
Janeiro 92,5 94,6
Fevereiro 92,0 94,1
Março 88,8 90,0
Abril 85,0 86,0
Maio 87,2 89,0
Junho 92,4 95,4

FFoonnttee:: FGV

Confiança em alta



“Novonormal”veiopara ficar

COMPORTAMENTO
Nemmesmo a vacinação deve fazer com que a sociedade deixe de lado o que virou costume por conta da pandemia. Comodidade
de fazer tudo sem sair de casa, em especial comer e trabalhar, faz com que brasileiros não queiram voltar às práticas do passado

MERCADO S/A OMERCADO ESTIMA QUE AOMENOS 28MIL AUTOMÓVEIS ELETRIFICADOS SEJAM

VENDIDOS ATÉ O FIM DE 2021, O QUE REPRESENTARÁ UM AUMENTO DE 42% EMRELAÇÃO A 2020

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

53,5%
foi quanto caíram as receitas das empresas

aéreas brasileiras no primeiro trimestre de

2021 em comparação comomesmo período do

ano passado, segundo dados da Anac

» Duas semanas depois de lançada, a campanha Mesa
Brasil Urgente, que arrecada recursos para a compra
de alimentos, recebeu quase R$ 800 mil em doações.
O valor será destinado para a aquisição de 7,8 mil
cestas básicas, que serão distribuídas em 15 estados.
Um dos principais doadores foi o fundo internacional
The Global Food Banking Network (GFN).

»» PPrrootteeggeerr oo ppllaanneettaa ttrraazz bbeenneeffíícciiooss eeccoonnôômmiiccooss.. UUmmaa
ppeessqquuiissaa ppuubblliiccaaddaa nnoo ppeerriióóddiiccoo cciieennttííffiiccoo OOnnee EEaarrtthh
rreevveelloouu qquuee ccuummpprriirr aass pprroommeessssaass ppaarraa oo
eennffrreennttaammeennttoo ddaassmmuuddaannççaass cclliimmááttiiccaass ((mmaanntteerr oo
aaqquueecciimmeennttoo gglloobbaall iinnffeerriioorr aaooss 22°°CC eemm ccoommppaarraaççããoo
ccoomm nníívveeiiss pprréé--iinndduussttrriiaaiiss)) lleevvaarráá àà ccrriiaaççããoo ddee ooiittoo
mmiillhhõõeess ddee eemmpprreeggooss nnoo sseettoorr ddee eenneerrggiiaa..

» As empresas de tecnologia brasileira estão invadindo a
B3, a Bolsa de Valores de São Paulo. Atualmente, 16
companhias do ramo negociam ações no mercado
nacional. Em 2019, eram quatro. Outras cinco estão na
fila par abrir o capital. Antes, elas preferiam ir aos
Estados Unidos. Agora, escolhem o Brasil.

»» AA nnoovvaa ffeebbrree ddaa ccrriiaannççaaddaa ssããoo ooss BBuubbbbllee FFiiddggeett TTooyyss,,
bbrriinnqquueeddooss qquuee eessttiimmuullaamm ooss sseennttiiddooss ee ttêêmm oommeessmmoo
eeffeeiittoo aannttiissttrreessss ggeerraaddoo ppeellaammaanniippuullaaççããoo ddoo pplláássttiiccoo--
bboollhhaa..NNoo BBuussccaappéé,, ssiittee ddee ppeessqquuiissaa ddee pprreeççooss ee
ccoomméérrcciioo vviirrttuuaall,, hhoouuvvee uumm aauummeennttoo ddee 221155%% nnaa bbuussccaa
ppoorr iitteennss ddeessssee ttiippoo eennttrree oossmmeesseess ddeemmaaiioo ee jjuunnhhoo..

Odd Andersen/AFP

Comércio eletrônicoatrai 20
milhõesdenovosconsumidores

A pandemia provocou uma revolução no
comércio eletrônico brasileiro. De acordo com
levantamento realizado pela ABComm,
associação que representa o setor, somente no
ano passado 20,2 milhões de novos
consumidores foram às compras pela internet.
Para efeito de comparação, o número equivale
às populações somadas de Portugal e Grécia.
As vendas on-line movimentaram no ano
passado recordistas R$ 126,3 bilhões, e a
expectativa para 2021 é de crescimento acima
de 30%. E isso mesmo com a crise econômica.

VendasdecarroselétricosquebramrecordenoBrasil
Enquanto a indústria automotiva sofre para recuperar as perdas geradas pela crise do novo coronavírus, o

segmento de carros elétricos comemora o melhor ano da história no país. O mercado estima que ao menos
28 mil automóveis eletrificados sejam vendidos até o fim de 2021, o que representará um aumento de 42%
em relação a 2020. Junho tem motivo adicional para celebrar: os 3.507 veículos emplacados significam o
melhor mês para o setor desde 2012. Mesmo assim, os preços continuam a ser um entrave para que as
vendas cresçam mais. Atualmente, o modelo mais barato, o JACe-JS1, custa R$ 155 mil, ou três vezes o valor
cobrado por um carro popular convencional. A tendência é de que os preços caiam à medida que o mercado
se desenvolva. Junte-se a isso a crescente preocupação com o meio ambiente, especialmente entre os jovens,
e o que se observa é um imenso potencial econômico. O futuro, tudo indica, será elétrico.

Asics lançauniformes
dematerial reciclado

A fabricante japonesa de materiais esportivos Asics
inovou na Olimpíada. Pela primeira vez na história, os
uniformes de uma das delegações — a do Japão — são
feitos de material reciclado. A iniciativa levou quatro anos
para ser desenvolvida. Segundo a Asics, foram
distribuídos pontos de coletas de roupas doadas pela
população. A partir daí, a empresa selecionou os
materiais e os transformou em novos uniformes. Eles,
porém, não estão à venda para o público em geral.

BrasileiraEspaçolaser
amplia investimentos
naAméricaLatina

A empresa brasileira Espaçolaser
precisou de menos de duas décadas para
se tornar a maior franquia de depilação do
mundo. Fundada em 2004, possui 640
unidades no Brasil, das quais 70 foram
abertas em 2021 (lojas próprias e
franqueadas). Depois de desbravar o
mercado brasileiro, a companhia agora
está de olho no cenário internacional.
Recentemente, inaugurou duas unidades
em Bogotá, na Colômbia, que se juntam às
lojas no Chile (são 11 em operação) e na
Argentina (nove).

Reprodução

Oque alivia o pescoço
doMinistério da
Economia é esse boom
de commodities e o fato
de que nunca nahistória
da humanidade houve
tanta liquidez. Háuma
quantidade exorbitante,
eu diria imoral, de
capital barato”

Vandick Silveira,
economista e presidente da Trevisan
Escola de Negócios

» PEDRO ÍCARO*

A
s mudanças na rotina dos
brasileiros provocadas
pela pandemia da covid-
19 devem se manter mes-

mo após o fim da crise sanitária.
Por mais que a vacinação traga
segurança à população, traba-
lhar de casa, estudar a distância
e fazer compras de produtos e
serviços pela internet serão al-
guns hábitos que dificilmente
deixarão de ser adotados.

Essa constatação está em um
estudo realizado pela empresa
de consultoria EY-Parthenon,
que entrevistou pouco mais de
mil consumidores brasileiros
entre 18 e mais de 65 anos, de
todas as classes sociais, em fe-
vereiro deste ano, para entender
como o isolamento social im-
posto pela pandemia obrigou as
pessoas a desenvolver um novo
comportamento mais voltado
para o lar, suas famílias e o pró-
prio bem-estar.

Os brasileiros entrevistados
esperam que as modificações
impostas pela pandemia, so-
bretudo à maneira de traba-
lhar, se tornem permanentes.
Metade dos entrevistados que-
rem um trabalho mais flexível,
enquanto 44% querem traba-
lhar de casa com maior fre-
quência. Para os próximos três
a cinco anos, 36% dos traba-
lhadores brasileiros acreditam
que usarão videoconferências
em vez de reuniões presen-
ciais. Com relação a treina-
mentos e aulas, 30% dizem que
farão mais pela internet.

Profissional de comunica-
ção em Palmas ( TO), Stefani
Cavalcante, 22 anos, trabalha
de forma remota atualmente e
afirma que seu desempenho
no esquema home office caiu
em comparação com o traba-
lho presencial. Diante disso,
ela espera que, quando acabar
a pandemia, a sua empresa

do, está estabilizada. Mesmo
com o fim da pandemia, acredi-
to que as pessoas que já pedem
comida vão continuar pedindo,
devido à comodidade que tem
o delivery”, observou.

Futuro

Segundo o economista-chefe
da Valor Investimentos Paulo
Duarte, a pandemia acelerou
uma alteração no comportamen-
to dos consumidores que já esta-
va em curso com a digitalização.
“Quem nunca tinha comprado
on-line foi forçado a usar esses
meios para conseguir manter o
mínimo padrão de consumo, até
por uma exigência do momento
em que vivemos”, analisou.

O maior desafio, de acordo
com ele, está no trabalho, pois
empresas e funcionários terão de
decidir o que é melhor para am-
bas as partes. “As pessoas senti-
ram que o home office traz
maior qualidade de vida e não
interfere na sua produtividade.
As empresas que estão exigindo
a volta dos trabalhadores para os
escritórios terão de entrar em
acordo, pois o modelo híbrido
veio para ficar”, comentou.

*Estagiário sob a supervisão
de Augusto Fernandes

Breno Fortes/CB/D.A Press - 15/10/09
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adote uma forma de trabalho
mista, revezando entre tarefas
a distância e presenciais.

“Sinto necessidade de ter um
trabalho presencial, mas acho
que conseguimos mesclar, com
as reuniões presenciais sendo
substituídas por encontros vir-
tuais. Acredito que dá para
equilibrar as duas formas e evi-
tar o baixo desempenho dos
funcionários”, opinou.

Comida
Cerca de 69% dos entrevis-

tados responderam, ainda, que
estão indo menos vezes a lojas
e supermercados. Consequen-
temente, a forma como essas
pessoas buscam alimentação
mudou: 77% relataram que ou
deixaram de cozinhar ou pas-
saram a comprar comida por
aplicativos de celular. A estu-

dante Luana Lima, 19, mora-
dora de Sobradinho, afirma
que seu consumo em aplicati-
vos de entrega de comida au-
mentou com a pandemia.

“Antes, eu costumava comer
mais na universidade. Ou, então,
levava algum lanche pronto de
casa. Hoje, como fico o tempo
todo em casa, muitas vezes, por
praticidade, acabo pedindo pelo
celular. Quando a pandemia aca-

bar, espero poder voltar à minha
rotina de antes para economizar
e comer melhor”, disse.

A mudança acabou benefi-
ciando alguns restaurantes. Foi
o caso do estabelecimento geri-
do por Mauro Souza, 40, em
Águas Claras, que atende exclu-
sivamente por delivery. “O mo-
vimento no auge da pandemia
estava 30% maior do que hoje,
mas a demanda não está cain-

Esperam trabalhar de casa com
mais frequência, mesmo após o

fim da pandemia

44%
DOS

BRASILEIROS



RECADOPARATODOO

MUNDO

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172Mundo
9 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 26 de julho de 2021

Cardeal italianosentanobanco
dosréusporsupostas fraudes

ESCÂNDALOSDOVATICANO

TENSÃO

ChefedeEstado russoafirmouquea frotadopaís estáaptaparadefenderos interessesnacionais de forma infalível e capazde identificar
edestruir “qualqueralvo”.Declaraçãoocorreudurantedesfile dopoderiobéliconacional, duranteo fimdesemana, emSãoPetesburgo

Alexey Nikkolsky/AFP

Presidente afirmouque o
país conquistou seu lugar

entre as principais
potênciasmarítimas do
mundo ao desenvolver

armas hipersônicas

Andreas Solaro/AFP - 28/6/18

Becciu foi daSecretaria doVaticano, umdos cargosmais poderososdaCúriaRomana, emuitopróximodopapa

últimos anos as novas armas
de seu país, que ele diz serem
"invencíveis".
Entre elas, o míssil hipersô-

nico de nova geração Avangard,
capaz de atingir velocidade de
Mach 27 e mudar de curso e al-
titude, que entrou em serviço
no exército russo em dezembro
de 2019, e o Zircon que voa em
Mach 7 e foi testado com su-
cesso em julho.
Outras armas também estão

em desenvolvimento, como o
míssil hipersônico Kinjal para a
Força Aérea e omíssil Burevest-
nik compropulsão nuclear.
Os mais recentes sistemas

de defesa aérea S-500, descritos
como "incomparáveis no mun-
do", também foram testados
com sucesso em 20 de julho.

O
presidente Vladimir
Putin afirmou, ontem,
que a frota russa é ca-
paz de detectar e des-

truir qualquer alvo, durante um
desfile naval em São Petersbur-
go no qual ele compareceu.
"Hoje, a frota russa tem tudo

para defender a pátria e nossos
interesses nacionais de forma
infalível. Somos capazes de de-
tectar qualquer alvo inimigo de-
baixo d'água, na superfície ou
no ar e desferir um golpe letal,
se necessário", declarou Putin
emumdiscurso televisionado.
Ele afirmou que a Rússia

conquistou seu lugar entre as
"principais potências maríti-
mas domundo" ao desenvolver
"uma aviação naval eficaz de
curto e longo alcance, sistemas
de defesa costeira confiáveis e
armas hipersônicas de última
geração e alta precisão, que são
incomparáveis no mundo e
continuam amelhorar constan-
temente e com sucesso".
O discurso foi pronunciado

à margem do desfile anual da
frota russa no rio Neva, em São
Petersburgo, a segunda maior
cidade do país.
Em um contexto de fortes

tensões com o Ocidente, Putin
elogiou em várias ocasiões nos

O Vaticano abre, amanhã, um
julgamento sobre a compra de
um luxuoso edifício em Londres
e a rede de empresas e fundos
que deixou um rombo nas finan-
ças da Santa Sé, um escândalo
que afeta a imagemda Igreja.
No banco dos réus estará o

destituído cardeal italiano Ange-
lo Becciu, que foi suplente na Se-
cretaria de Estado do Vaticano
entre 2011 e 2018, um dos cargos
mais poderosos da Cúria Roma-
na e um conselheiro muito pró-
ximo do papa Francisco.
O julgamento deve determi-

nar se a Santa Sé foi defraudada
por um grupo de empresários
inescrupulosos ou se houve um
sistema de corrupção interna
envolvendo importantes líderes
da Igreja. O julgamento, que du-
rará vários meses, será realizado
em uma sala especialmente pre-
parada nos Museus do Vaticano,
com a presença de um grupo li-
mitado de jornalistas.
A primeira audiência,marcada

para terça, será dedicada a ques-
tões técnicas, com base na com-
plexa acusação de 500 páginas,

resultado de dois anos de inves-
tigação. Entre os 10 réus, metade
estava a serviço do papa Francis-
co durante a controvertida com-
pra, realizada em duas fases, de
um luxuoso edifício de 17.000
m2 no bairro londrino de Chel-
sea, do qual o papa pediu para se
livrar rapidamente.
A aquisição deste edifício, por

um preço superior ao seu valor
real, foi feita por meio de paco-
tes financeiros altamente espe-
culativos, através de dois empre-
sários italianos, em Londres.
Essa compra "gerou perdas

substanciais para as finanças
do Vaticano e até mesmo recur-
sos destinados às instituições
de caridade pessoais do Santo
Padre foram usados", reconhe-
ceu a Santa Sé antes da abertu-
ra do julgamento. Um grande
desafio para Francisco, um crí-
tico ferrenho da corrupção, que
denuncia incessantemente a
especulação financeira global
desde sua eleição, há 8 anos.
No sábado (24), o Vaticano

divulgou pela primeira vez o or-
çamento anual de um de seus

principais departamentos en-
carregados da gestão de pro-
priedades e investimentos.
"Viemos de uma cultura de sigi-
lo, mas aprendemos que, em
matéria econômica, a transpa-
rência nos protege mais do que
o sigilo", declarou o secretário
de Economia do Vaticano, Juan
Antonio Guerrero.

Empresários e fundos

Entre 2013-2014, a Secretaria
de Estado doVaticano tomou em-
prestado US$ 200 milhões, gran-
de parte dele do banco Credit
Suisse, para investir no fundo do
empresário italiano Raffaele Min-
cione. Metade do valor foi desti-
nado à aquisição de parte do pré-
dio londrino e a outra parte desti-
nada a investimentos emações.
Raffaele Mincione usou o di-

nheiro da Igreja para "operações
especulativas", incluindo a com-
pra de bancos italianos emdificul-
dades financeiras. A Santa Sé, que
acabou por registrar perdas na
bolsa, não tinha capacidade para
controlar esses investimentos,

pelo que decidiu quatro anos
mais tarde, no final de 2018, en-
cerrar a aliança.
Para isso, a Santa Sé escolheu

Gianluigi Torzi como o novo in-
termediário, que negociou a saí-
da de Raffaele Mincione, indeni-
zando-o com 40 milhões de li-
bras esterlinas (55 milhões de
dólares) e modificando o acordo
financeiro para que oVaticano fi-
nalmente se tornasse o único
proprietário do edifício.

Torzi, por sua vez, assumiu o
controledapropriedadedoVatica-
no (pormeio de ações comdireito
a voto) e, em seguida, extorquiu
dinheiro da Secretaria de Estado
para obter 15 milhões de euros
(quase 18milhões dedólares) para
sua saída, segundoaacusação.
Os magistrados também

identificaram duas figuras-chave
que ajudaramMincione e Torzi a
entrar nas redes do Vaticano em
troca de dinheiro.

O primeiro é Enrico Crasso,
conhecido empresário suíço e
ex-Credit Suisse, que adminis-
trou os fundos da Secretaria de
Estado durante décadas.
O outro é Fabrizio Tirabassi,

importante funcionário leigo da
Secretaria de Estado, encarrega-
do dos investimentos, que tam-
bém recebia comissões dos ban-
cos por suas intervenções e era
considerado braço direito do
cardeal Becciu.

Somos capazes de detectar qualquer alvo inimigo debaixo d'água,
na superfície ou no ar e desferir umgolpe letal, se necessário”

Vladimir Putin, Presidente da Rússia

Já na França, a preparação
bélica virou um grande proble-
ma. As décadas de testes nu-
cleares na Polinésia Francesa
afetam o presidente Emmanuel
Macron, sob pressão para se
desculpar pelos danos causa-
dos pela radiação.
Durante sua visita de quatro

dias, Macron planeja abordar o
legado dos testes nucleares reali-
zados entre 1966 e 1996, enquan-
to a França desenvolvia suas ar-
mas atômicas, bem como discu-
tir o papel estratégico do territó-
rio do Pacífico Sul e o risco exis-
tencial de elevação dos mares
quesupõeoaquecimentoglobal.
Osmoradores do extenso ar-

quipélago de mais de 100 ilhas,
localizado a meio caminho en-
tre oMéxico e a Austrália, espe-
ram que Macron peça descul-
pas e confirme a indenização
às vítimas da radiação.
Os testes continuam sendo

uma fonte de profundo ressen-
timento, vistos como um sinal
de uma atitude colonialista ra-
cista emdesprezo pelos ilhéus.
Depois de pousar no sábado,

Macron, cuja viagem em 2020
foi adiada devido à pandemia,

se reuniu com profissionais da
saúde que lutam contra a co-
vid-19 no território semi-autô-
nomo, onde muitos descon-
fiam das vacinas.
"Quero enviar uma mensa-

gemmuito forte para pedir a to-
dos que sejam vacinados", disse
ele, acrescentando "quando vo-
cê é vacinado, está protegido e
espalha pouco o vírus, ou pelo
menosmuitomenos".
Macron vai "impulsionar vá-

rias medidas concretas" em re-
lação ao legado dos testes nu-
cleares, com a abertura dos ar-
quivos do Estado e indeniza-
ções individuais, disse uma fon-
te da presidência francesa, que
pediu para não ser identificada.
As autoridades francesas ne-

garam qualquer ocultação da
exposição à radiação em uma
reunião no início deste mês
com delegados do território se-
mi-autônomo liderado pelo
presidente Edouard Fritch.
A reunião aconteceu depois

que o site investigativo francês
Disclose informou em março
que o impacto da chuva radioa-
tiva era muito maior do que o
reconhecido pelas autoridades.

Macron pressionado
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Portinari
em Brasília

Quemaravilha dematéria
doCorreioBraziliense resga-
tando a história demeu pai
emrelaçãoaBrasília. A repor-
tagemestá esplêndida!! Agra-
deço de coração ao jornal e
parabenizo o jornalista Sil-
vestre Gorgulho pela cons-
ciênciadegrandebrasileiro!
» João Candido Portinari
Rio de Janeiro (RJ)

» OCorreio publicou no do-
mingo (25/07/2021) excelen-
te reportagem de Silvestre
Gorgulho, resgatando proje-
tosdePortinariparaBrasília.
Gostomuitode todos,mas

muito mais do de Felipe do
Santos, pois fui batizado na
Matriz de N.S. de Nazaré de
Cachoeira do Campo, que
temem frente uma cruz para
marcarmartírio desse herói.
Nomonumentoestá também
escritoonomeFilipedosSan-
tose trechosdasentença:
“Querendo evitar casa de

moeda cunhais e fundição,
dando leis e tirando-as, quar-
tando os tributos e direitos
reaisquerendoextinguir justi-
ças, e governador”;“para com
seus sequazes governar à sua
vontade estasminas”; “ser o
réu Filipe dos Santos Freire
notórioamotinadordopovo”;
“para exemplo dosmais que
se acham em armas, conde-
namaoréu,quecombaraçoe
pregão vá pelas ruas públicas
destavilaemorramortenatu-
ral para sempre e corra arras-
tadopelas ruaspúblicasdesta
vila, e sejaesquartejado.”
Bom saber que Portinari

deixou essa homenagem a
Filipe dos Santos, o primeiro
mártir da Independência.
»Carlos Alberto R. De Xavier
Asa Sul - Brasília.DF

Desculpe o transtorno

Ninguém em sã consciência reclama das obras de
recapeamento espalhadas pela cidade. O que inco-
moda mesmo é o desleixo com a sinalização dos tre-
chos em recuperação asfáltica. Custa fazer o correto e
colocar placas de alerta para quem trafega pelas pis-
tas? Novacap e Secretaria Obras se liguem nas obras
daW3, osmotoristas agradecem.
»Fabiana Araujo,
Asa Norte

Um prefeitão pra chamar de seu

Ogovernador Ibaneis deveria voltar das férias direto
para a realidade das ruas do DF. Tirar férias emmeio à
pandemia foi um erro, mas estou confiante de que, na

volta a Brasília, ele abandonará o
estilo “Lobo do Buriti”. Se ele se
inspiroumesmo no estilo de Ro-
riz e de Arruda, eu acho que che-
gou ahora de bater perna.
»Maria Estevão
Taguatinga

Lei do silêncio

Desde que o GDF flexibilizou
o horário do toque de recolher,
alguns bares da cidade começa-
ram a desrespeitar a lei do si-
lêncio. Nas asas Sul e Norte, os
moradores das residências es-
tão sofrendo para dormir com o
barulho dos showzinhos ao vi-
vo. A loja de conveniência de
um posto do início daW3 Norte
virou o point da aglomeração.
» Severino Fernandes
Asa Sulm

Literatura

Cumprimento o Correio
Braziliense pela boa notícia
"Literatura brasiliense em des-
taque" (Diversão&Arte - 25/07 -
página (22). Os estilos podem
até ser diferentes, mas a impor-
tância é a mesma daquele que
usa as palavras para registrar a
história, romancear, falar da vi-
da! "O pensamento voa e as pa-
lavras vão a pé; aí está o drama
do escritor!" Diz Julien Green.
Parabéns a todos os escritores!
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Ética dos extremos

Nãoadianta tapar o sol coma
peneira. "É preciso, ao contrário,
dirigir violentamente a atenção
para o presente assim como é, se
se quer transformá-lo. Pessimis-

moda inteligência, otimismoda vontade”, aconselha a
dialéticadeGramsci (1891-1937), emCadernos do Cárce-
re (1926-1937). Equilíbrioéaconsciênciadequeosextre-
mos fazempartedele. A éticados extremosmostra como
obinômio cuidar e educar foimal compreendido como
duas dimensões independentes: uma que se refere ao
corpo e outra aos processos cognitivos. As dificuldades
de abordar a causa conjuntamente decorremde fatores
sócio-históricos relacionados a questões de gênero, no
interior deuma sociedade capitalista-urbana-industrial-
patriarcalmarcadapela dicotomia corpo/mente. Parece
estarnabasedo imbróglio: odivórcioentrecorpoemen-
te, do qual decorre um outro, o divórcio entre razão e
emoção, que, emúltima análise, revela a cisão básica da
sociedadeocidental, entre culturaenatureza.Como,não
à toa, frisaapoeta indianaRupiKaur:“Vocêquer/escon-
der o sangue e o leite / como se o seio e o ventre / não ti-
vessem sido seu alimento” (O que o sol faz com as flores,
2018).
»Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

VISÃODOCORREIO

Bonshábitos
alimentares
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Homem com covid é preso ao
embarcar com roupa e PCR da
esposa em avião na Indonésia.
Véu transparente ou calcorrear

desajeitado?

José Matias-Pereira — Lago Sul

O bolsonarismo fracassou.
Sua única missão era matar
politicamente o Luiz Inácio.
Mas ele está vivinho da Silva.

Joaquim Antunes de Carvalho — Asa Norte

Esse caso da deputada Joice
Hasselmann lembra, por acaso,
o do menino Henry Borel?

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Se o presidente levanta dúvida em
relação à lisura das urnas

eletrônicas, o que dizer sobre o
sorteio realizado pela Caixa?

Eriston Cartaxo — Noroeste

Boa notícia a recente aprovação
do acordo que facilitará a circulação
de pessoas em países de língua
portuguesa. Uma "janela de

oportunidades" para ser explorada.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

reta entre o consumo desses produtos e o
surgimento de vários tipos de câncer.

Além de não trazer benefícios do ponto
de vista nutricional, esses produtos contêm
aditivos industriais e excesso de gordura,
açúcar, sódio, entre outros. Sãoprodutos co-
mo biscoitos doces e salgados, sucos empó,
refrigerantes, temperos prontos, embutidos,
salgadinhos em pacote e guloseimas. Espe-
cialistas têm alertado que uma dieta rica em
calorias, gordura saturada e proteína animal
e pobre em fibra vegetal está relacionada ao
surgimento de diversos tipos de tumores.

Éfatoqueaalimentaçãosaudáveleequili-
bradagarante todososnutrientesnecessários
paraoaumentodasdefesas imunológicasdo
organismo e para umamelhor qualidade de
vida. No inverno, ganhamaior relevância a
escolha de alimentos saudáveis paramelho-
rar a resistência do corpo contra doenças.
Com alto valor nutricional, ricos em vitami-
nas eminerais e funções antioxidantes e an-
ti-inflamatórias, eles sãobenéficos à saúde.

Grãos, raízes, tubérculos, farinhas, legu-
mes, verduras, frutas, castanhas, leite, ovos,
peixes e carnes devem ser priorizados na
dieta. Assim como a hidratação é funda-
mental nesse processo. No inverno, as pes-
soas tendem a reduzir o consumo de água e
isso implica riscos à saúde do organismo.

Mudar hábitos alimentares e de vida po-
de ser umprocesso lento, mas é importante
queumprimeiro passo seja dadono sentido
de inserir no consumo diário fibras, vege-
tais, carnesmagras e frutas e reduzir o fast-
food. Cuidar da saúde começa pela boca. A
boa alimentação é relevante não só para a
prevenção e proteção contra doenças físicas
ementais, mas tambémnamelhora do hu-
mor, do sono e da capacidade cerebral, as-
pectos fundamentais na qualidade de vida,
tão abalada em tempos de covid-19.

P
ara quemnão sucumbiu às gor-
duras e açúcares durante a pan-
demia (um escape à ansiedade
gerada pelo isolamento social e
o medo de infecção pelo coro-

navírus), bons hábitos alimentares ajuda-
ram a atravessar o período mais crítico da
crise sanitária. Isolados em casa, muitos
começaram a preparar a própria comida e
a inserir alimentos mais saudáveis na ro-
tina diária. Com a volta progressiva ao
trabalho e aos estudos, por conta do avan-
ço da vacinação, há preocupação de que
essa mudança seja deixada de lado e as
pessoas voltem a consumir mais produtos
industrializados e, consequentemente,
mais prejudiciais à saúde.

Umestudo daNutriNet Brasil, iniciativa
do Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas
em Nutrição e Saúde da Universidade de
São Paulo (Nupens/USP), constatou que o
consumode hortaliças, frutas e feijão subiu
de 40,2%para 44,6%em2020, quando o co-
ronavírus começou a circular no Brasil, en-
tre parte da população que pôde ficar em
isolamento e cozinhar em casa.

Ao mesmo tempo, revelou aumento no
consumo de alimentos ultraprocessados
entre pessoas de menor escolaridade e
também nas regiões Norte e Nordeste do
país, mostrando a desigualdade na respos-
ta à pandemia de covid-19. Houve eleva-
ção na frequência de pelo menos um gru-
po de alimentos ultraprocessados (de
77,9% para 79,6%) e de cinco ou mais gru-
pos desses alimentos (de 8,8% para 10,9%).

A ingestão de alimentos processados e
ultraprocessados eleva o risco de doenças
crônicas, como obesidade, hipertensão e
diabetes, que, por sua vez, aumentam a
gravidade dos casos de covid-19. Diversos
estudos também apontam uma relação di-
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AsOlimpíadas sempre foramummomen-
to especial paramimeminha família. A cada
quatro anos, costumávamos reunir os amigos
para torcerpornossos atletas ebrindar a vida.
Imaginaaminha felicidadequando, em2016,
pude, ao lado domeumarido e dosmeus fi-
lhos, presenciar alguns jogos, noRiode Janei-
ro.VeroBrasil ganharoouronovôleimasculi-
no, emumMaracanãzinho fervente, é algo
queguardonasmelhoreslembrançasatéhoje.
Oesporte temessedomdeunir, agregar e

trazer esperança. Por isso, a tristezame to-
mou conta com a aproximação da atípica
olimpíada de Tóquio: sem público, sem
confraternização dos atletas e sem as tradi-
cionais festas dos torcedores pelas arqui-
bancadas e ruas da cidade-sede. Daminha
parte, tambémnãopoder aglomerar comos
amigos para ver omaior espetáculo esporti-
vo daTerra dava umaaperto no coração.
Aminha tristeza, porém, foi amenizada

por notícias que chegam do outro lado do
planeta. Oumelhor, transformou-se emor-
gulho e alegria,mesmodiante de toda a tra-
gédiaque temosvividonoúltimoanoemeio.
Como se não bastasse essa ser a competição
mais equilibrada em termos de gênero—
51%dos atletas são homens e 49%,mulheres
—, podemos dizer que ficarámarcada por li-
çõesde tolerância ede respeito àsdiferenças.
Ensinamentos que vêmde atitudes como

adePaulinho, titular da SeleçãoBrasileira de
futebol. Emumbelo texto publicado noThe
PlayersTribuneBrasil,plataformaqueoferece

aos atletas a oportunidade de compartilhar
comos fãs suahistória, ele foi alémdisso. Fa-
lou sobre os preconceitos que as religiões de
matriz africana sofremnopaís e revelouoor-
gulhoquesentedocandombléeaumbanda.
“Religião, não. Prefiro chamar de filosofia

de vida. Uma coisa bempessoal, que toca o
meu coração. Sou eu comigomesmo, enten-
de?Cultuar essa filosofiame trazmuita ener-
gia boa,muito axé”, disse. Paulinho também
não se furtou de falar de política: “Se sou crí-
tico do atual Governo, é porque eu confio na
ciência”. E concluiu: “Comoumapessoa que
tem voz, eu não posso me dar o direito de
permanecer calado. De nãome posicionar
diantedepreconceitos enegligências”.
É exatamente isso que outro atleta brasi-

leiro temfeito, ao seumodo.Demaneirades-
contraída e brincalhona, Douglas Souza,
ponteiro da seleção de vôlei, tem conquista-
do fãsna internetaomostrarosbastidoresda
Vila Olímpica— e, de quebra, abordar com
naturalidade o homossexualidade.Único re-
presentante LGBTQIA+ emummeio tãoma-
chista, nãoépoucooqueoatleta temfeito.
Assumir sua orientação sexual de forma

tão leve e espontânea é umato de corageme
resistência. Ementrevista, a própriamãedele
diz se preocupar coma repercussão, porque
sabeoquantoofilho já foiatacadoporsergay.
É por atletas como Paulinho e Douglas

que vale a pena torcer aindamais por nossa
nação. Que Exu ilumine nosso Brasil! Nossa
torcida estáON!

Diversidadebrasileira emTóquio

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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Quem paga essa conta?

» PEDRO IVO S. B. DE LIMA
Ex-presidente da Associação dos Ex-Alunos da Universidade de Brasília (Alumni UnB) e engenheiro civil

» JOSÉ ALEXANDER ARAÚJO
Professor do Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Brasília e PhD pela Universidade de Oxford

» PAULA BELMONTE
Deputada federal (Cidadania/DF)

mento de atividades ela-
boradas por pedagogos e
psicólogos,programanu-
tricional, atividades físi-
cas, assistênciamédica e
odontológicapelomenos
de caráter preventivo. O
impacto destas creches
seria transformador, não
apenas para estas crian-
ças, que teriam um local
seguro e acolhedor para
se desenvolver, mas para
suas mães e familiares,
que poderiambuscar por
espaço no mercado de
trabalho com a certeza
de que suas crianças es-
tão em boas e seguras
mãos. Isso é libertador e
talvez seja uma das for-
mas mais efetivas de se
impactar no desenvolvi-
mento educacional e na
redução das desigualda-
des sociais, principal-
mentepara aquelas famí-
lias em que a mulher é a
únicaouaprincipal fonte
de renda!
Ampliar investimen-

tos para o treinamento e
avaliação dos professores emnível fundamental e
médio tambémnão podemais esperar. Há desa-
fios enormes a serem vencidos quanto à infraes-
trutura. As escolas públicas não possuemmanu-
tenção, equipamentos adequados ou sequer se-
gurança efetiva. Em tempos de pandemia de co-
vid-19, ficou evidente que os alunos demenores
condições econômicas foram os quemais sofre-
ram. Oferecer internet de banda larga de qualida-
de nas escolas é meta obrigatória, bem como a
destinação de celulares ou tablets gratuitos aos
alunos socialmente vulneráveis. Poderíamos enu-
merar aqui outras dezenas de problemas queme-
recem atenção e investimentos para a melhoria
do ensino básico que só reforçariam a tese de que
esta deveria ser a prioridade, nestemomento, do
GDFedaCLDFna área da educação.

Taguatinga e nas mesmas quatro regiões admi-
nistrativas daUnB. Sãomais de 100 cursos de gra-
duação ofertados pela UnB, IFB e pela Escola Su-
perior deCiências da Saúde (ESCS).
Os investimentos para a criação e a manu-

tenção de qualquer universidade são significa-
tivos e de longo prazo. Novamente, não se
questiona aqui o papel fundamental e estraté-
gico de uma educação superior pública de alto
nível. Trata-se de estabelecer prioridades para
destinar esses importantes recursos, que são
cada vezmais limitados, em período de pande-
mia e recessão econômica.
Insistimos, por que o GDF não investe em um

amplo programa de oferta de vagas em creches
públicas? Creches em tempo integral, comprofis-
sionais bem treinados e remunerados, planeja-

dos no projeto, isto é, União, Distrito Federal, es-
tados emunicípios. E, também, de todos os três
Poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário.
Os privilégios, aliás, não paramno funcionalis-

moda ativa. Há, também, aquilo que é pago para
manter ex-presidentes doBrasil. Isso inclui a con-
trataçãodeatéseisassessores, comsaláriosquepo-
demchegar a R$ 13.623,39; dois veículos oficiais à
disposição commotoristas; passagens aéreas; diá-
rias para hospedagem; combustível e seguro dos
veículos. Essas regalias custaram, no total, R$ 10,2
milhõesaoscofrespúblicosemapenas22meses.
A Lei 7.474/86 formaliza esses privilégios aos

ex-presidentes— tudo issomantido com recur-
sosdoTesouroNacional.Ou seja, comos recursos
dos nossos impostos. Não se justifica que, no atu-
al contextode reduçãodadespesapública, opovo
continue pagando essa conta. Por isso, propus o
PL 1381/20, para que seja dado um basta nessa
farra comdinheiro público.
Imagine, também, quanto é gasto por mês

com imóveis funcionais. Ou quanto se deixa de
arrecadar emaluguéis, taxas de ocupação e paga-
mento de impostos, como o IPTU. Foi preciso es-
crever um projeto específico, PL 3750/19, para
que o Poder Executivo pudesse alienar imóveis
residenciais situados noDFeque são administra-
dos pelaCâmara.
Ora, se temos cerca de 1.800 imóveis funcio-

nais residenciais— ocupados corretamente por
servidores —mas que não recolhem impostos,
quanto o governo deixa de arrecadar comessa re-
núncia de receita?Mais uma vez foi preciso redi-

gir uma proposta (PEC 193/2019) para que essa
questão fosse revista. Já há parecer favorável na
Comissão deConstituição e Justiça,mas é preciso
que fiquemos atentos ao seu andamento.
Realizamos umdebate virtual como represen-

tante da Associação Contas Abertas, Gil Castello
Branco, e o deputado Rubens Bueno, no ano pas-
sado, para entender a dimensão de todos esses
gastos. Segundo o especialista, a despesa com
pessoal já é a segunda maior despesa do orça-
mento, ficando atrás, apenas, da Previdência—
representandoR$ 344 bilhões.
Servidores públicos ganham, emmédia, 96% a

mais do que profissionais do setor privado em
funções semelhantes, de acordo com estudo do
Banco Mundial. Tudo isso em um contexto em
que a prestação de serviços, como já sabemos,
deixa a desejar emmuitos aspectos.
No Judiciário, essas remunerações podem

ser ainda maiores. Alguns juízes e desembarga-
dores chegam a ganhar mais de R$ 100 mil. Nos
posicionamos sobre as recentes denúncias so-
bre gastos no Tribunal de Justiça de Goiás, por
exemplo, que mandou quitar salários e pendu-
ricalhos para magistrados, servidores e pensio-
nistas — fato noticiado pela imprensa — e que
pode custar R$ 1 bilhão.
Emdefinitivo, é preciso rever os gastos e a apli-

cabilidade do dinheiro pago pelo contribuinte. A
necessidade não é de hoje nem se encerra com a
aprovaçãodoPL6726/16—oucommeusprojetos
PL 3620 e 3621. De fato, o povo brasileiro não tem
mais condiçõesdearcar comtodoesseprejuízo.

E
m decisão histórica, a Câmara dos De-
putados aprovou um Projeto de Lei (PL
6726/16) que busca corrigir distorções
nos salários do serviço público, criando

mecanismos que impeçam repasses acima do
teto constitucional. Isso mesmo, embora hou-
vesse um teto definido pela Constituição de
1988, diversos integrantes do funcionalismo pú-
blico ainda mantêm remunerações acima do
que ganham os ministros do Superior Tribunal
Federal, hoje fixado emR$ 39,2mil.
Em resumo, os chamados “penduricalhos”

não são considerados nesta conta e, com isso,
verbas indenizatórias e benefícios como licença-
prêmio, auxílio-fardamento, auxílio-moradia, en-
tre outros, são usados por servidores públicos co-
mo formas de burlar o teto. Pior: esses auxílios
não têm um teto máximo definido. Por isso, in-
cluir essas despesas no cálculo e tornar improbi-
dade administrativa a autorização destes paga-
mentos foram as contribuições domeumandato
(PL 3620/20 e PL 3621/20) ao texto do deputado
RubensBueno, tambémdoCidadania.
Naprática, oquepoucagente sabe, équeessas

despesas representammais de R$ 3 bilhões por
ano ao contribuinte. Claro! Devemos analisar ca-
da caso e garantir que nenhumdireito seja perdi-
do,mas, na essência, a realidade brasileira já não
comportamais tantos privilégios.
O PL segue, agora, para apreciação do Senado

e nossa expectativa é de que seja aprovado tam-
bém nesta Casa. Todos os funcionários de todas
as esferas da administração pública estão incluí-

Universidade do
Distrito Federal

e prioridades
na educação

Empatia
com os vivos

e respeito
pelos mortos

» ALBERTO DAVID KLEIN
Engenheiro, empresário e presidente da Federação

Israelita do Estado do Rio de Janeiro (FIERJ)

A religião, a filosofia e a ética judaicanos en-
sinamqueépreciso ser bom, generosoe ter res-
ponsabilidade com todos ao nosso redor. São
os pilares da nossa vida e da nossa ação coleti-
va. Neste momento, o Brasil registra mais de
530milmortes causadas pela covid-19,mais de
19milhões depessoas foramcontaminadas pe-
la doença. No mundo todo, há mais de 4 mi-
lhões demortos e o registro demais de 187mi-
lhões de casos. Como consideram epidemiolo-
gistas, é uma tragédia semprecedentes.

Na comunidade judaica do Rio de Janeiro,
temos sofrido as perdas, como todos, e busca-
do a fé, a força e a resiliência para superar essa
dor. Contudo, neste ano, em particular, uma
experiência nos envolveu, reafirmando a cer-
teza de que é absolutamente necessário ter
empatia com os vivos e respeito pelosmortos:
foi o processo de recuperação do Cemitério
Israelita de Campos de Goytacazes.

A tristeza mais profunda que todos temos
sofrido— judeus e não judeus— ao longo da
pandemia, tem sido não poder realizar a des-
pedida de quem se foi. Não há a possibilidade
de resolver o luto como estávamos cultural-
mente acostumados. Fica um vazio. Em todas
as culturas, a humanidade lida com a perda de
modo ritualístico.Vivencia a separação irreme-
diável. Sentimos a perda para curar-nos da au-
sência, para prosseguir. Assim, ao longo da
nossa história, criamos a elaboração desses
sentimentos que estão presentes na morte de
entes queridos.Na cultura judaica, após amor-
te, comunicamos aChevraKadisha, queprepa-
ra o corpo da pessoa falecida. Banham e fazem
preces para pedir perdão em nome dele ou de-
la por seus possíveis erros em vida. Essa prepa-
ração é aTahara, purificação. A pessoa falecida
é, então, vestida emTachrichim, roupas bran-
cas, com camisa, calça e luvas. Busca-se a neu-
tralidade para o encontro comoCriador.

Os materiais utilizados para o enterro são
sempre osmais simples possíveis, simbolizan-
do que, na partida, todos se igualam. Na ceri-
mônia fúnebre, recitamosorações emhebraico.
Os parentes próximos do falecido rasgam um
pedaço da própria roupa, visto que seus cora-
ções estão enlutados. Levamos omenor tempo
possível para todo o ritual, pois, para nós, a al-
manão consegue descansar até ser sepultada.

OCemitério Israelita é o local onde tudo is-
so acontece. Portanto, é um espaço reservado,
campo sagrado, que chamamos de “casa da
eternidade”. Colocamos, após o período de lu-
to mais intenso, uma lápide com escritos he-
braicos trazendo nome, data de nascimento e
falecimento. É para que não esqueçamos os
mortos e para que seus túmulos sejam respei-
tados. Fica preservada a memória do falecido,
da família, da coletividade. Dito isso, mesmo
quem pouco conhece sobre a cultura ou a fé
judaica, poderá compreender a importância,
para nós, do processo de recuperação do Ce-
mitério Israelita de Campos de Goytacazes.

Esse cemitério estava completamente
abandonado, praticamente destruído. No ano
passado, em outubro, ao assumirmos a dire-
ção da Federação Israelita do Estado do Rio de
Janeiro (FIERJ), muitos dos nossos membros
nos procuraram para pedir providências ime-
diatas, aindamais pela importância de um ce-
mitério que remete à chegada dos primeiros
fugitivos do Leste Europeu ao Brasil.

Em 2022, o Cemitério Israelita de Campos
de Goytacazes completará 100 anos, e nele es-
tão osmortos de famílias que procuraram, no
Brasil, o abrigo aos ataques antissemitas do iní-
cio do século 20, posteriormente viria o Holo-
causto. Eles vieram, emgrandeparte, daRússia,
da Polônia, da Romênia e alguns sefarditas da
Turquia. A comunidade, que nunca foi muito
grande, era bastante atuante no desenvolvi-
mentoda cidade,mas aospoucos foi diminuin-
do com filhos e netos migrando para a capital
do Rio de Janeiro e para outras localidades. Ao
restarempoucos, extinguiu-se a instituição res-
ponsável pela gestão do cemitério.Veio o aban-
dono, omato, a destruição de túmulos.

Apenas em janeiro passado conseguimos,
já com a eleição da atual gestãomunicipal, re-
cuperar, paulatinamente, o cemitério, con-
tando comcolaboração daCompanhia deDe-
senvolvimento doMunicípio de Campos (Co-
demca), órgão da Prefeitura de Campos de
Goytacazes; da Sociedade Religiosa Israelita
Chevra Kadisha do Rio de Janeiro; do Cemité-
rio Comunal Israelita do Rio de Janeiro, co-
nhecido como Cemitério Comunal do Caju, e
de duas famílias da comunidade.

Na primeira semana de agosto, ou seja, em
pouco tempo, reinauguraremos o cemitério.
Toda a ação realizada guarda em si o respeito
aos nossos antepassados e acontece, também,
porque os cidadãos de Campos de Goytacazes,
aberta e francamente, nos apoiaram. É impor-
tante explicar: poderíamos ter tomado outra
decisão, como trazer os corpos de Campos de
Goytacazes para outro cemitério judeu. Não
aconteceu! Prevaleceu a solidariedade, o reco-
nhecimento das nossas famílias em solo brasi-
leiro. Exemplo de harmonia que nos inspira a
contar a todos.Comodizemosemhebraico:To-
dáRabá –MuitoObrigado!

E
m uma das últimas sessões da Câmara
Legislativa antes do recesso parlamen-
tar de julho, foi aprovado o Projeto de
Lei Complementar nº 34/2020, que au-

toriza a criação da Universidade do Distrito Fe-
deral (UnDF). O projeto, de autoria do Governo
do Distrito Federal (GDF), objetiva ampliar o
acesso da população à educação superior pú-
blica. Destinar recursos para educação é sem-
pre um investimento, não apenas desejável,
mas estratégico para o desenvolvimento de
uma sociedade mais justa e produtiva. Por ou-
tro lado, diante das dificuldades pelas quais
passam a educação de Brasília, deveria ser esta
a prioridade do governo na seara educacional
emmomento de tamanha dificuldade fiscal?
James Heckman, ganhador do prêmio Nobel

de Economia em 2000, comprovou que a educa-
ção de crianças demenos de 1 ano a 5 anos é es-
sencial para o desenvolvimento de habilidades
cognitivas, emocionais e sociais. Suas pesquisas
demonstram que a educação infantil melhora os
níveis de empregabilidade e reduz o envolvimen-
to como crime. Historicamente, o GDF negligen-
cia o atendimento à educação dessa faixa etária.
Existe uma demanda reprimida por creches que
perdura há anos em Brasília. Sãomais de 20mil
crianças demenos de 1 ano a 3 anos que não en-
contram vagas, seja em instituições públicas seja
naquelas privadas com convênio junto ao gover-
no. Como consequência, todos os anosmilhares
demães são obrigadas a sair domercado de tra-
balho para cuidar de seus filhos. Aquelas em si-
tuação demaior vulnerabilidade social, muitas
vezes solteiras e responsáveis pela única renda fa-
miliar, não têm essa opção e são obrigadas a re-
correr à ajuda de familiares e até de vizinhos.
As últimas notas obtidas por alunos das esco-

las públicas no Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB) demonstram que o DF
ocupa apenas a 10ª colocação no ranking nacio-
nal nos anos finais do ensino fundamental. Na
outra ponta, há uma ampla oferta de educação
superior pública espalhada no território distrital.
A Universidade de Brasília (UnB) está presente
emquatro câmpus: Asa Norte, Ceilândia, Gama e
Planaltina. O Instituto Federal de Brasília (IFB)
possui outros 10 câmpus: Estrutural, Recanto das
Emas, Riacho Fundo, Samambaia, São Sebastião,
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Inovação

Novorevestimentoparaaconstruçãocivil
SUSTENTABILIDADE

Radar desenvolvido por americanos acompanha o derretimento das camadas de gelo a partir de sinais de rádio emitidos pela estrela
central da Terra. Em testes, o protótipo fornece dadosmais robustos do que os dispositivos atuais, alémde gastarmenos energia

Usando o Sol para
monitorar as geleiras

Com os esforços globais para aten-
der aos padrões de sustentabilidade,
muitos países estão procurando substi-
tuir o concreto por madeira em edifí-
cios. Como esse é ummaterial sujeito à
degradação quando exposto à luz solar
e à umidade, os revestimentos proteto-
res podem ajudar a ampliar seu poten-
cial de aplicação. PesquisadoresdaUni-
versidade Aalto, na Finlândia, usaram
lignina, umpolímero natural abundan-
te em fontes vegetais, para criar um re-
vestimento que, segundo eles, é seguro,
de baixo custo e tem alto desempenho
para uso emconstrução civil.
“Nossonovo revestimento temgran-

de potencial para proteger amadeira. É
mais repelente à água do que muitos
revestimentos comerciais, pois man-
tém a estrutura natural da madeira e
sua aspereza na microescala”, explica
Alexander Henn, doutorando na Uni-
versidade de Aalto. “Por ser hidrofóbi-
co, o revestimento também é bastante

resistente amanchas, en-
quanto a estrutura ine-
rente da lignina resiste às
mudanças de cor sob a
luz do Sol. Ele também
faz um excelente traba-
lho de retenção da respi-
rabilidade damadeira.”
A lignina é frequente-

mente considerada um
produto residual dos pro-
cessosdepolpaçãoebior-
refinaria. A cada ano, cer-
ca de 60milhões a 120milhões de tone-
ladasdoproduto são isoladas emtodoo
mundo, das quais 98% são incineradas.
Omaterial tem várias propriedades be-
néficas. No entanto, a baixa solubilida-
de da maioria dos tipos de lignina e o
desempenhomedíocre dos produtos à
base dela limitaram, até agora, suas
aplicações comerciais.
“A lignina como ummaterial de re-

vestimento é realmentemuito promis-

sora, com seusmuitos be-
nefícios, em comparação
comos revestimentos sin-
téticos e de base biológica
usados atualmente. Ela
tem excelentes proprie-
dades anticorrosão, anti-
bacteriana, anticongelan-
te edeproteçãoUV.Nossa
pesquisa futura se con-
centrará no desenvolvi-
mento de características
comoa elasticidadedo re-

vestimento”, diz Monika Österberg,
chefedoDepartamentodeBioprodutos
eBiossistemas dauniversidade.

Petróleo

Atualmente, os revestimentosmecâ-
nicos de proteção amplamente usados
paramateriais comomadeira, concreto,
metais e compostos são à base depetró-
leo,que incluemsubstânciasprejudiciais

aomeio ambiente. Os revestimentos de
óleovegetal—comoos feitosde talha, li-
nhaça, coco, soja emamona—podem
ser alternativasmais sustentáveis,mas,
geralmente, carecem de durabilidade.
Comoresultado, essesóleos são frequen-
temente combinados commateriais sin-
téticosparamelhorar seudesempenho.
Alternativasmais sustentáveis e não

tóxicas podemajudar a indústria de re-
vestimentos a atender às novas regula-
mentações de segurança, sustentamos
pesquisadores finlandeses. Por exemplo,
a quantidade de compostos orgânicos
voláteis (VOCs) foi regulamentada não
apenas devido ao seu impacto na saúde,
mas tambémnacamadadeozônio.
Damesma forma, aUnião Europeia

(UE) impôs restrições a alguns produ-
tos químicos usados pela indústria de
revestimentos, como o bisfenol A e o
formaldeído (usados em revestimen-
tos de epóxi e poliuretano). Recente-
mente, a UE classificou o dióxido de

titânio— umdos pigmentosmais am-
plamente usados em tintas — como
um cancerígeno de classe II.

98%
da lignina, a base de
novo revestimento, é,
hoje, incinerada

no oeste da Groenlândia, os pesquisa-
dores calcularam um tempo de retardo
de eco de cerca de 11microssegundos,
que aponta para uma espessura de ge-
lo de cerca de 900m — número que
corresponde às medições do mesmo
local registradas tanto no solo quanto
no radar aéreo. “Uma coisa é fazer um
monte de cálculos de matemática e fí-
sica e se convencer de que algo deve
ser possível. Outra é realmente ver um
eco real do fundo de uma camada de
gelo usando o Sol”, diz Dustin Schroe-
der, professor-assistente de geofísica
na Escola de Ciências da Terra, Energia
e Ambientais de Stanford.

Outrasaplicações

A ideia de usar ondas de rádio pas-
sivas para coletar medições geofísicas
da espessura do gelo foi inicialmente
proposta pelo coautor do estudo An-
drew Romero-Wolf, pesquisador do
Laboratório de Propulsão a Jato da
Agência Espacial Norte-Americana
(Nasa), como forma de investigar as
luas geladas de Júpiter. A certa altura,
Romero-Wolf percebeu que, em vez de
uma fraqueza, as emissões erráticas de
rádio do planeta poderiam, na verda-
de, ser uma força se pudessem ser
transformadas em uma fonte para
sondar a subsuperfície das luas. “Co-
meçamos a discutir isso no contexto
da lua de Júpiter, Europa, mas, então,
percebemos que deveria funcionar
também para observar as camadas de
gelo da Terra se substituíssemos Júpi-
ter pelo Sol”, disse Schroeder, em nota.
A partir daí, a equipe de pesquisa

assumiu a tarefa de isolar as emissões
de rádio do Sol para verificar se elas
poderiam ser usadas para medir a es-
pessura do gelo. O método consistia
em trazer um subconjunto da banda
de frequência de rádio de 200 a 400
megahertz acima do ruído de outros
corpos celestes, processando grandes
quantidades de dados e eliminando
fontes de eletromagnetismo, como
estações de TV, rádio FM e equipa-
mentos eletrônicos.
Embora o sistema só funcione quan-

do o Sol está acima do horizonte, a pro-
va de conceito testada abre a possibili-
dade de adaptação a outras fontes de
rádio naturais e feitas pelo homem no
futuro. Os coautores pretendem, ainda,
aplicar essa técnica amissões espaciais,
aproveitando a energia ambiente emiti-
da por outras fontes astronômicas, co-
moo gigante gasoso Júpiter. “Ampliar as
fronteiras da tecnologia dedetecçãopa-
ra a pesquisa planetária nos permitiu
expandir as fronteiras da tecnologia de
detecção para mudanças climáticas”,
diz Schroeder.

» PALOMAOLIVETO

C
om o mundo se aproximando
de um aumento de tempera-
tura de 3ºC em relação aos ní-
veis pré-industriais, segundo

o Painel Intergovernamental de Mu-
danças Climáticas da ONU (IPCC),
novas tecnologias que monitoram os
efeitos do aquecimento global são ca-
da vez mais necessárias. Agora, pes-
quisadores da Universidade de Stan-
ford, nos EUA, desenvolveram uma al-
ternativa mais barata, de baixo consu-
mo de energia e de maior amplitude
para acompanhar um dos mais graves
problemas associados às alterações
no clima: o derretimento de geleiras.
Em um estudo publicado na revis-

ta Geophysical Research Letters, gla-
ciolosgistas e engenheiros elétricos
demonstraram como sinais de rádio
emitidos naturalmente pelo Sol po-
dem ser transformados em um siste-
ma de radar passivo para medir a pro-
fundidade das camadas de gelo. O
método, testado com sucesso na
Groenlândia, pode, segundo os cien-
tistas, apresentar uma visão prolon-
gada e em grande escala do derreti-
mento dosmantos de gelo e das gelei-
ras, que está entre as causas domi-
nantes do aumento do nível do mar,
ameaçando comunidades costeiras
em todo omundo.
Hoje, o principal meio de coleta de

informações sobre a superfície polar, o
radar de penetração no gelo aerotrans-
portado, envolve o voo de aviões con-
tendo um sistema de alta potência que
transmite o próprio sinal de radar
através domanto gelado. Alémde con-
sumir muitos recursos, a tecnologia
tem uma importante limitação: ela só
fornece informações sobre as condi-
ções da geleira nomomento do voo.
Por outro lado, a tecnologia dos

pesquisadores de Stanford usa um
receptor alimentado por bateria,
com uma antena fixada no gelo, para
detectar as ondas de rádio solares à
medida que elas viajam para a Terra.
Isso ocorre através do manto de gelo
e para a subsuperfície. “Em outras
palavras, em vez de transmitir o pró-
prio sinal, o sistema usa ondas de rá-
dio naturais que já estão vindo do
Sol, um transmissor de energia nu-
clear no céu”, explica Sean Peter, pes-
quisador do Laboratório Lincoln, do
Instituto Tecnológico de Massachu-
setts (MIT). “Se esse tipo de sistema
fosse totalmente miniaturizado e im-
plantado em extensas redes de sen-
sores, ele ofereceria uma visão sem
precedentes da evolução subterrânea
das condições polares em rápida mu-
dança da Terra.”

Emvez de
transmitir o
próprio sinal, o
sistemausa ondas
de rádio naturais
que já estão vindo
do Sol, um
transmissor
de energia
nuclear no céu”

Sean Peter, pesquisador do
InstitutoTecnológico de
Massachusetts

Energiaaleatória
Peter, que começou essa pesquisa

ainda como aluno de graduação da
Universidade de Stanford, explica que o
Sol é uma fonte gigante de energia ele-
tromagnética caótica e aleatória, emiti-
da por enormes bolas de gás que che-
gam àTerra em um amplo espectro de
frequências de rádio. Nessa aleatorie-

dade, afirma, estão os ingredientes da
ferramenta desenvolvida pelos cientis-
tas paramonitorar não só o gelo,mas as
mudanças polares naTerra e em todo o
SistemaSolar.
Os pesquisadores usaram o caos das

ondas emitidas em frequências aleató-
rias a seu favor: eles gravaram um frag-
mento da radioatividade do Sol, que é,
como explicam, como uma canção in-

terminável que nunca se repete, e, en-
tão, ouviram aquela assinatura única
no eco criadoquando as ondas de rádio
solar ricocheteavam no fundo de uma
camada de gelo. Medir o atraso entre a
gravação original e o eco permite calcu-
lar a distância entre o receptor da su-
perfície e a base da placa de gelo e, por-
tanto, sua espessura.
No teste realizado na geleira Store,

Universidade de Stanford/Divulgação

Sean Peters/Divulgação

Universidade Aaron/Divulgação

SeanPetermonta o experimento
para avaliar o derretimento na
Groenlândia: planos de uso em

missões espaciais

Antena captura sinais solares paramedir a profundidade das camadas emque está fixada:método dispensa a vigilância comaviões

Madeira revestida por lignina: polímero
natural é abundante, barato e seguro



meio de uma busca ativa do grupo de
apoioAconchego, foram informados so-
bre quatro irmãos: umamenina de 11
anose trêsmeninosde9,6e3anos.“Não
tínhamos dúvida de que aquelas crian-
ças eramosnossos filhos”, dizThaís. Para
ocasal,apartemaisdifícil foinãotercon-
tato direto comas crianças em razão da
pandemia.“Começamosnossoprocesso
de estágio de convivência emplenapan-
demia. Foi umdesafio, pois precisamos
tomarmuitocuidadocomasquestõesde
limpezanoperíododasvisitasaoabrigo”,
recordaaassistente social.
Agora, o casal aguardapara finalizar o

processo de adoção. “Nosso estágio foi
encerrado,mas ainda não finalizamos.
Isso éomais angustiante.Não ter a certi-
dão de nascimento dos nossos filhos,
comnossonomee ainda ter que esperar
que a Justiça finalize oprocessodedesti-
tuição do poder familiar”, contaThaís.
“Nossos dias em casa são cheios de ale-
gria,mas tambémdedesafios.Nossos fi-
lhos precisavam de amor e cuidado, e
nesseumanoemcasatemosconseguido
dar issoaeles”, afirma.

Surpresaemdobro

Odesejo de adotar veio junto como
casamento tardio deWandaMacielMar-

ques, 57 anos, e Antônio da Conceição
Marques, 54. Pelos riscos de uma gravi-
dez commais de 40 anos, o casal decidiu
entrarcomopedidodeadoção logoapós
o casamento, em2008.Oprocesso se es-
tendeu por quatro anos e meio e, em
2013, João Felipe chegou para alegrar a
família comumano eummês de idade.
Operfil queocasalpediueraqueacrian-
ça separecesseumpoucocomosdois fi-
sicamente, tivesse entre 0 e 3 anos e po-
deriavir comumirmãoou irmã.
A convivência no núcleo familiar foi

tão boa que eles decidiram aumentar, e
em uma conversa com o filho veio o
pedido: “Quero ter uma irmã”. “A gente
sempre perguntava para ele sobre essa
possibilidade, crescemos com irmãos e
queríamos dar essa experiência para
ele também. Mas ele não queria um
menino, queria umamenina. A certeza
veio na justificativa dele, ‘eu vou ser o
herói e o cavalheiro dela’. Quando ele
me falou isso, não tive dúvidas e iniciei
o processo de adoção novamente em
2014”, contaWanda.
Mas a espera se alongoumais, com

seis anos, até ter o pedido concretizado.
“Estava perdendo as esperanças.Veio a
pandemiaenada.Entãoabrimosapossi-
bilidadede ser comum irmão”, explica a
servidorapública aposentada.“No início

desteano, eupusumlimite. Senãodesse
certo até o fimdo ano, a gente desistiria.
Esperamos demais e estamos envelhe-
cendo também, pormais que tenhamos
vontade, não teríamospiquepara acom-
panhar”, comenta.
Em6demarço,anotícia tãoesperada.

Havia umamenina (4 anos) para adoção
que se encaixava no perfil do casal,mas
vinha comum irmão (1 ano). Uma sur-
presa dupla que animouWanda e Antó-
nio que,mesmoantes de ver as crianças,
deram a confirmação, “é nosso”. Foram
12dias indode Sobradinho, ondeo casal
mora, aTaguatinga,para ter contato com
os futuros filhos. “Levávamos váriasmu-
das de roupa para trocar na hora que a
gentechegavaedepoisnasaída, todosos
protocolos necessários para protegê-los
contraacovid-19”, relata.
Apandemia também impactouna re-

cepçãodas duas crianças à nova família.
Sem poder ter um chá de boas vindas
presencialmente, o casal contou o apoio
de amigos e familiares, quemandaram
mensagens positivas de forma virtual.
“Mandaram roupas, brinquedos, sapa-
tos, fraldas. Fizemosummural comqua-
se 300mensagens”, contaWanda. “E em
uma pandemia onde há tantas perdas,
ver ummovimento de vida faz toda a di-
ferença”, comentaaaposentada.Paraela,
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Wanda eAntônioMarques adotaramJoão FelipeMarques e outras duas crianças

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cresceonúmerode
interessadosemadoção

COTIDIANO /Maisprocessosde inscriçãoaoamparo foramabertos, totalizando200pedidos, superior àmédiade 110 famílias
inscritas emanosanteriores. Paraespecialista, aumentoestádiretamente relacionadoao isolamento social dapandemiadacovid-19

»ANAMARIADASILVA
»CIBELEMOREIRA

O
s processos de acolhimento de
crianças e adolescentes não fo-
ram interrompidos pela pande-
mia. No entanto, segundo le-

vantamento da Vara da Infância e da
JuventudedoDistritoFederal (VIJ/DF),
o número de adoções caiu em 2020
quando comparado a 2019: 65 contra
71. No entanto, foram registrados 200
novos pedidos de abertura dos proces-
sos de acolhimento, uma procura
maior que a média registrada em anos
anteriores, de 110 famílias.
O supervisor da Seção de Colocação

em Família Substituta daVIJ-DF (SE-
FAM/VIJ),Walter Gomes, explica que o
aumentodosprocessos de inscrições es-
tá diretamente relacionado ao isolamen-
to social, consequência da pandemia da
covid-19. Para ele, omaior tempodeper-
manêncianoambientedomésticoserviu
paradespertaro interesseemvínculosde
filiação. “Os pais,mais conscientes, fize-
ram uma reciclagem das suas funções
paternas-maternasemrelaçãoaos filhos.
Os que já tinham a semente do vínculo
adotivo acabaram refletindodemaneira
apurada e amadureceram esse desejo,
quese transformouemumprojeto”,diz.
ParaWalter, a reduçãodeadoçõesnão

é atribuída à pandemia,mas sim ao au-
mento de reintegrações de crianças e
adolescentesàsfamíliasdeorigem.Apro-
ximadamente 170 jovens passarampor
esse processo, segundodados daVIJ/DF.
Em 2019, ocorreram 123 reintegrações.
Walter ressalta que a adoção é sempre
umamedida excepcional. “O juiz sóper-
mite o cadastramento quando há total
incapacidadedo retorno à sua família de
origem. Quando a família deixa de ser
protetiva”, pontua. Além disso, houve
uma queda no número de crianças en-
treguesvoluntariamenteàadoção.
A alta procura de interessados em

adotar fez comque o Sistema de Justiça
no Brasil fizesse adaptações para que
meninos e meninas do DF pudessem
ter seus direitos resguardados. A expli-
cação queWalter dá ao Correio é que,
com as atividades suspensas, devido à
pandemia, o sistema precisou ser digi-
talizado. As conversas psicossociais
passaram a ser feitas pormeio de vídeo
chamadas e aplicativos.
“As entrevistas foram conduzidas de

forma remota e, claro, sempre com limi-
tações. Pormeio dos recursos tecnológi-
cos, realizamos entrevistas online epedi-
mos aos próprios candidatos que apre-
sentemsuas casas. Foi a formaencontra-
da para cumprir esse protocolo das ava-
liações dos candidatos”, explica o super-
visordeColocaçãoemFamíliaSubstituta
daVIJ-DF (Sefam/VIJ). Emabril, cercade
350 famílias vinculadas ao processo de
habilitação para adoção passarampelo
cursopreparatório.

Sonhorealizado

Foi durante a pandemia que a assis-
tente socialThais LopesLinoFonseca, 33
anos, e o consultor comercial Antoniel
Fonseca Soares Lopes, 39, decidiram
adotar. Eles contamque têmvontadede
adotar hámuitos anos. “Desde aminha
adolescência, eu sempre tive esse desejo
pela adoção. Eu tive alguns amigos que
eramadotados, então fazia parte dami-
nha convivência.QuandoconheciThaís,
ela dizia que tinha esse sonho também.
Tudo isso só se fortaleceu quando nos
juntamos”, garanteAntoniel.
Os dois deram início ao processo de

adoção em 2017, naVIJ/DF. De acordo
comThaís, depois de entregaremos do-
cumentos, fizeramo curso de capacita-
ção que a justiça exige. No final, foram
avaliados, habilitados e inseridos noCa-
dastro Nacional de Adoção (CNA) e no
cadastrodoDF.A jovemcontaqueoper-
fil da família foi para um grupo de ir-
mãos. “Operíodode espera não é fácil, é
angustiante pensar quenossos filhos es-
tão em algum contexto de violência”,
contaaassistente social.
Foi emmaiode 2020queo casal rece-

beua ligaçãoquemudariasuasvidas.Por

Em 2020,65adoções foram feitas,
9%menor que 2019

Em 2020,200processos de inscrição
ao acolhimento foram abertos, superando
amédia de 110 famílias inscritas
em anos anteriores

Em 2020, 170 jovens passaram
pelo processo de reintegração. Em 2019,
haviam sido 123 reintegrações

Atualmente, há 128crianças e
adolescentes cadastrados para adoção

Há526famílias habilitadas para
adoção, sendo que95% desejam adotar
crianças de zero a dois anos

Fonte: VIJ/DF

1ª fase - habilitação: o candidato dá início
ao processo formal de inscrição com vistas
à adoção junto à Vara da Infância e da
Juventude do Distrito Federal. Participa do
curso de preparação psicossocial, passa por
entrevistas técnicas, o Ministério Público se
manifesta concordando ou não com o
pedido de inscrição e o juiz irá proferir,
concordando ou não, para a inserção no
Cadastro Nacional de Adoção.

2ª fase - a espera: quando o candidato
está com o nome no sistema nacional de
adoção e aguarda ser chamado para
conhecer a criança, de acordo com o perfil
estabelecido no cadastro.

3ª fase - estágio de convivência: onde o
candidato será apresentado para a criança e
iniciará a convivência, por meio de visitas,
estreitando o laço afetivo.

4ª fase - construção do vínculo:
consolidação dos vínculos, e a equipe
técnica vai reportar ao juiz que a adoção
atingiu os seus objetivos e a sentença
pode ser proferida.

Etapas do processo

Números

todo esse carinho serviu de suporte nos
momentosmaisdifíceisdeadaptação.

Novafamília,eagora?

Oprocesso de adaptação não é fácil
paraospais, e émenosaindaparaoado-
tado. De acordo coma psicólogaMaria
da PenhaOliveira, o processo dos pais é
semelhante aodas crianças e adolescen-
tes.Umdospontos prejudiciais que sur-
giram comapandemia da covid-19, se-
gundo a especialista, foi o processo ace-
leradodeapresentaçãodas famílias.
Em alguns aspectos, isso pode ser

prejudicial, umavezqueascriançasvêm
de outros contextos sociais. “São voca-
bulários desconhecidos, que a família
precisa estar preparada para traduzir.
Existe um tempo e isso não pode ser
apressado. Euconheço famílias que fize-
ram toda a linha de convivência de for-
ma virtual. Eles pensaram, estudaram
estratégias para receber o adotado,mas
a criança chegou comuma outra baga-
gemea família demorouaté se adaptar”,
diz.“Éumamontanha-russadeemoção.
Esse pós-parto adotivo exigemuito de
todas as partes, seja da criança, seja da
família”, pontuaapsicóloga.

Perfilclássico

Atualmente, são 128 crianças e ado-
lescentes cadastrados para adoção, se-
gundodadosdaVIJ/DFesão526 famílias
habilitadas para adoção, sendoque 95%
desejamadotarcriançasdezeroa2anos,
saudáveis e sem irmãos.De acordo com
o supervisor da Seção deColocação em
Família Substituta da VIJ/DF (SE-
FAM/VIJ),WalterGomes, há incompati-
bilidade entre o perfil dos disponibiliza-
dos epretendentes. “Isso éumreflexode
todopaís. Emnível nacional, no Sistema
Nacional de Adoção e Acolhimento
(SNA),vocêvai terumaestimativadecer-
ca de 4.800 crianças e adolescentes ca-
dastrados emnível nacional, e a quanti-
dade de pretendentes é cerca de 42mil
famíliasemtodoo território”,diz.
O perfil clássico—crianças de zero a

2 anos, saudáveis—, é omenor disponi-
bilizado, e isso impacta no tempo de es-
pera. “Quanto menor a pretensão do
perfil, maior o tempo de espera. Se você
especifica o desejo de adotar, o tempo é
abreviado em 90%”. “A diferença no
tempo de concretização é impactante.
Se você se habilita querendo adotar o
perfil clássico, é preciso esperar cinco a
seis anos para concretizar o sonho. Se
você se habilitar hoje, com o perfil pre-
tendido flexibilizadopara adotar dois ir-
mãos entre 8 e 2 anos, por exemplo, na
semana que vem já pode iniciar o está-
gio de convivência”, garanteWalter Go-
mes, supervisor da Seção de Colocação
emFamília SubstitutadaVIJ/DF.
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Não existe marco zero quando se trata de conquistas femini-
nas. Única mulher na bancada do Maranhão, eleita com mais
de 1 milhão de votos, a senadora Eliziane Gama (Cidadania)
honra o passado ao creditar os avanços da participação femi-
nina na política a suas antecessoras, como Heloísa Helena e
Marina Silva. Cada avanço é parte de um processo e de uma
história. Mas não há como negar que a presença das mulheres
na CPI da Covid-19, após negociações, faz diferença.
Autora do projeto de resolução que cria a liderança feminina

no Senado e uma das articuladoras do acordo que garantiu a
participação das mulheres na CPI, Eliziane afirma: “Estamos

acrescentando, alargando, é uma luta longa. Acreditamos que a
CPI realmente ganhou nova vida com amaior participação das
mulheres. Na CPI, trazemos o olhar feminino da tolerância, do
respeito aos outros, aos depoentes, àsmulheres, semperder a ob-
jetividade que os fatos impõem. Acho que nós, mulheres, temos
mais facilidade para nos despirmos domanto da arrogância”.
Nesta entrevista aoCorreio, a senadora não poupa críticas ao

governo Bolsonaro pela má condução das medidas de enfrenta-
mento à pandemia. “O governo Bolsonaro é sinônimo de fake
news.Vive de mentiras, da distorção de fatos, ummétodo para
manter sua basemobilizada”, diz.

Baseada nos elementos que a CPI já reuniu, a senadora vai
além: “Já é possível concluir que a indicação de remédios sem
eficácia teve como objetivo criar uma narrativa para sustentar
junto à opinião pública a estratégia maior do governo, da imu-
nidade de rebanho.Ou seja, uma cortina de fumaça”.
Mais do que isso, ela acredita que a CPI chegará a conclu-

sões mais graves: “A CPI quer mais, acredita que, por trás das
drogas inúteis, esteja umamáquina de ganhos fáceis, que ain-
da não sabemos qual a sua real dimensão e disseminação. Há
muita gente ganhando dinheiro com esse jogo mesquinho do
tratamento precoce”.

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@AnaDubeux

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL
ANADUBEUX/anadubeux.df@dabr.com.br

ENTREVISTA/ ELIZIANEGAMA— Senadora(Cidadania-MA)

ACPIdaCovid sedivideemdois
tempos:antesedepoisdaparticipação
dassenadoras.Asenhoraéautorado
projetoderesoluçãoquecriaaliderança
femininanoSenadoe foi umadas
articuladorasdoacordoquegarantiu
aparticipaçãodasmulheresnaCPI.
Osespaçosdedestaque, antes
exclusivosdoshomensnoParlamento,
começam,enfim,aserocupadosde
forma justaecorretapelasmulheres?
A luta das mulheres por ocupação

de espaços não começou agora, vem
de antes. Só no Senado, já ampliaram
esse espaçoMarina Silva, Heloisa He-
lena, Marta Suplicy, tantas outras
mulheres que fizeram história. Esta-
mos acrescentando, alargando, é
uma luta longa. Acreditamos que a
CPI realmente ganhou nova vida com
amaior participação dasmulheres.

Única representante feminina na
bancada doMaranhão, eleita com
mais de 1milhão de votos, acha que
asmudanças na legislação eleitoral
aprovadas pelo Senado vão garantir
espaçomaior paramulheres na
política já em2022?
Quandose facilita legalmenteapre-

sença das mulheres na política, isso
cria emulação, novas relações de po-
der, demandas. Amulher se sentemais
segura para assumir protagonismos.
Mas isso não é resultadodeumraio no
céu azul. É uma acumulação. As mu-
lheres precisam de tempo para alcan-
çar opapel que ahistória lhe reserva.

Foi preciso um esforçomonumental
para que a bancada feminina tivesse
voz na CPI. Por que isso ainda é
uma realidade no Brasil? Qual o
papel e a importância dasmulheres
nos trabalhos da CPI?
Como já frisei, toda lutanãocomeça

de ummarco zero. Se obtivemos espa-
ços de representação na CPI foi por
nossoempenhoedemulheresantesde
nós— e tambémpor uma compreen-
sãomaior do universomasculino, que
foi obrigado a avançar apesar demui-
tas resistências. NaCPI, trazemos o ol-
har feminino da tolerância, do respeito
aosoutros, aosdepoentes, àsmulheres,
semperder a objetividade que os fatos
impõem. Acho que nós,mulheres, te-
mosmais facilidade para nos despir-
mosdomantodaarrogância.

Qual a forma adequada de lidar com
os preconceitos sexistas no dia a
dia dentro e fora do Parlamento?
A discriminação de gênero a
prejudicou emalgummomento da
sua vida pública?
Do ponto de vista pessoal, afir-

mando-se comomulher, respeitando
a todos e se dando ao respeito. Nesse
sentido, me sinto confortável no Con-
gresso Nacional. No Brasil, já se avan-
çou muito nessa questão de gênero,
mas, obviamente, sempre tive de lutar
contra discriminações no Parlamen-
to. Senti-me preterida por ser mulher
na escolha de relatorias e de outras
atividades legislativas. Nem sempre
de forma explícita, porémvelada, sem
explicitações. Diria que, para se al-
cançar o equilíbrio na representação
entre homem e mulher, no quesito

Que ensinamento este
momento nos deixa?
Sou cristã, sempre acreditei nos en-

sinamentosdeJesus,deamoraopróxi-
mo, na humildade, na solidariedade.
Sealguémpassarpelapandemiaenão
reforçar esses valores, em sendo cris-
tão, não entendeu nada, não sabe por
que vive. A pandemia nos ensina a ter
mais amor pelo próximo, a nos cuidar
uns aos outros.

Como vê a perda de tantos
brasileiros na pandemia? Os
governos deveriam ter sido
mais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundo poderia
ser usado no Brasil?
A pandemia é cruel. Inevitavel-

mente, ceifaria a vida de muitos bra-
sileiros. Mas com sua postura nega-
cionista e desprezo pela vida, milha-
res de brasileiros morreram pela
inépcia do governo federal, ao des-
denhar da vacina e da adoção de re-
gras higiênicasmais rígidas. Tudo em
nome de uma imunidade de rebanho
para, pretensamente, salvar a econo-
mia. Os países mais prudentes —
EUA, Israel, Austrália, Alemanha, In-
glaterra, entre outros — sofreram,
mas cuidarammelhor do seu povo.

A importância da união em torno de
umprojeto suprapartidário, para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos, é possível?
Não se sabe ainda a dimensão dos

resíduos da covid-19 na saúde da po-
pulação. Não esperamosmuita coisa
dogovernoatual.OCongresso, porém,
terá de construir ações unitárias para
reduzir osmalefícios dadoença.

Mais de 130mil crianças brasileiras
perderamos pais ou cuidadores
na pandemia. Nomundo, são
1,5milhão. Como anda o projeto
que propõe fundo de amparo para
órfãos da covid-19?
Essa é uma das questões a serem

enfrentadas pelo Congresso. Eumes-
mo apresentei projeto para que os ór-
fãos não fiquemdesamparados coma
morte de seus progenitores. Meu pro-
jeto, inclusive, recebeu o apoio de se-
nadores membros da Comissão Tem-
porária da Covid-19, devido à sua re-
levância. Precisamos de união para
enfrentar essa enorme tragédia.

Sua atuação na CPI deu
visibilidade ao seumandato.
Quais são seus planos para 2022?
Tenhomandato até 2026. Pretendo

trabalharparamanterà frentedoMara-
nhão um governo progressista que
mantenhaasconquistasdagestãoatual
deFlávioDino. Eparadar, aoBrasil, um
governo que supere a tragédia política
representada por Bolsonaro, e que su-
pere a polarização ideológica que nos
consome e divide a sociedade. Tenho
trabalhado para que amulher possa
participar das candidaturasmajoritá-
rias, tanto nos estados como emuma
chapapresidencial. NoCongresso, vou
trabalhar pela ciência e continuarei a
lutar pelosmais humildes, pelos índios,
quilombolas, pela saúdepública, pelas
mulheres,pela liberdade.

Congresso, onde atuo, para além do
voto e medidas afirmativas legais, os
debates e decisões precisam sair dos
espaços físicos externos para dentro
do Parlamento. Os homens costu-
mam tomar suas decisões em am-
bientes externos. As mulheres, não,
sãomais institucionais.

A senhora participa de três das sete
frentes definidas pela CPI durante o
recesso. Uma delas foca na
recomendação do uso de remédio
sem eficácia comprovada contra a
covid-19. O que se descobriu de novo
nessa investigação específica? Esse
desvio de conduta tempotencial
para incriminar os responsáveis?
E-mails de posse da CPI indicamque
oMinistério da Saúde agiu
deliberadamente para prescrever
“tratamento precoce” no Amazonas,
inclusive na crise de oxigênio.
Mas a secretáriaMayra Pinheiro
disse que a pasta jamais cometeu
esse ato. Ela será reconvocada?
Já é possível concluir que a indica-

ção de remédios sem eficácia teve co-
mo objetivo criar uma narrativa para
sustentar junto à opinião pública a es-
tratégiamaiordogoverno,da imunida-
dede rebanho.Ou seja, umacortinade
fumaça.Mas a CPI quermais, acredita
que por trás das drogas inúteis esteja
umamáquina de ganhos fáceis, que
ainda não sabemos qual a sua real di-
mensão e disseminação. Há muita
gente ganhando dinheiro comesse jo-
gomesquinhodo tratamentoprecoce.

Por que hospitais federais e
organizações sociais no Rio de
Janeiro entraramno foco da CPI?
Muito por causa do depoimento

do ex-governador do Rio de Janeiro,
de que os hospitais tinhamdono. Isso
é muito grave em um estado federa-
do onde as milícias têm um poder de
corrupção e de violênciamuito alto.

Opresidente continua a defender a
ivermectina, inclusive com
declarações homofóbicas. Como a
CPI pode impedir a disseminação de
fake news por parte do presidente?

O governo Bolsonaro é sinônimo
de fake news. Vive de mentiras, da
distorção de fatos, ummétodo para
manter sua basemobilizada. O sena-
dor AlessandroVieira, do meu parti-
do, Cidadania, está cuidando desse
assunto na CPI.

Qual amaterialidade de corrupção
nas apurações da CPI até agora?Há
mais de 120 pedidos de impeachment
contra Jair Bolsonaro. Hámotivos
para afastá-lo da Presidência?
Entre indícios e provas irrefutáveis

sempre há algumadistância.Há decla-
raçõespúblicasdecometimentosdecri-
me, indícios claros de tentativas de su-
perfaturamentonacompradevacinas,
relaçõesnão republicanasentremerca-
do epoder públicos, ações conscientes
que atentaramcontra a saúde dopovo
apenas por interesse ideológico. Já é
possível traçar um comportamento de
desdémdo governo em relação à vida.
Existemmotivosmais que suficientes
para afastar o presidente do cargo.Tu-
do está a depender de maiorias no
Congresso Nacional. Na opinião pú-
blica, o presidente já perdeu o apoio,
sustentabilidade.

Está convencida de que houve
prevaricação do presidente
Bolsonaro? Que provas a CPI já
elencou para confirmar a prática de
crime por parte do presidente?
Mesmo antes da CPI, o presidente

Bolsonaro incorria emmuitos crimes
de responsabilidade. Para além dos
palavrões, apologia de golpe e des-
mantelamento criminosodoEstado, a
CPI descortina prevaricação do presi-
dente em relação a processos de cor-
rupção na compra demedicamentos
e àmorte demilhares de brasileiros.

Como a pandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
A pandemia sempre é uma tragé-

dia, destrói riquezas, famílias intei-
ras, desorganiza países. O Brasil, in-
felizmente, ainda paga um sacrifício
maior, por contar com um governo
que não vê a nação pela perspectiva
do humanismo. Portanto, o Brasil

perde pela pandemia e pelo péssi-
mo governo que tem. Mas acho que
a pandemia traz alguns avanços pe-
la dor que provoca, e soluções que
cria. A vitória da ciência diante do
negacionismo; a certeza de que sem
o Estado e uma saúde pública a so-
ciedade fica desamparada; a impor-
tância da unidade da nação frente a
momentos graves — e esse não en-
tendimento é o crime maior de Bol-
sonaro; práticas cotidianas melho-
res e preventivas em relação à saú-
de. Claro, sempre a sociedade sai de
uma pandemiamais solidária, cons-
ciente de que a coletividade é algo
muito importante.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
A humanidade não será mais a

mesma. Omundo começará a perce-
ber que a globalização não émercado
e negócio apenas. Há algomaior atrás
de tudo: a vida, a solidariedade, os po-
vos interdependentes. Creio que os
governos irão valorizar mais a saúde
pública, a ciência. O mundo precisa
se dar mais as mãos, porque outras
pandemias e tragédias de outra natu-
reza estão a caminho, principalmen-
te no campo climático. Nomundo do
trabalho, revolução à vista e sem vol-
ta: a adoção do trabalho remoto, que
sacudirá a atual geração e as que vi-
rão, estas já com novos costumes,
conhecimentos e práticas.

Oquemudou na sua rotina neste ano
de pandemia? Omomento exige
resiliência e ativismo solidário.
Engajou-se emalguma atividade
coletivamesmo a distância?
A vida de todomundomudou. Ti-

vemos supressão do convívio fami-
liar extensivo, o lazer se restringiu, a
vida social sofreu um certo colapso.
Apostei muito na vida do núcleo fa-
miliar, e isso foi muito bom. Tive a
felicidade de participar de alguns
eventos voltados à solidariedade
humana. E aprendi muito a atuar
em uma fronteira que veio para fi-
car: o trabalho, o contato, o afeto
por meio do mundo virtual.

“O governo Bolsonaro
vive de mentiras”

ACPI quer
mais, acredita
que, por trás
das drogas
inúteis, esteja
umamáquina
de ganhos
fáceis. Há
muita gente
ganhando
dinheiro com
esse jogo
mesquinho do
tratamento
precoce”

William Borgmann/Divulgação
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BB Seguridade Participações S.A.

I.Data,HoraeLocal:Àsdezhorasdodiavinteedoisde junhodedoismil evinteeum,nasededaBBSeguridadeParticipaçõesS.A. (“Companhia” ou “BBSeguridade”),localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar,Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu virtualmente. II. Composiçãoda Mesa: Conselheiros: Carlos Motta dos Santos, Presidente, Mauro Ribeiro Neto,Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier SeefelderFilho, Márcio Hamilton Ferreira e Ricardo Moura de Araújo Faria. Secretário: MarceloRomero Nicolino. III. Ordem do Dia: Reuniram-se os Srs. Conselheiros para deliberarsobre: 1. O Instrumento Decisório nº 2021/0111, o que propõe um aporte de capitalsocial na Brasilprev Seguros e Previdência S.A. (“Brasilprev”), no valor total de atéR$ 600 milhões. IV. Deliberação: O Conselho de Administração da BB Seguridade,em acordo com a competência estabelecida noArt. 21, § 1º, alínea “a” do seu EstatutoSocial: 1. Aprovou a orientação à BB Seguros Participações S.A. (“BB Seguros”), paraque esta delibere favoravelmente à proposta de aporte de capital social na Brasilprev,no valor de até R$ 600milhões, dos quais até R$ 450milhões caberiam à BBSeguros,mediante a emissão de novas ações ordinárias e preferenciais, mantendo-se a atualestrutura de composição acionária entre os sócios e com a consequente alteraçãodo Estatuto Social da Brasilprev. V. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foiencerrada a reunião da qual foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim,Marcelo Romero Nicolino, Secretário, pelo Presidente Carlos Motta dos Santos e pelosConselheiros Mauro Ribeiro Neto, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, CláudioXavierSeefelder Filho,MárcioHamiltonFerreira eRicardoMouradeAraújoFaria.ESTEDOCUMENTOÉPARTETRANSCRITADOLIVRO5FOLHAS70A73.Brasília, 22dejunho de 2021. Carlos Motta dos Santos - Presidente.AJunta Comercial, Industrial eServiços do Distrito Federal certificou o registro em 16/07/2021 sob o nº 1709874–MaxmiliamPatriota Carneiro – Secretário-Geral....

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em 22 de
Junho de 2021

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2021/14
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às treze horas e trinta minutos do dia trintade junho de dois mil e vinte e um, na sede da BB Seguridade ParticipaçõesS.A. (“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setorde Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil,Asa Norte. A reunião ocorreu virtualmente, por meio de correio eletrônico. II.Composição da Mesa: Conselheiros: Carlos Motta dos Santos, Presidente,Mauro Ribeiro Neto, Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo JoséVollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Marcio Hamilton Ferreira e RicardoMoura de Araújo Faria. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV.Encaminhamentos: O Conselho de Administração: 1. Acolheu a carta derenúncia do Sr. Márcio Hamilton Ferreira ao cargo de Diretor-Presidente da BBSeguridade Participações S.A e membro deste Conselho, com efeitos a partirde 1º de julho de 2021. Registro: O Presidente do Conselho de Administração,Sr. Carlos Motta, apresentou os agradecimentos, em nome de todo o Conselho,ao Sr. Márcio Hamilton Ferreira, pelos serviços prestados por este à Companhiadurante o período em que esteve como Diretor-Presidente da BB Seguridade ecomo membro deste Conselho. 2. Elegeu, conforme competência prevista noArt. 21 “a” do Estatuto Social, o Sr. Ullisses Christian Silva Assis para o cargode Diretor-Presidente da BB Seguridade, em complementação ao mandato2021/2023 e com efeitos a partir do dia 1º de julho de 2021, esclarecido queo eleito atende às exigências constantes do Estatuto Social e da legislação emvigor. Por consequência, amparado na competência estabelecida no Art. 18 §2º “i” do Estatuto Social, o Conselho de Administração, nomeou o Sr. UllissesChristian Silva Assis para compor o Conselho de Administração da Companhia,na vaga descrita no Art. 14 § 2º “i” do Estatuto Social, em complementaçãoao mandato 2021/2023 e com efeitos a partir do dia 1º de julho de 2021, atéque seja realizada Assembleia Geral de Acionistas. Registro: O conselheiro,Sr. Marcio Hamilton, se absteve de votar nesta matéria. ULLISSES CHRISTIANSILVAASSIS, brasileiro, solteiro, portador da cédula de identidade nº 4.230.875,expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (DF), inscritono cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob onº 821.549.101-49, com endereço no Superquadra Norte 211, Bloco E, Apto616, Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70.863-050. Prazo de mandato: 06.2021a 04.2023. V. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada areunião da qual foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, MarianaFigueroa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente Carlos Motta dos Santos epelos Conselheiros Mauro Ribeiro Neto, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo JoséVollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Márcio Hamilton Ferreira e Ricardo Mourade Araújo Faria. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 5FOLHAS 74 A 77. Brasília, 30 de junho de 2021. Carlos Motta dos Santos -Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federalcertificou o registro em 16/07/2021 sob o nº 1709873 – Maxmiliam PatriotaCarneiro – Secretário-Geral....
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Expectativaparaavoltapresencial
EDUCAÇÃO

Professores,especialistas,paiseresponsáveis
poralunosdaredepública falamsobreo
retornodasaulaspresenciais,previstopara
odia2deagosto.Protocolosdesegurançae
sistemahíbrido foramestabelecidospeloGDF

Ospais devem ficar
seguros quanto ao
ambiente escolar,
se todos seguirem
asmedidas
de proteção”

AnaHelena Germoglio,
infectologista

» NÉLIO SOUSA*

F
altando uma semana pa-
ra a retomada das ativida-
des presenciais nas esco-
las públicas do Distrito

Federal, o assunto repercute en-
tre pais e responsáveis por alu-
nos do ensino fundamental e
médio. O retorno será escalona-
do e híbrido: em uma semana,
metade dos estudantes de cada
turma estudarão presencialmen-
te, enquanto que os demais alu-
nos acompanharão as aulas de
forma remota, por meio do uso
de tecnologia ou material im-
presso. Na semana seguinte, os
grupos se invertem, para que to-
dos possam participar das ativi-
dades escolares presenciais.
Protocolos de segurança di-

vulgados pela Secretaria de Edu-
cação (SES-DF) serão seguidos
desde o primeiro dia de aula em
todas as escolas públicas. Entre
as regras há o uso obrigatório de
máscara, distanciamento social,
higienização das mãos, o não
compartilhamento de objetos
pessoais, dentre outras.
Apesardasmedidasquevisam

a segurança dos alunos no am-
biente escolar, há mães que não
acham o momento atual apro-

priado para a retomada das ativi-
dades. A empregada doméstica
Rosa Silva, 44 anos, moradora do
Sol Nascente, relata que as filhas
aderiram ao ensino a distância e
se adaptarambemdevido aos es-
forços das duas. A filhaManuela
Silva, 13 anos, está indopara o oi-
tavo ano. No semestre anterior,
ela conseguiu realizar todas as
atividades escolares de forma re-
mota, fazendo as tarefas ao lado
da irmã,Mariana,12.
Amãe dasmeninas é contra o

retorno das atividades presen-
ciais enquanto os alunos não fo-
rem vacinados. “Tenhomedo do
contágio. Na turma daMariana,
há uma coleguinha que tem as-
ma, e o irmão dessamenina tam-
bém é asmático. Me lembro que
eles faltaramàs aulas várias vezes
por problemas de saúde”, relata.
Por outro lado, a auxiliar ad-

ministrativa Idaiane Rodrigues,
35 anos,moradora doGuará, está
entusiasmada com a volta às au-
las presenciais. Ela relata que os
filhos Paulo Rodrigues, 10, e Jhon
Kennedy Rodrigues, 8, estão an-
siosos para retornar à escola. “Te-
mos de ter fé e esperança que vai
dar tudo certo, com os pais e alu-
nos seguindo todos osprotocolos
de segurança”, acredita Idaiane. Mariana Silva se adaptou ao ensino a distância

Arquivo Pessoal

Alegria e preocupação

A professora Gislene Costa, 47
anos, moradora deTaguatinga, é
uma das profissionais que retor-
nará à sala de aula após um longo
período. A pedagoga relata que o
contato entre educador e estu-
dante é imprescindível para que o
processo de ensino-aprendiza-
gem aconteça de forma total. “O
professor criameios de fazer o co-
nhecimento chegar ao estudante,
aproveitando,muitas vezes, até o
erro dele. Virtualmente, isso é
mais complicado.Quandoumes-
tudante pega somente atividades
impressas na escola, émais com-
plicado ainda, pois não sabemos
comootrabalho foi realizado”,diz.
Segundo a professora, existe

uma preocupação referente ao
retorno, “pois há indivíduos que
não se preocupam comos proto-
colos de segurança”. Mas ela está
feliz com a retomada das ativida-
des. “Nós nos alegramos com as
conquistas dos estudantes e nos
entristecemos quando alguém fi-

ca para trás. Sempre tentamos re-
cuperar um aluno, diante das
suas dificuldades. O presencial
favorece isso”, declara.
ProcuradapeloCorreio, aSES-

DF informou que “as aulas na re-
de pública serão retomadas no
dia 2 de agosto. Os detalhes sobre
a volta às aulas serão divulgados
embreve”.Vale destacar que a re-
de particular de ensino não se
enquadra nasmedidas estabele-
cidas pelo Governo do Distrito
Federal (GDF) e a Secretaria de
Educação. As próprias institui-
ções decidem sobre amodalida-
de e o cronograma das aulas para
os estudantes.

Cuidados

A infectologista Ana Helena
Germoglio alerta que o retorno
das atividades escolares deve ser
considerado prioritário. “Os pais
devem ficar seguros quanto ao
ambiente escolar, se todos segui-
rem as medidas de proteção”,
alerta. Para a especialista, a chan-
ce de surto em ambiente escolar
que segue todas as recomenda-
ções é muito pequena. “Isso
quem mostra para nós não é
achismo, são trabalhos científi-
cos”, complementa.
A infectologista alerta para as

pessoas fazeremo uso demásca-
ras, manterem o distanciamento
social, ficarememambientes com
ventilaçãoehigienizaremasmãos.
“E, claro, a grande recomendação
équea comunidade escolar se va-
cineassimquepossível”.

* Estagiário sob a supervisão
deAdsonBoaventura

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em25 de julho de 2021

Obituário

JardimMetropolitano
Jose Emmanuel Viana deMelo,
89 anos
Rosangela Maria da Silva,
48 anos
Carlos Alberto Denucci,
72 anos (cremação)

CampodaEsperança
Adão Rubens de Freitas, 52 anos
Alzira Maria dos Santos, 64 anos
Aurea Freitas de Souza, 97 anos
Edileide RosaMoreira de Almeida,
42 anos
José Roberto Bastos Fernandes,
65 anos
Luis de Godoy, 51 anos
Marcelino da Silva Cruz,
48 anos
Maria Belmira Rodrigues,
77 anos
Maria de Fátima Silva, 56 anos
Miguel Rodrigues Landim,
menos de 1 ano
Wilson Alves de Albuquerque,
83 anos

Taguatinga
Amilton de Siqueira, 78 anos
Antônio Carlos Farias de Souza,
56 anos
Ernesto Cordeiro Ramos, 73 anos
Guiomar dos Santos Coelho,
81 anos
Jéssica Mayara Aguiar Lima,
29 anos
João da Frota Magalhães,
68 anos
João Victor Tavares Oberhofer,
23 anos
José Fernandes Mota, 61 anos
Leondina de Jesus, 76 anos

Lúcio Flávio Piatan Bragança Rosa,
48 anos
Alessandra Karoline Silva Alves,
menos de 1 ano
Pedro Caetano Vasconcelos,
64 anos
Raimunda Rozilene Oliveira
de Moura, 43 anos
Vanderlei Martins dos Santos,
63 anos

Gama
Alexandre Bernardino da Silva,
23 anos
Creusimar do Nascimento Silva,
46 anos
José Pereira Sobrinho, 63 anos
Nascimento da Silva, 75 anos
Viribaldo Marra da Fonseca,
75 anos

Planaltina
Waler Lopes de Melo Trindade,
65 anos

Brazlândia
Geralda Abadia dos Passos,
76 anos

Sobradinho
Balduíno Francisco de Souza,
61 anos
Katiane de Oliveira Soares,
38 anos

Isabella Ketlyn do Nascimento
Gouveia, menos de 1 ano
(cremação)
Francisco de Paula Castro Neto,
85 (cremação)
Caio Vieira Bicalho,
77 anos (cremação)

A primeira vez que entrevistei o pro-
fessor Ricardo Fragelli foi no fim de
2015. Era início dedezembro, e eu e o fo-
tógrafoMinervino Júnior nos encontrá-
vamos com o docente à frente da disci-
plina de Cálculo 1 da Faculdade do Ga-
ma. Àquela altura, o novo câmpus da
UniversidadedeBrasília (UnB)havia sido
inaugurado e eu estreavapor lá. Antes, ti-
nha estado tambémna sede provisória,
instalada no antigo fórum da região ad-

ministrativa. Acompanhei, como estu-
dante de jornalismo e depois como pro-
fissional formada, o processo que levou à
instalaçãonoespaçopermanente.
Salas e auditório novinhos e eu lá,

sentada numa carteira ouvindo o pro-
fessor explicar tim-tim por tim-tim o
método que havia desenvolvido para
estimular a aprendizagem e diminuir as
reprovações, virei novamente o que na
verdade nunca deixei nem pretendo
deixar de ser: uma estudante. Fragelli é
desses que gosta de conversar. O papo é
sempre animado e regado de descon-
tração. Daquele de deixar o jornalista
perdido nomomento de iniciar um tex-
to, dado o volume de informações e de
frases importantes que dá vontade de

não parar de escrever. Respeitar os limi-
tes da edição é tarefa árdua.
Quem já cursou ciências exatas na

UnB sabe que a disciplina deCálculo 1 é
uma das mais temidas. Recém-chega-
dos do ensino médio, os estudantes ra-
ramente tiveram contato com cálculos
tão complexos quanto os apresentados
logo ali, naquele primeiro semestre de
curso. “Nós dividimosumaárea em infi-
nitos retângulos de tamanho infinita-
mente pequeno, e isso tem que ser feito
em umminuto”, exemplificou o profes-
sor quando conversamos naquele ano.
Assim que assumiu as turmas da disci-
plina, a taxa de reprovação chegava a
50% e, depois de usar o chamadoMéto-
do trezentos, de aprendizagem ativa e

colaborativa, caiu para cerca de 5%.
Longe de ser mirabolante, a solução

estava ali, diante dos olhos dele: os pró-
prios alunos. Em resumo, o método
consiste em deixar os de melhor de-
sempenho ensinarem os que tiraram
notas mais baixas, e também pontuá-
los por isso. Aliado a outras dinâmicas,
como o jogo emduplas Rei da Derivada
e o divertido Sumaê, que tomou conta
dos cinemas da cidade, comestudantes
fantasiados e com um elemento-chave
— o chapéu — o projeto mudou os ru-
mos da disciplina. Mais tarde, nasceu
também o Eight, com palestras de até
oito minutos para os alunos apresenta-
rem projetos de impacto na comunida-
de— acadêmica ou não.

Fragelli transborda generosidade e
potência. Ao lado damulher, a fisiotera-
peuta e também professora Thaís, for-
mamuma dupla de super-heróis pronta
para guiar auditórios e, no fim, multi-
dões por caminhos que antes pareciam
impossíveis. No último fim de semana, o
casalme presenteou como livro resulta-
do dessa história premiada e reconheci-
da que comecei a contar há cerca de cin-
co anos. Para finalizar essa crônica, faço
minhas as palavras desse inspirado e
premiado educador que resolveumudar
o curso dahistória demilhares de alunos
depois de assistir a um filme de Natal:
“Que comecemos a procura pelomelhor
professor, ainda oculto, virtuoso e in-
quieto, dentro denós”.

Uma
lição

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br



pessoas foram
imunizadas
ontemcoma
primeira dose

11.487

OSebraenoDistrito
Federal lançou,
oficialmente, oprimeiro
concurso jornalísticode
suahistória.OPrêmio
Sebrae Inovade
Jornalismo reconhecerá
osmelhores trabalhos
produzidos e veiculados
emdiferentes canais da
imprensadoDF, alémde
influenciadores digitais
que sedestaquemna
divulgaçãode temas
relacionados à inovaçãodigital e empreendedorismo.As
inscrições ficamabertas até 12deoutubro.

Democraciacomimprensa livre

“Neste momento de tanta fake news, o prêmio vem para
reconhecer o trabalho de quem informa com
responsabilidade e comprometimento com a sociedade.
Feliz de um povo que tem uma imprensa livre e uma
democracia forte para se orgulhar”, afirmou o
superintendente do Sebrae DF,Valdir Oliveira.
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Imagemda
esperança

Intençãodeconsumomelhora,
maspermanecebaixa

Com a vacinação, as famílias agora se sentemmais seguras
para sair e comprar. E o comércio ganhamais confiança
também para os próximosmeses. Mas pesquisa da CNC

aponta que a intenção de consumo ainda está bem abaixo do
que seria considerado normal.

Insatisfação

O índicebrasiliense teve leve alta nomêsde julho.Depois de
três quedas consecutivas, subiu 0,9%emrelação a junhoe

chegoua62,9.Onacional atingiu 68,4 pontos em julho.Menor
que100 indicaumapercepçãode insatisfaçãodas famílias.
Acimadisso, até 200, revelamercadoaquecido.Oúltimo

indicadorde consumonoDF favorável foi em fevereirode 2020,
quandoatingiu 103,81pontos, antes dapandemia.

Emmeio a tantospontos comerciais que
tiveramde fechar edemitir funcionários durante a
pandemia, é umalento ver faixas comoessas
voltandoao cenáriobrasiliense. Essa anuncia em
breve a aberturadeumsupermercadono
Noroeste. A retomadada economiadependeda
vacinação, segundoas entidadesmais importantes
que representamosetor produtivonopaís.
No fimde semanapassado, omutirãoda

Secretaria de Saúde finalmente conseguiu acelerar
oprocesso, dandooportunidadeparamilhares de
brasilienses se vacinaremsemter depassar pela
competição estressantede agendamento, que se
esgotavaminutosdepois de aberto.Que venham
mais vacinas emais empregos!

Revendedores de combustíveis rebatemBolsonaro
OSindicombustíveis noDF reagiu

à declaração do presidente Jair
Bolsonaro de que os culpados pela
elevação de preços dos combustíveis
e gás de cozinha são o ICMS estadual
e os revendedores.
O sindicato aponta que, desde de

novembro de 2020, a Petrobras
passou a realizar vários reajustes
seguidos, foramno total 12 elevações
de preços nas refinarias, que
somaram 65%de aumento.

Nas refinarias

Isso significou que o litro da
gasolina saiu de R$ 1,7190 na
refinaria emBrasília e Goiânia para
R$ 2,8372 totalizando R$ 1,1180 de
repasse às distribuidoras. Nesse
mesmo período, segundo dados
oficiais da Secretaria de Fazenda do
DF, o preçomédio praticado nos
postos na capital passou de R$ 4,5280
para R$ 5,7370, o que representa
acréscimo linear de 26,7%.

Aumentodoetanol
Alémdos reajustes nas

refinarias, nomesmoperíodo,
o etanol anidro, que compõe
em27%agasolina tipoC
entregue aos consumidores,
tambémsofreu elevaçãode
36%devido àquebrade safra.

Mercadolivre
“Portanto, ficanumericamente claroque a revenda

não temnenhumaparticipaçãonessa elevaçãodepreços
dos combustíveis,mas apenas o repasse referente aos
reajustes ocorridos emummercado livre que sofre forte
influência internacional dospreçosdopetróleo eda
variação cambial noBrasil”, afirmaPauloTavares
PresidentedoSindicombustíveis noDF.

CAPITAL S/A
CIÊNCIA NÃO É UMA ESCOLHA. É UMANECESSIDADE.

QUEMNÃO ENXERGA ISSO ESTÁ FADADO AO OBSCURANTISMO
MarceloGleiser

SAMANTA SALLUM samantasallum.df@cbnet.com.br

samantasallum.df@cbnet.com.br

Samanta Sallum/CB/DA Press

» GIOVANNA FISCHBORN

A
pósomutirãodavacinação
contraacovid-19,oDistrito
Federal continuahoje com
a campanha de imuniza-

ção focando na aplicação da se-
gundadosedavacina.Emtrêsdias,
a Secretaria de Saúde aplicou
135.461doses, sendoamaioria co-
moD1, com 110.507 vacinados.
Comadose de reforço,D2, foram
imunizados 23.270pessoas e, com
adoseúnica,outras1.684.
Para o secretário de Saúde,

Osnei Okumoto, a ação foi um
sucesso em números. Hoje, 53
pontos estarão
abertos para vaci-
nar quem tomou a
primeiradosedaAs-
traZeneca em abril
e da CoronaVac em
junho (confira os lo-
cais no site do Cor-

reio). As unidades
básicas de saúde
(UBSs) funcionam
das 8h às 17h. Os
drive-thrus ficarão
abertos das 9h às
17h, com exceção do Ponto da
Praça dos Cristais, que funciona
à noite, das 18h às 22h. A previ-
são é vacinar, hoje, 23.336 pes-
soas com a segunda dose.
Ontem, 11.487 pessoas toma-

ramaprimeiradose; e 3.054, a se-
gunda. Além dessas, 982 doses
únicas foram aplicadas. Com a
atualização, 56,62% da popula-
çãodoDFcom18anosoumais já
tomou a primeira dose e 21,80%
estão totalmente imunizados—
comD2oudose única.
O Correio percorreu alguns

pontos de vacinação durante es-
se domingo. Na Torre de TV, fo-

ram aplicadas somente segundas
doses, e as vacinas disponíveis
eram AstraZeneca e CoronaVac.
NoParquedaCidade, organizado
namodalidade drive-thru, houve
aplicação da CoronaVac para
quem foi tomar a primeira dose.
Uma das pessoas vacinadas no
local foi Vanderleia Nonato, 39
anos. Ela conta que optou pelo
local por ser próximo de onde re-
side. Para ela, a vacina é essen-
cial: “eu só desejo boa sorte pra
quemnão tem interesse em vaci-
nar, mas eu prefirome garantir e
evitar o pior”, defende.
Para a vendedora Franciele da

Conceição Santos,
de 49 anos, o agen-
damento complicou
a campanha de vaci-
nação. A vendedora
mora em Santa Ma-
ria e faz tempo que
tentava agendar a
imunização, até en-
tão, sem sucesso.
“Muito burocrático
para conseguir me
vacinar, mas, agora,
fico na contagem re-

gressiva para a segunda dose”.
A comerciante SolangeMaria

Da Silva Lopes, 61, comemorou
ao receber o reforço da vacina,
ontem, na Torre de TV. “Estava
contando os dias para a segun-
da etapa, e ainda bem que não
tive que aguardar mais. O tem-
po de espera na fila foi tranqui-
lo”, comenta.

Antecipação

O GDF decidiu que a redu-
ção no intervalo das duas doses
dos imunizantes deve começar
pelos professores. Hoje, haverá

Maisde135milvacinados

Depois da vacinação recorde no mutirão durante o fim de semana, Secretaria de Saúde continua hoje a campanha de
imunização focando na aplicação da segunda dose. Previsão é imunizar, nesta segunda, 23.336 pessoas com a dose de reforço

Hoje,53pontosestarãoabertosparavacinarquemtomouaD1daAstraZenecaemabril edaCoronaVacemjunho

Bárbara Cabral/Esp/CB/D.A Press

Prêmio Sebrae Inova

Se
br
ae

Minervino Júnior/CB/D.A Press

uma reunião do comitê de vaci-
nação contra covid-19 para de-
finir como será a antecipação
do reforço. Conforme informou
a Secretaria de Saúde, o intuito
é completar o esquema vacinal
de 6 mil profissionais para a
volta às aulas.
O DF registrou, ontem, nove

mortes por covid-19 e 712 novos
casos. A capital federal soma
9.557 óbitos e 446.136 infecta-
dos desde o início da crise sani-

tária; 430.030 pessoas se recu-
peraram da doença.
As informaçõesdoboletimepi-

demiológico divulgado ontem
apontamparaumaestabilidadena
taxadetransmissão,quepermane-
ceem0,97.Comosdadosatualiza-
dos, amédiamóvel de casos é de
572,90.Desábadoparadomingo,o
númerodemortesemdecorrência
donovocoronavíruscaiuem10%.
Ceilândia é a região com o

maior número de casos emortes

por covid-19. O boletimda Secre-
taria de Saúdemostra 49.268 ca-
sos e 1.489 óbitos na cidade des-
de o início dapandemia.
As unidades de terapia inten-

siva (UTIs) da rede pública doDF
destinadas a pacientes com co-
vid-19 operavam, ontem, com
73,81% de ocupação. Dos 404 lei-
tos, 124 estavamocupados, 44, li-
vres e 236, bloqueados.

(ColaborouMarianeRodrigues)

OHospital de Apoio de
Brasília (HAB) passa por um
surto de covid-19, informou a
instituição em nota. "Ao todo
foram 28 casos confirmados
até omomento, sendo que
um caso evoluiu para óbito e
um caso teve evolução para a
forma grave com necessidade
de intubação", diz o texto.
Foram coletados 75 exames
de RT-PCRO e encaminhados
ao Laboratório Central de
Saúde Pública (Lacen), que
apura se os casos são da
variante Delta. Dentre as
medidas de segurança
tomadas pelo HAB, estão a
suspensão de novas
internações por sete dias,
restrições de visitas, testagem
emmassa de servidores e alta
temporária dos pacientes
assintomáticos.

Surtode
covidnoHAB
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» CIBELEMOREIRA

C
onstruir um legado demudanças
inovadoras. Essa é uma das pro-
postas levantadas por um grupo
de empreendedores para uma

Brasíliamoderna, plural e que atenda as
necessidades de uma cidade jovemque
está em constantemovimento. O presi-
dente do Instituto Iluminante, Gilberto
Lima Júnior, destaca a necessidade de
mostrar aomundo umDistrito Federal
que foge do imaginário coletivo de cida-
de administrativa e política. Umdos de-
safios lançados porGilberto, comopro-
jetoO futuro do DF em 4Rs,éexplorar to-
doopotencial queacidadeoferece.
A proposta foi lançada durante o

evento Passado, presente e futuro: um
legado entre gerações, promovido em
parceria com o Correio Braziliense,
Fundação Assis Chateubriand, Institu-
to Iluminante, Picnik e Federação do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(Fecomércio). “O mundo está globali-
zado. Será que nós vamos querer con-
tinuar olhando para uma Brasília ape-
nas como a capital da República? Nós
não podemos nos acomodar, temos o
espíritodosempreendedoresque idea-
lizaram o DF. Os fundadores vieram
pra cá com uma visão de terceiromilê-
nio”, destaca Gilberto.
E para falar sobre essas mudanças

pelas quais a capital passou ao longodos
61anos, seis empreendedores—entreos
mais antigos e novos— contaram um
poucode sua vivência comuma trocade
experiências entre gerações. Entre os
convidados, Fernando Brites— presi-
dentedaAssociaçãoComercialdoDistri-
toFederal (ACDF)—AnaArruda—idea-
lizadora do festival Curta Brasília—, e
MiguelGalvão—idealizadordoPicnik.A
conversadescontraídanoespaçoda Infi-
nu, na 506 Sul, apontouosprincipais de-
safios para a construção de uma cidade
inovadoraemumarealidadepós-pande-
mia. E o próprio local de encontro, tem
tudo a ver com o assunto da conversa,
umavezquea Infinuéa junçãodevários
pequenos negócios, entre eles estão res-
taurantese lojascolaborativas.

Cidadecultural

Emalusãoaodiados avós, celebrado
hoje, o eventopropôs expor vozesdedi-
ferentes idades para falar sobre Brasília
e o cenário do empreendedorismo na
capital. Em pauta, a nova geração en-
tende que é preciso reconhecer o lega-
do de quem veio antes, de respeitar a
história da cidade e integrar esse uni-
verso a uma cidade inovadora que tem
sedestacadonosegmentodeeconomia
criativa. Por outro lado, quemvivenciou
os primeiros passos de Brasília destaca
como o processo demudança tecnoló-
gica impactou na forma de se fazer ne-
gócio. “Passamos do hardware para o
software, amão de obra foi substituída
com a automação. A tecnologia não
perdoou. Estamos nomomento de re-
definir o processo humano. A primeira
palavra que uma criança aprende a fa-
lar é ‘mamãe’, a segundaé‘papai’ e a ter-
ceira tem que ser ‘empreendedor’. O fu-
turo já chegou”, afirmaFernandoBrites,
em sua fala no evento.
Para Gilberto Lima Júnior, estamos

aproveitando ummomento único no
qual cinco gerações estão convivendo
ao mesmo tempo. “Nada impede que
eu, tendo 52 anos, tenha um pai de 70,
um avô de 90, um filho de 30 e umneto
de10. Sãocincogerações comvivências
distintas. Em virtude do desenvolvi-
mento da tecnologia, a modernidade
permitiu que essas gerações se encon-
trassem”, destaca.
E, pensando nessa nova formade es-

trutura em sociedade, o projetoO futuro
do DF em 4Rs temo objetivo de eviden-
ciar a capacidade da capital de dar res-
postas urgentes para uma retomada
pós-covid.“Aeconomiacriativa,que tem
mais de 15 setores, como gastronomia,
turismo,música, arte, o segmento cultu-
ral comoum todo, é a cara dessa cidade.
Nós temosopotencial depoder fazer es-
sa reinvenção,de reinauguraroDF”, afir-
maGilberto Lima Júnior, presidente do
Instituto Iluminante.
Umdos diretores doCorreio,Leonar-

do Moisés reforça que a iniciativa foi
criada por pessoas que amamBrasília,

queescolheramacidadepara viver e cri-
ar laços familiares. “Esse é um projeto
quetemcomofinalidadecuidardestaci-
dade, que foi planejada, tem seus pro-
blemas sociais e econômicos.Umacida-
de quedepende, ainda, de verbapública
federal. A gente temque encontrar alter-

nativas para criar a nossa independên-
cia”, pontua Leonardo. Como um dos
apoiadores, oCorreio irá atuar como fo-
mentador comunicativo durante todo o
processo de idealização. Com entrevis-
tas ematerial que visa informar a popu-
lação e identificar possíveis novos cola-

boradores para trabalhar em conjunto
porumacidadedo futuro.
A superintendente executivadaFun-

dação Assis Chateubriand, Mariana de
Góes Borges, ressalta a visão de quem
vive na capital. “A gente vê hoje uma
Brasília que lá fora veem como uma ci-

dade política. Mas a gente sabe, da vi-
vência de quemmora aqui, que é uma
cidade de opções, de cultura. A ideia
dessemovimento é rediscutir quais são
os significados da cidade e de qual for-
ma se reposiciona os muitos talentos
que aqui vivem”, aponta.

UMNOVOOLHAR
PARABrasília
Encontro entre empreendedoresdediversasgeraçõesdiscutepossibilidadesparaavivêncianacapital
nospróximosanos, compropostas inovadorasque conversemcoma identidadedacidadeplural

Encontro de gerações discute o que será daBrasília tecnológica. Empresários apostamemuma reinvenção da cultura, que acompanhará a redefinição do processo humano

Fotos: Bárbara Cabral/Esp/CB/D.A Press

Gilberto Lima Júnior é o idealizador do projeto, que foi anunciado ontem

Debate foi realizado no espaço Infinu, naW3Sul

O empreendedorismo é o futuro, de acordo comFernandoBrites

Vejaos4Rs
quecompõem
oprojeto
1º R retomada—
propor uma agenda de retomada
para a pós-pandemia. Com projetos
de lei na Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

2º R ressignificação—
identificação de vocação do Distrito
Federal. O que pode ser aproveitado
na cidade.

3º R revitalização— com a
revitalização de espaços existentes
na cidade, trazendo uma outra
roupagem para uma vivência do
futuro.

4ºR reumanização— trazer
um olhar de cuidado para a
população que vive no DF.
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PLANALTINA
NúcleoRural Taquara: chácaras 3,
84, 85, 86, 108,AI 3, Fazenda
PrimaveraeAE3;NúcleoRural
Pipiripau: chácara6, das8h40às 13h

SÃOSEBASTIÃO
DF-140: chácarasSantaTerezinha,
São Judas, Luz, Euvaldo, 3, 14/15, 15,
16, 17, FazendaSantaPrisca, Sítio
Mirante, chácaraPéD’água, ERB
BoaVista,MansõesSantaCecília;
NúcleoRuralNovaBetânia: chácara
Horizonte; BR-251: chácara 170, das
8h40às 16h. FazendaSantarém,
chácaras Ipiranga3, 13, 17 e 21;
FazendaSantaBárbara, chácara25;
NúcleoRuralParanoá: chácara24,
das8h40às 16h.

SOBRADINHO
R.doMato: chácaras 1, 2, 7, 13, 16, 17,
Lt 17, SítioEsmeralda;NúcleoRural
Sobradinho II: chácaras 17, Jandir
Gomes,FazendaBuraco;Núcleo
RuralSobradinho:RiachoCalifórnia;
NúcleoRuralBoaVista: chácaras5, 7,
15, 216,PédeSerra, das8h40às13h.

LAGOSUL
QL12: conjunto3, das8h40às 16h.

CURSOS
OficinadeHQ
O Instituto Federal de Brasília, câmpus
Recanto das Emas, está com inscrições
abertas e gratuitas para a “1ª edição da
Oficina de Quadrinhos do IFB”. O curso
é para qualquer pessoa a partir dos 16
anos, e serão abordados assuntos e te-
máticas das produções de HQ, com
conceitos básicos e etapas de produção
até a publicação dos quadrinhos. O
evento será 100% on-line e ocorrerá
nos dias 26, 27 e 29 deste mês, sempre
das 19h30 às 21h30. As inscrições de-
vem ser realizadas com antecedência e
já estão abertas em encurta-
dor.com.br/alyM8. A oficina será certifi-
cada para os que se inscreverem.

Inovaçãoemalta
Após um mês do lançamento de um
portal de ensino para líderes de empre-
sas, a Aevo, startup de soluções para a
gestão da inovação, registrou a inscri-
ção demais demil profissionais, sendo
700 deles de grandes companhias,
para o curso de “Introdução à Inova-
ção Corporativa”, disponibilizado de
forma gratuita. Com o bom resultado,
o prazo de acesso liberado às aulas foi
ampliado para até 9 de agosto. Para
se inscrever e participar, basta acessar
https://boost.aevo.com.br/. Todos que
concluírem os estudos e atividades de
avaliação terão direito a certificado.

Portuguêsparaestrangeiros
Visando beneficiar estrangeiros de
qualquernacionalidade, que tenhamno
mínimo13anos, independentementeda
escolaridade, o Instituto Federal de Bra-
sília (IFB) está ofertando o curso on-line
e gratuito de Português como Língua
Adicional (PLA). As inscrições estão
abertasatéhoje.O cursoé 100%remoto
e tutorado, e temaprevisão de início em
16 de agosto, comduração de cincome-
ses (250 horas/aula). A seleção dos ins-
critos será por sorteio eletrônico. Esta
primeira edição está focada em atender
estudantes internacionais que desejem
estudar em instituições brasileiras ou
que estejam emmobilidade estudantil.
O programa tem por o objetivo formar
cidadãos capazes de transitarem emdi-
versos contextos globais e intercultu-
rais.Mais informações: ifb.edu.br.

Oratória
A Visão Consultoria e Treinamentos
DF apresenta o curso “Oratória — A
arte de falar bem”, no Centro Cultu-
ral Missionário, 905 Norte. O curso
será ministrado pela professora de
educação profissional Judith da Pai-
xão Vieira, e acontecerá das 9h às
13h, nos dias 31 de julho, 7 e 14 de
agosto, de maneira híbrida: 12h pre-
senciais, e 4h on-line. O investimento
total é de R$ 313,5 e as inscrições são
pelo link encurtador.com.br/oRY34.
Para mais informações, entrar em
contato com Judith pelo número 9
8124-4238 ou e-mail: atendimen-
to@visãoconsultoriadf.com.br.

Estéticaorofacial
Para profissionais cirurgiões-dentis-
tas emédicos quebuscamespecializar
na área, o Centro Universitário IESB

MÁXIMA

85%
MÍNIMA

30%

acaba de lançar uma pós-graduação
específica em harmonização funcional
e estética orofacial. O curso é ofereci-
do na modalidade híbrida, com aulas
em módulo presencial e a distância,
com carga horária de 510 horas-aulas
e duração de 20 meses. Mais informa-
ções: https://www.iesb.br/ ou pelo te-
lefone 3340-3747..

Pós-graduaçãogratuita
O Instituto Federal de Brasília (IFB) di-
vulgou edital de processo seletivo para
ingresso no curso de pós-graduação la-
to sensu em ciências policiais com foco
na atuação da Polícia Judiciária. São 48
vagas gratuitas disponíveis. Para parti-
cipar, além dos perfis solicitados, é pre-
ciso que o candidato tenha diploma em
qualquer curso de nível superior reco-
nhecido pelo Ministério da Educação
(MEC). O curso tem460horas e previsão
de início em 24 de setembro. A seleção
dos inscritos será feita em duas etapas:
sorteio eletrônico e análise do currículo.
As inscrições estarão disponíveis no Sis-
tema de Processo Seletivo do IFB (ht-
tp://processoseletivo.ifb.edu.br), das 8h
de hoje até as 23h59 do dia 6 de agosto.

Cursode idiomas
Aulas on-line de inglês, francês e es-
panhol. Professor com experiência in-
ternacional nos três idiomas. Para
adultos, adolescentes e terceira idade.
Desconto para grupos. Valor: R$ 60 a
hora-aula. WhatsApp: 9 9646-7234.
Professor Otávio Vieira.

SaúdeEaD
A União Nacional das Instituições de
Autogestão em Saúde (Unidas) lançou

uma plataforma de ensino a distância:
o Campus Unidas. Até dezembro de
2021, devem ser disponibilizados, pelo
menos, 20 cursos diferentes, todos on-
line e com certificado digital, além de
capacitações gratuitas. Confira a lista
completa de cursos com inscrições
abertas e outras informaçõesno siteht-
tps://campus.unidas.org.br/. Contatos
pelo telefone (11) 9 7419-5753 e e-mail:
campus@unidas.org.br.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa capacita jo-
vens e adultos que desejam cons-
truir uma carreira por meio de cur-
sos técnicos. As opções são nas áreas
de enfermagem, radiologia, segu-
rança do trabalho, informática e em
serviços jurídicos. Inscrições pelo si-
temadreteresa.net.br ou pelo What-
sApp 9 9993-8117.

Português
O curso “Língua Portuguesa Sem Com-
plicações” destina-se a interessados em
estudar os aspectos do idiomaquemais
causam dúvidas. As aulas abordam te-
mas como competência comunicativa,
dificuldades mais comuns e regras de
acentuação gráfica. Informações:
bit.ly/2MoyuOO.

OUTROS
Compliance trabalhista
AFGVEducação Executiva promoveho-
je, às 18h, owebinar “Compliance traba-
lhista na era da pandemia da Covid-19”.
O encontro abordará a importância do
compliance trabalhista no contexto da
atual crise sanitária, seus benefícios e
ferramental prático. Outras questões
correlacionadas, tais como a covid-19
como doença ocupacional, consequên-
cias da recusa da vacinação, medidas
para o retorno às atividades laborais,
compliance, ergonomia e controle de
jornada no teletrabalho também serão
apresentadas. O evento é gratuito, e o
interessado pode se inscrever pelo link
https://evento.fgv.br/mbalive2607/.

ExposiçãoBaleia
OProjeto Baleia prorrogou para até 10
de agosto a exposição Mulheres nas
Artes Visuais do DF e Entorno. De terça
a domingo, das 11h às 21h, a popula-
ção poderá conferir as obras na Infinu
Comunidade Criativa (506 Sul). Para
evitar aglomeração, são permitidas
apenas duas pessoas por vez no espa-
ço disponível. Não é necessário agen-
damento. Mais informaçõeswww.ins-
tagram.com/baleiadf.

Mostracultural
Até 15 de agosto, o Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB) Brasília apre-
senta a mostra De Portugal para o
mundo. O evento propõe um olhar
conjunto sobre a produção do cinema
português da última década, que vem
obtendo projeção internacional. A en-
trada é gratuita, e o CCBB Brasília está
adaptado às novas medidas de segu-
rança sanitária. A emissão dos ingres-
sos e asnormasde visitação e seguran-
ça referentes à covid-19 estão no site
www.bb.com.br/cultura. Mais infor-
mações pelo número 3108-7600 ou pe-
lo e-mail ccbbdf@bb.com.br.

40
35
30
25
20
15
10
5
0

12/6 19/7 26/7

Cheia
22/8

Nascente
6h38

Poente
17h58

Nova
8/8

Crescente
15/8

Minguante
31/7

Claro com
névoa seca

» ALua»OSol

» Atemperatura»Umidade
relativa

Máxima

Mínima

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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grita geral

O tempo emBrasília

PARANOÁ

FALTA DE MEDICAMENTO
O garçom Cristiano César Soares da Silva, 32

anos, morador do Paranoá, entrou em contato
com a coluna Grita Geral para reclamar a
respeito da falta do medicamento amitriptilina
na rede pública de saúde do DF. Segundo ele, a
medicação para uso do tratamento de ansiedade
e depressão está em falta desde abril deste ano.
Desde então, ele vêm comprando o remédio.
“Fui renovar o medicamento esses dias e
descobri que ele ainda está em falta nas UBSs de
todo o DF”, relata.

» A Secretaria de Saúde informou que o
medicamento amitriptilina possui processos
regular e emergencial em andamento para
abastecimento da rede. Segundo a pasta, em
2020, houve dois fracassos nos pregões
eletrônicos 113/2020 e 515/2020.

RIACHO FUNDO

DESCARTE DE ENTULHOS
A administradora Elane Ramalho, 45 anos, moradora do Riacho

Fundo, entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar
sobre uma empresa, supostamente clandestina, instalada em uma
área de preservação ambiental, na frente da Quadra QS16, Conjunto
3 e 5. Segundo ela, diariamente vários caminhões despejam entulhos
na região. “Trata-se de uma quadra residencial que tem um trânsito
intenso e insuportável de caminhões e carretas, que entram e saem
com cargas vindas de outras regiões com entulhos”, conta.

» De acordo com o Serviço de Limpeza Urbana (SLU), descartar
lixo e entulho em áreas públicas é crime ambiental, e quem for
flagrado poderá ser multado e, ainda, ter apreendido o veículo
utilizado no transporte dos resíduos. Denúncias podem ser
encaminhadas pelo site da Ouvidoria ou pelo telefone 162. O
SLU informa que, caso o morador precise descartar uma
quantidade maior de entulho e desejar contratar contêiner,
deve-se verificar se o transportador é cadastrado no Sistema de
Gestão de Resíduos do SLU.

Roteiroeaudiovisual
Naquarta-feira, as? 19h, o Forum? de
Produtores Culturais receberá em sua live
do Instagramadramaturga e roteirista
Maria Shu, para uma conversa sobre “O
poder do roteiro na era do streaming”. Se
você quer entendermelhor como
funciona omercado da escrita para teatro
e audiovisual, alémde sua importância
para a economia criativa, não pode
perder este encontro. As transmissões
ocorrerão de forma simultânea pelo
canal de Instagramdo Fórumde
Produtores Culturais
(@forumdeprodutoresculturais) e pelo
perfil deMaria Shu (@shu.maria). O
acesso é livre e gratuito.

Vestibularagendado
As inscrições para o vestibular agendado
da Faculdade de Tecnologia e Inovação
Senac-DF vão até o dia 15 de agosto—
com inscrições gratuitas, pelo site da
instituição:
https://www.df.senac.br/faculdade. A
prova será realizada de forma on-line, no
horário que o candidato escolher. As
mensalidades do primeiro semestre estão
com30%de desconto. Os interessados
podemescolher seis opções de cursos:
tecnologia embanco de dados; tecnologia
em segurança da informação; análise e
desenvolvimento de sistemas; gestão da
tecnologia da informação; gestão
comercial ênfase eme-commerce; e
marketing comênfase emdigital.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

A escultura A Justiça, de Alfredo Ceschiatti, ilustra o Palácio do Supremo Tribunal

Federal (STF), a mais alta instância do Poder Judiciário brasileiro. Omonumento

representa umamulher, sentada e vendada, segurando uma espada, um dos símbolos

mais usados para caracterizar as deusas greco-romanas das leis e da justiça.

AJustiça

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Minervino Júnior/CB/D.A Press.

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio



zendo história: ontem, em Tó-
quio, conquistou a primeira me-
dalha brasileira no Japão.

Conselhos

Quando caiu duas vezes se-
guidas na pista da Ariake Urban
Sports Arena, Kelvin temeu que o
excelente início na decisão do
skate street fosse por água abai-
xo. Em meio à tensão, a estraté-
gia para acalmar os nervos para
as manobras finais e conquistar

a medalha de prata passou pelos
conselhos de duasmulheres.
Durante a prova, o brasileiro

teve como companheira Ana
Paula Negrão. Desta vez, o apoio
foi virtual. Do outro lado domun-
do, a mulher mandava energias
ao skatista e o ajudou a se con-
centrar nas manobras que lhe ga-
rantiram o pódio na estreia da
modalidadenos JogosOlímpicos.
“Liguei para ela, a gente chorou

junto. Liguei durante a competi-
ção o tempo todo. Ela é a minha

técnica, minha coach, meu braço
direito, esquerdo, perna, tudo... Ela
me ajuda sempre e fala: ‘Kelvin,
você é o melhor, você vai fazer
umamanobra que sabe, descendo
o corrimão.Você é o cara quemais
sabe dar essa manobra’. Então,
quando vou para a manobra, fico
com isso na cabeça. Acredito que,
sem ela, eu não teria acertado”, re-
latouomedalhista.
Mais perto estava Pâmela Ro-

sa, skatista brasileira que tam-
bém briga por medalha nos Jo-

gos de Tóquio. “Ela sabe da téc-
nica do skate. Sem ela comigo,
eu não teria essa medalha. Essas
duas pessoas me ajudaram ex-
tremamente”, contou Kelvin. “As
mina ‘é’ f...! Elas sabem o que es-
tá acontecendo”, agradeceu.
As orientações técnicas das

duas foram decisivas na mudan-
ça de estratégia do brasileiro du-
rante a decisão. Kelvin entende
que poderia ter levado o ouro
não fosse o vento, que desestabi-
lizou o skate na segunda e na ter-
ceira manobras. Em meio ao
nervosismo e o medo de ficar fo-
ra do pódio, o skatista ouviu os
conselhos, mudou o movimento
executado e, na última tentativa,
cravou 9,34 para conseguir a tão
sonhadamedalha.
“Elas falaram: ‘Kelvin, você

precisa de uma vela naquele lu-

gar’. Elas prestam atenção nos
detalhes, sabe? Aí eu falo: ‘Ah,
f...-se, que vela o quê? Que ‘ma-
né’ água? F...-se o sol. Água? Pa-
ra quê água? Regra? Para quê re-
gra? Sou skatista’ (risos). Elas
colocam a gente no ‘cabresto’
falando para passar a vela, to-
mar água”, contou. “Eu falei que
estava muito vento. Elas fala-
ram: ‘Troque a manobra, faça
outra e passa a vela em tal lu-
gar’. As duas me falaram isso. As
duas são f...”.
O brasileiro terminou as duas

voltas na primeira posição. Nas
manobras, passou por proble-
mas ao cair duas vezes seguidas.
Foi quando mudou o movimen-
to e conseguiu uma nota altíssi-
ma na última tentativa, pulou da
terceira para a segunda coloca-
ção e faturou a prata.

»» TTóóqquuiioo--22002200:: Kelvin Hoefler (prata no skate)
»» RRiioo--22001166:: Felipe Wu (prata no tiro esportivo)
»» LLoonnddrreess--22001122:: Felipe Kitadai (bronze no judô)

»» PPeeqquuiimm--22000088:: Ketleyn Quadros (bronze no judô)
»» AAtteennaass--22000044:: Leandro Guilheiro (bronze no judô)
»» SSyyddnneeyy--22000000:: natação (bronze no revezamento 4x100m livre)

Há dois meses, Daniel
Cargnin, incrédulo, lida-
va com a decepção de fi-
car fora do Campeonato
Mundial de Judô, devido in-
feção pelo novo coronavírus. Re-
cuperado, o gaúcho de 23 anos
viveu, no início da manhã de on-
tem, a maior glória da carreira:
conquistar uma medalha olím-
pica. Ele derrotou o israelense
Baruch Shmailov no lendário
Nippon Budokan e ficou com o
bronze naOlimpíada deTóquio.
O templo do judô mundial foi

construído para receber as lutas
da primeira edição de Olimpíada
disputada na capital japonesa, em
1964. Naquele ano, a modalidade
estreava no programa olímpico.
Passadasmais de cincodécadas, o
Budokan se transformou no cen-
tro espiritual e esportivo das artes
marciais no país. Era o cenário
ideal para o surpreendente Daniel
— que não estava entre os favori-
tos aopódio—brilhar.
“Estou muito feliz. Preparei-

memuito. Só eu, meus amigos e
minha família sabemos o quan-
to eu sofri quando foi adiado.
Sempre tive um sonho de subir
ao pódio em Tóquio. Estou mui-

to feliz com isso, com o
processo que eu tive,
meus amigos, todo mun-
do me ajudou muito. Sem
eles, sem o apoio, teria sido

muito difícil”, disse.
No caminho até a medalha, o

brasileiro derrotou o moldávio
Denis Vieru, o egípcio Mohamed
Abdelmawgoud e o italiano Ma-
nuel Lombardo, número 1 do
ranking na categoria até 66kg. Na
semifinal, perdeu para o japonês
Hifumi Abe e admitiu que viveu
instantes de abalo emocional. A
recuperação do foco veio inspi-
rada num grande esportista de
outramodalidade.
“Naquele momento, eu não

sabia o que estava acontecendo
direito. Cheguei à área de aque-
cimento, não sabia o que sentir.
Na disputa de terceiro lugar, vai
do céu ao inferno muito rápido.
Ou fica com o bronze ou sai co-
mo quinto. Eu assisti a um vi-
deozinho do Cristiano Ronaldo,
em que ele fala assim: ‘se tu não
acreditar, pode não ser, mas se tu
não acreditar, quem vai?’. Eu não
estava focando no presente.
Olhei para os meus pés, fiquei
imaginando o sentimento de ga-

nhar ou perder, mas eu estava
ali. O vídeo me ajudou a ficar
mais tranquilo”, relatou.
E deu certo. Na decisão do

bronze, venceu o israelense com
um wazari. Foi a segunda meda-
lha conquistadapeloBrasil ontem.
Mais cedo, o paulista Kelvin Hoe-
fler faturou a prata no skate street,
noAriakeUrbanSportsPark.
Nascido emPortoAlegre e cria-

do em Canoas, o gaúcho come-
çou no judô aos sete anos. Duran-
te a infância, porém, Dani dividia
os tatames com os gramados. Ele
era lateral-direito em uma escoli-
nhade futebol doGrêmio.
Quando percebeu que não

conseguiria conciliar as duas
paixões, escolheu a maior delas.
No judô, foi bicampeão do Cam-
peonato Pan-Americano e con-
quistou a medalha de prata no
Pan de Lima, no Peru, em 2019.
Ele é fã de um judoca históri-

co do Brasil: o também gaúcho
João Derly, bicampeão mundial.
Daniel não pôde participar da
edição 2021 do torneio, na Hun-
gria, em maio, por ter testado
positivo para covid-19. Apenas
dois meses depois, conseguiu a
consagração olímpica. (JVM)
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SKATE Kelvin Hoefler conquista a medalha de prata no primeiro pódio brasileiro nos Jogos Olímpicos de
Tóquio. Atleta revela orientações da esposa e de colega da modalidade como trunfo para o bom resultado

Aponte o celular e leia a
programação completa
doBrasil no Japão

JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio – Nos
últimos Jo-
gos, o costu-
me era ligar

a televisão para ver a
primeira medalha do Brasil ser
conquistada no judô, esporte
olímpico mais vencedor do país,
com 23 pódios. Em Tóquio, po-
rém, os tatames foram substituí-
dos pelas pistas; os ippons, por
manobras executadas sob um for-
te calor de 36ºC. Nesse ambiente
adverso para a prática esportiva, o
paulista KelvinHoefler fez história
ao garantir a prata no skate street
namadrugadadeontem.
“Se não fosse o vento, a gente

poderia ter levado o ouro. Infeliz-
mente, errei duas manobras por
conta disso. Mas essa medalha é
um ganho para o skate do Brasil.
É bem difícil a modalidade no
país. E ela não é só minha, é de
todos. É pesadona. Será que é de
prata mesmo? (risos)”, comemo-
rou o brasileiro de 28 anos.
Kelvin terminou com pontua-

ção final de 36,15 e só ficou atrás
do japonês Yuto Horigome, que
fez 37,18. A medalha de bronze
ficou com o estadunidense Ja-
gger Eaton, com 35,35. Outros
brasileiros na prova, Felipe Gus-
tavo e Giovanni Vianna não
avançarampara a final.
Hoefler nasceu e cresceu em

Vicente de Carvalho, periferia de
Guarujá, no litoral paulista. Aos
nove anos, começou a praticar a
modalidade na cozinha da pró-
pria casa. Quando viu que o filho
levava jeito, o pai começou a aju-
dá-lo nos treinamentos. Na ado-
lescência, passou a ganhar prê-
mios, como carro ou moto, pelo
desempenho em competições.
A partir daí, foi ainda mais in-

centivado pelo pai, que era poli-
cial militar e traçou metas com-
petitivas ao filho e começou a le-
vá-lo diariamente para pistas de
skate. Em 2014, Hoefler se mu-
dou para Los Angeles, nos EUA, e
começou a morar de aluguel na
casa de Ana Paula Negrão, com
quem se casaria.
Fora do Brasil, ganhou mais

notoriedade e se tornou hexa-
campeão domundo. E seguiu fa-

KelvinHoefler finalizou a
disputa compontuação de 36,15

Jeff Pachoud/AFP

Ouvidoparaaassmmuussaass

Umbronze inspiradoporCR7
Franck Fife/AFP

Primeirasmedalhas do Brasil desde 2000

OgaúchoDanielCargnin
completouopódiona
categoriaaté66kg

““SSee nnããoo ffoossssee oo vveennttoo,, aa ggeennttee ppooddeerriiaa
tteerr lleevvaaddoo oo oouurroo.. IInnffeelliizzmmeennttee,, eerrrreeii
dduuaass mmaannoobbrraass ppoorr ccoonnttaa ddiissssoo.. MMaass
eessssaa mmeeddaallhhaa éé uumm ggaannhhoo ppaarraa oo
sskkaattee ddoo BBrraassiill.. ÉÉ bbeemm ddiiffíícciill aa

mmooddaalliiddaaddee nnoo ppaaííss.. EE eellaa nnããoo éé ssóó
mmiinnhhaa,, éé ddee ttooddooss””

KKeellvviinn HHooeefflleerr,, skatista brasileiro



Bruno Henrique lidera goleada do Flamengo

ASeleçãoBrasileira femi-
nina de vôlei estreou com
uma tranquila vitória nos
Jogos Olímpicos deTóquio-
2020. Ontem, o time coman-
dado pelo técnico José Roberto
Guimarães derrotou a Coreia do
Sulpor3 setsa0—comparciaisde
25/10, 25/22 e 25/19 —, na Ariake
Arena, no jogo que fechou a pri-
meira rodadadoGrupoA.
O Brasil, em busca do tercei-

ro ouro olímpico, volta à qua-
dra amanhã contra a República
Dominicana. A Seleção encara
as rivais caribenhas às 7h40 (de
Brasília). Ontem, as dominica-
nas perderam na estreia para a
Sérvia, por 3 sets a 0. No outro
duelo da chave, o Japão ga-
nhou do Quênia também por
3 a 0. No Grupo B, vitórias de

Estados Unidos (sobre a
Argentina), Turquia (em
cima da atual campeã
olímpica China) e Itália
(contra as russas).
A ponteira Fernanda Garay

foi a maior pontuadora do con-
fronto, com 17 acertos. A atacan-
te Gabi também se destacou e te-
ve 14 pontos. Logo após a parti-
da, Garay comentou sobre a
atuação do Brasil na estreia con-
tra a Coreia do Sul. “Tem sempre
nervosismo e ansiedade, mas
conseguimos controlar esses
sentimentos. Conquistamos a vi-
tória, que era o nosso objetivo, e
o resultado, por 3 sets a 0, foi im-
portante. Estou feliz, mas sabe-
mos que o caminho é longo e te-
mos de pensar no próximo ad-
versário”, disse.
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Com um jogador a menos desde os 12 minutos do primeiro tempo, Brasil não sai do 0 x 0 com
a Costa do Marfim e repete tropeços cometidos diante de Nigéria, Camarões e África do Sul

»BRASILIENSEVENCE

NAESTREIA

O brasiliense Bruno
Schmidt e o carioca
Evandro estrearam com
sofrida vitória nos Jogos
Olímpicos de Tóquio. Em um jogo
repleto de erros e sob intenso calor, os
brasileiros precisaram do tie-break para
fechar o jogo contra os primos chilenos
Esteban e Marco Grimalt em 2 sets a 1,
parciais de 21/15, 16/21 e 15/12.
Campeãomundial, em 2015, e olímpico,
no Rio-2016, ambos ao lado de Alison,
Bruno Schmidt chegou à Olimpíada de
Tóquio após superar uma grande
batalha contra a covid-19. Ele ficou
internado na UTI por cinco dias em
fevereiro e teve parte do pulmão
comprometido. Mas Brunomostrou
estar plenamente recuperado da
doença. Sacou forte, apareceu para
defender e ainda foi à rede para finalizar.

Sábado
Grêmio 1 x 1 América-MG
Palmeiras 1 x 0 Fluminense

Domingo
Atlético-MG 3 x 0 Bahia
Fortaleza 1 x 0 Bragantino
Flamengo 5 x 1 São Paulo
Athletico-PR 2 x 1 Inter
Santos 0 x 1 Atlético-GO
Sport x Ceará*
*Não encerrado até o fechamento desta edição

Hoje
20h30-Juventude x Chapecoense
20h - Cuiabá x Corinthians

13
ª
ro
d
a
d
a

»DREAMTEAM

DECEPCIONA

A França surpreendeu e
venceu a seleção dos
Estados Unidos, ontem,
por 83 x 76, em Saitama,
pela primeira rodada do
grupo A do torneio de basquete
masculino dos Jogos Olímpicos de
Tóquio. No outro jogo da chave, a
República Tcheca venceu o Irã por 84 x
78. Esta foi a primeira derrota da equipe
americana em umaOlimpíada desde a
queda nas semifinais de Atenas-2004
para a Argentina. Porém, foi a segunda
vitória consecutiva dos franceses sobre
os Estados Unidos, após o triunfo nas
quartas de final da Copa doMundo da
China-2019. O cestinha da partida foi o
francês Evan Fournier, jogador do Boston
Celtics, com 28 pontos. Agora, a equipe
dos EUA enfrentará o Irã.

MARCOS PAULO LIMA

O
Brasil despertou,
ontem, deparan-
do-se com um velho
fantasma olímpico na te-

vê. Eliminada pela Nigéria nos
Jogos de Atlanta-1996; por Ca-
marões, em Sydney-2000; e tra-
vada pela África do Sul na edição
do Rio-2016, no início da campa-
nha do inédito ouro, a Seleção
empatou por 0 x 0 com a Costa
do Marfim, no Estádio Interna-
cional de Yokohama, no Japão,
pela segunda rodada doGrupoD
do torneio de futebol masculino.
O resultado não chega a ser novi-
dade. Antes do início dos Jogos,
os comandados de André Jardine
perderam justamente em um
teste contra africanos. Cabo Ver-
de venceu amistoso por 2 x 1.
Dos males, o menor. O Brasil

jogou com um amenos pormais
de 75 minutos. Douglas Luiz re-
cebeu cartão vermelho no início
do jogo em um lance controver-
so. Apesar da superioridade nu-
mérica dos Elefantes em campo,
o Brasil conseguiu equilibrar a
posse de bola, tomou alguns
sustos, teve poucas chances de

marcar e ganhou um pon-
tinho difícil.
Posicionados no siste-

ma 5-4-1, com três zaguei-
ros, os Elefantes avançaram

a marcação para pressionar a
saída de bola do Brasil no início
do duelo e quase saíram na cara
do gol. No lance mais perigoso,
Kessié chutou cruzado e Santos
evitou o gol. Diallo também as-
sustou em uma finalização. O
Brasil insistia em jogadas pelas
pontas com Antony, Richarlison
e Claudinho, chegava à linha de
fundo, cruzava, mas faltava pre-
sença dentro da área para apro-
veitar a trama e finalizar.
O segundo tempo começou

com a Costa do Marfim posicio-
nada à espera do Brasil. O time
de André Jardine continuou in-
sistindo nos lances pelas pontas,
principalmente comAntony,mas
não conseguia ser efetivo no ata-
que. Na chancemais clara, Bruno
Guimarães acionou Matheus Cu-
nha, porém, o centroavante ca-
beceou fraco nomeio do gol.
Aparentemente satisfeita com

umponto diante dos atuais cam-
peões olímpicos, a Costa do
Marfim atraiu o Brasil, mas o ti- Autor de três gols na estreia, Richarlison foi muitomarcado e ficou devendo na segunda rodada

me canarinho abusava das cons-
truções pelas pontas e da falta de
objetividade na definição dos
lances. Além disso, foram cons-
tantes os erros nas tomadas de
decisão no último passe ou na
tentativa de dribles desnecessá-
rios e até impossíveis.
O jogo ficou 10 contra 10 aos

34 minutos da etapa final,
quando Eboue Kouassi fez falta
desleal em Gabriel Martinelli. A
Seleção partiu para o abafa
com Claudinho e Guilherme
Arana, mas foi a vez de a Costa
do Marfim se segurar atrás para
garantir o empate.
Com o resultado, a Seleção

Brasileira lidera a chave com
quatro pontos ao lado da Costa
do Marfim, mas tem saldo de
gols superior (2 x 1). A Alemanha
bateu a Arábia Saudita, por 3 x 2,
e aparece na terceira posição,
com três pontos. Os árabes estão
na lanterna, ainda sem pontua-
ção. Atual campeão olímpico, o
Brasil encerrará participação na
primeira fase às 5h da manhã de
quarta-feira contra a Arábia Sau-
dita, em Saitama. Nenhum jogo
do futebol olímpico será dispu-
tado emTóquio.

O Brasil estreou, on-
tem, na ginástica artística
feminina dos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2020 e há
muito o que comemorar
para as duas atletas represen-
tantes do país, com destaque pa-
ra Rebeca Andrade, que garantiu
três finais na modalidade, com
boas chances demedalha.
No somatório geral da apre-

sentação, em quatro aparelhos,
ela conseguiu a segunda melhor
pontuação da classificação no
individual geral, ficando atrás
apenas da norte-americana Si-
mone Biles, cinco vezes meda-
lhista olímpica e grande nome

da modalidade na Olim-
píada de Tóquio. Rebeca
ficou com 57,399 pontos,
em segundo lugar, e Biles
fez 57,731. A paulista de 22

anos, além do grande feito, con-
seguiu avançar às finais em dois
aparelhos: solo e salto.
Ao som do funk Baile de Fave-

la, de MC João, Rebeca conse-
guiu 14,066 pontos, na avaliação
dos jurados, sendo a quarta me-
lhor nota no solo depois de uma
apresentação firme e se mos-
trando bastante solta no tatame.
Desde Daiane dos Santos, em
Pequim-2008, uma ginasta não
chegava à final do solo. No salto,

também mostrou firmeza e, sem
titubear na finalização, conse-
guiu a terceira melhor nota da
prova, com 15,400, também ga-
rantindo-se na final
A outra brasileira que dispu-

tou a rotação da ginástica artísti-
ca feminina, foi Flávia Andrade,
que garantiu vaga na final da tra-
ve. A carioca de 21 anos manteve
o equilíbrio e fez a quinta me-
lhor apresentação, na visão do
júri especializado, com 13,966
pontos. No entanto, há preocu-
pação para o restante da partici-
pação da jovem ginasta por con-
ta de uma lesão no tornozelo.
Saiu do tablado chorando. FernandaGaray (E) foi amaior pontuadora do confronto, com17 acertos

Miriam Jeske/COB - 15/7/21

Brasileira Rebeca
Andrade está nas
finais gerais, de

solo e salto

úlio César Guimarães/COB

Alexandre Vidal

Rebeca promove Baile de Favela
Wander Roberto/COB

Ressentimento africano
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PP JJ VV SSGG
1. Palmeiras 31 13 10 13
2. Atlético-MG 28 13 9 9
3. Fortaleza 27 13 8 12
4. Bragantino 24 13 6 8
5. Athletico-PR 23 12 7 8
6. Flamengo 21 11 7 12
7. Ceará 19 13 4 2
8. Atlético-GO 18 13 5 -3
9. Bahia 17 13 5 -4
10. Fluminense 17 13 4 -2
11. Santos 16 13 4 -1
12. Corinthians 14 12 3 -1
13. Internacional 14 13 3 -6
14. Juventude 13 12 3 -6
15. Cuiabá 12 11 2 -2
16. Sport 11 13 2 -4
17. São Paulo 11 13 2 -8
18. América-MG 10 13 2 -8
19. Grêmio 7 11 1 -7
20. Chapecoense 4 12 0 -12
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O atacante Bruno Henrique
estava há cinco jogos sem mar-
car pelo Flamengo. Recém-re-
cuperado de uma lesão na coxa
esquerda, ele colocou fim ao je-
jum de gols em grande estilo.
Marcou três dos cinco gols da
vitória do Flamengo sobre o São
Paulo, ontem, por 5 x 1, pela 13ª
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, no Maracanã.
No final do duelo, com sorriso

no rosto, não escondendo o alí-
vio pelos gols, Bruno Henrique
fez questão de levar a bola do jo-
go para casa. Além disso, ganhou
um troféu como melhor em
campo. “Estou muito feliz em
voltar a marcar e ajudar o Fla-
mengo. Satisfeito, porque tive
uma lesão queme deixou fora de
jogos importantes e, agora, pude

jogar bem. Voltei aos poucos, jo-
guei mal alguns jogos, mas acon-
tece. Eu nunca deixei de acredi-
tar em mim, sei da minha quali-
dade e sei que posso ajudar o
Flamengo”, explicou o destaque.
Bruno Henrique voltou ao ti-

me titular na vitória por 4 x 1 so-
bre o Defensa y Justicia, no
meio da semana, pelas oitavas
de final da Copa Libertadores.
“O departamento médico do
Flamengo é competente e con-
seguiu me colocar em um jogo
tão importante. Consegui voltar
bem, com o apoio da Nação”.
É a terceira vez que Bruno

Henrique faz três gols pelo Fla-
mengo em uma partida. Em
2019, ele conseguiu o feito na vi-
tória sobre o Ceará, por 4 x 1, pe-
lo Brasileirão. No mesmo ano,

fez três na vitória sobre o Corin-
thians, tambémpor 4 x 1.
Após o terceiro gol de Bruno

Henrique, uma confusão genera-
lizada ocorreu entre as comis-
sões técnicas. O chefe médico do
Flamengo, Márcio Tannure, diri-
giu-se aos são-paulinos aos gri-
tos de “Fala muito!”. Houve um
tumulto geral entre jogadores e
as comissões, que só terminou
com a presença de seguranças.
Tannure acabou expulso, assim
como o preparador físico do São
Paulo, Alejandro Kohan.

Recuperado de lesão,
o atacante exibiu

excelente condição
física no Maracanã

Largada com vitória traquila



Diversão&Arte • Brasília, segunda-feira, 26 de julho de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE • 21

H . O . R . A L . I . V . R . E

>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Luamíngua em
Peixes.
Começos, meios e fins, parece
sensato afirmar que tudo é
temporário, que nada
permanece, porque a realidade
se apresenta assim a nossa
percepção, já que nós
nascemos, existimos e
falecemos, desaparecendo da
vista dos outros. Porém por trás
dos bastidores dessa realidade
aparente, o Universo trabalha
com perpétua continuidade. Os
átomos que constituem nossos
corpos não são novos, foram
emprestados de uma realidade
anterior, que sempre esteve aí e
que, quando falecemos, se
reintegra ao depositório
universal para ser
reaproveitada. A eterna
continuidade é a realidade que
não percebemos de imediato,
mas que nos instiga a que a
busquemos, pois se
compreendêssemos a
imortalidade, deixaríamos de
existir em torno damera
sobrevivência, e passaríamos a
aproveitar o tempo para
desfrutar das experiências e
sermos livres para criar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Aos poucos, talvez commenos
velocidade da que sua alma prefere,
as coisas semovimentam a um
destino concreto, e issomuda
completamente o jogo, porque são
superadas as conversas e se ingressa
nomundo da concretude.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os dramas são incômodos e nada
resolvem, porque são
desproporções emocionais que
desgastam sem, no entanto,
agregar nada positivo ao cenário.
Você saberá se gosta ou desgosta
dos dramas, e escolherá.

LEÃO
22/07 a 22/08

Sua alma quer dizer muita coisa que
está entalada na garganta, porém é
importante saber se conter, e
aguardar pela oportunidade certa
para isso, porque, se você se
precipitar, a emenda seria pior do
que o soneto.

TOURO
21/04 a 20/05

Preserve o dinamismo de tudo,
porque, mesmo que lhe dê a
impressão de nada sair do lugar, a
preservação de ummovimento
dinâmico fará com que, a qualquer
momento, tudo convirja e se torne
do tamanho que sua alma gosta.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Algumas coisas precisam ser ditas,
mas não de forma leviana, sem
pensar no impacto que causarão
nas pessoas a que sejam
endereçadas. Considere com muita
atenção as emoções alheias, se
interesse pelas pessoas.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Há coisas que podem ser
conversadas abertamente, mas há
outras que sua alma precisa
continuar mantendo sob omanto da
discrição, não porque sejam grande
segredo, mas porque as pessoas
criticariam indevidamente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

De algum lugar terão de vir os
recursos necessários para dar
andamentos aos seus planos. É
hora de prestar atenção nisso sem,
no entanto, fazer disso objeto de
ansiedade. Mantenha tudo em
movimento, isso sim.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Apesar do incômodo das
decepções, considere ser muito
valioso o fato de conhecer melhor
as pessoas com que você se
relaciona, porque isso lhe outorga a
chance de fazer escolhas mais
sábias no futuro. É assim.

LIBRA
23/09 a 22/10

Tudo é melhor e mais fácil quando
há colaboração, mas isso é algo
que não pode ser forçado, pois, ou
surge espontaneamente das
pessoas envolvidas, ou
simplesmente não se pode contar
com elas. E isso é imprevisível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Organize seus projetos de vida para
serem realizados em pequenas
etapas. Assim você superará a
fantasia de que somente com
enormes recursos poderia dar
seguimento aos seus planos. Faça
tudo de pouco em pouco.

PEIXES
20/02 a 20/03

Das grandes ideias aos detalhes
que devem se transformar na linha
de montagem para que essas ideias
se tornem concretas. Assim é o
movimento da atualidade, tudo
muito trabalhoso, mas com ótimas
perspectivas.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Como sempre, você fará o que você
deseja, nada além e nada aquém.
Dessa vez, porém, está aberta a
possibilidade de cumprir esse
movimento com um pouco mais de
organização que a habitual, com
melhores resultados.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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»RICARDODAEHN

A
s conexões queos espectado-
ressentemdiantedeumfilme
constituemumprocesso na-
tural e,muitas vezes, estimu-

lam conversas que se espraiampara
outrosmomentos da vida. Foi justa-
mente observando o que os especta-
dores falamentre si dos filmes e com
queintensidade,queoprodutordeci-
nemaMarcus Ligocki Jr. alavancou
uma nova plataforma de streaming
batizada de XBPIX. Sonoramente, o
nome remete à exibição de filmes—
pictures, no caso. Commais de 20
anosnomercadodeproduçãoaudio-
visual, Ligocki demarcaque foi obom
evelhobocaabocaentrecinéfilosque
criou todaa indústriadasétimaarte.
A XBPIX tem comodiferencial ser

a única plataforma que disponibiliza
seus títulos a partir da indicação de
usuários para usuários, diretamente.
Assim, ela auxilia a conectar os filmes
com umpúblico commaior poten-
cial de consumo. “Até hoje as pesqui-
sasmostramque,apesardaaplicação
de Inteligência Artificial da Netflix,
mais de 80% dos filmes vistos lá se
projetamapartir da indicação de um
amigo consumidor”, comenta o em-
preendedor. Amonetização veio co-
mo diferencial da nova plataforma.
“Se alguém assiste e compartilha o
link, e o link gera novo aluguel, o pri-
meiro espectador recebe parte do va-
lor de volta. Ao final, a operaçãopode
até reverter em lucro, pelo consumo
do filme”, explicaLigocki Jr.
Esse serviço de locação segmenta-

do, que temos usuários como cura-
dores, distribui obras de produtoras
comoDowtown, Paris, O2Play e Ima-
gemFilmes, num catálogo inicial de
22 filmes, mas que avança para 65
obras já sob contrato. Com formação
executiva em cinema e tevê, o agora
empresário viveu todoo crescimento
do setor audiovisual, entre os fins dos
anos1990e2010,eacreditaquepode-
ráancorarexperiências inovadorasno
segmento.“Fiz parte do comitê gestor
doFundoSetorial daAncine (Agência
Nacional doCinema) e, à época, esti-
ve nas discussões das políticas de for-
talecimentodo setor junto aproduto-
res, exibidores e distribuidores. Sem-
pre com a vontade de que os filmes
chegassemaopúblico”, avalia.
Numa análise, Ligocki pretende

injetarumareaçãoà falta de recursos
para a promoçãodos títulos das pro-
dutoras independentes (estimadas
em 790, no Brasil ) que, no cenário
atual, perderamaspectos de compe-
titividade. “Queremos impulsionar
obras que promovam diversidade e

consolidemmaiorautonomiapa-
ra os produtores. Democratizar
oacessoaos filmes“, sintetiza.

Compartilharépreciso

A base para a exploração
da economia de compartilha-
mento pela XBPIX derivou de
vivências como a participação
de Ligocki numa feira de tecno-
logia na Finlândia, uma dinâmica
junto ao Sebrae e a disposição de R$
600mil de investimentos em equipe
de desenvolvedores (de tecnologia)
qualificados, advogados e todo um
timepara a infraestrutura. A interati-
vidade reina como um dosmaiores
diferenciais namaneira como os es-
pectadores da XBPIX se relacionam
comumfilme.“Apessoapodepuxar,
na plataforma, a imagem exata de
um filme, fazer um post e comentar
coisas como desde uma interpreta-
ção até o gosto por uma locação. Há
formas de potencializar elementos
que seriam comentados numa con-
versa corriqueira”, observa o ideali-
zador doprojeto.
Filmes de terror independentes,

dramas e comédias, junto comapri-
meira leva de títulos internacionais e
populares integramasopções iniciais
disponibilizadas pela XBPIX. Ligocki
conta que, nomomento, estuda um
modelo adequadopara o acolhimen-
to de curtas-metragens. Filmes locais
comoUm assalto de fé eRock Brasília
— Era de Ouro figuramnocatálogoao
lado de atrações como Estômago e
Mundo cão (ambosdeMarcosJorge)e
do documentárioChorão: Marginal
alado. Entre os planos está anegocia-
ção de filmes clássicos assinados por
VladimirCarvalho.

Maior independência
“Só a Netflix não dá conta dami-

nha cinefilia”, comenta o produtor
e diretor de cinema Cavi Borges.
Transitando entre Amazon, Mubi,
Reserva Imovision e Netflix, Cavi
apresenta ainda um outro caminho
que desemboca no filme brasileiro
independente, e é motivo de orgu-
lho pessoal: o portal da Cavídeo,
atualmente em festa, celebra 24
anos de atividades. “Conseguimos
unificar um abrigo para produções
que têm, no acesso, o diferencial de
serem gratuitas e acessíveis com
um único clique. São filmes raros.
Por enquanto, foram 9 mil visuali-
zações na plataforma”, comemora.
Entre 370 produções audiovisuais

estãodesde filmes até séries, vídeoar-
te e webséries. Os acessos têm sido

impulsionadosporcercade100artis-
tas, entrediretores, atores, roteiris-
tas,diretoresdefotografiaedireto-
res de arte, alémda corrente de
público que envia a dica para
amigos, como pontua o ci-
neasta. “A gente estima um
público de 40 mil pessoas (até
1 de agosto). O legal do on-line
é que você atinge pessoas de
outros países e Estados.Temgen-
te em Portugal, nos EUA, um al-
cance muito maior. A pandemia
acelerou o processo do streaming;
em umano, solidificou algo que le-
varia uns quatro”, opina Cavi.
Produções recentes, com longas

como Fado tropical,Reviver,O cine-
ma é minha vida,Me cuidemeoutros
filmes feitos durante a pandemia se
juntama fitas distribuídas pelaCaví-
deo.Entreumadúziadediretoresho-
menageados estão, por exemplo,Ne-
villed´Almeida, LuizRosenbergFilho
eAntônioCarlosdaFontoura.

RELEVÂNCIADOCLÁSSICO
Umcrescimento considerável para um
streaming de nicho específico despontou
comapandemia trazendo desafio para a
plataformaOldflix. DeNatal (RN), nove
pessoas viabilizamadisponibilidade, em
esquemaondemand, de conteúdos
anteriormente licenciados para umcanal de
tevê (a TVUnião deNatal). O objetivo da
plataforma é resgatar grandes clássicos do
cinema, tornados disponíveis on-line. Entre
os títulosmais acessados estãoCantandona
chuva,A vida é bela,Bonequinha de Luxo,A
bela da tarde eO retrato deDorianGray. Por
enquanto, o equilíbrio de custos no
pagamento das licenças (dos direitos das
obras) e da estrutura de TI paramanutenção
do streaming são os retornos
financeiros celebrados pela equipe doOlflix.

GENUÍNAEAMAZÔNICA
Projeto executado há um ano, com sede
em Belém (Pará), a AmazôniaFlix foi
adiante a partir do dilema na segurança e
exibição dos filmes do 6º Festival Pan-
Amazônico de Cinema—Amazônia Doc.
Com inscrição e acesso à plataforma
gratuita, a ferramenta dá acesso ao
catálogo degustação de filmes paraenses.

“Não temos nenhumretorno financeiro. A
plataformanão foi desenvolvida para ser
monetizada”, sublinha Zienhe Castro,
diretora geral e curadora que integra
equipe dos os sete colaboradores, entre
diretores de programação, de TI e
especialistas convidados. “Temos conteúdo
de nicho. Nossa concorrência é coma
plataformado grupo Itaú. Nossomaior
desafio tem sido conseguir viabilizar
parceiros para investimentos na plataforma
para construção de umcatálogo combons
filmes e amanutenção da gratuidade”,
avalia Zienhe.

» Trêsperguntas//
ZienheCastro
(daAmazôniaFlix)

Quaisaspropostasdaplataforma?
Nosso principal objetivo é demo-

cratizar o acesso à nossa produção e
contribuir com umamaior visibili-
dadeparaacinematografiaproduzi-
das nas diversas Amazônias, por
meio de uma curadoria predomi-
nantementeamazônica.Alémdeser
a idealizadora e curadora da plata-
forma AmazôniaFlix (www.amazo-
niaflix.com.br), a primeira platafor-
ma streaming 100% da Amazônia
Brasileira, sou cineasta, produtora e
organizo o Festival Pan-Amazônico
de Cinema—Amazônia Doc que já
exibiumais de 500 filmes entre cur-
tas e longas brasileiros e de oito paí-
ses do território Pan-Amazônico.
São obras que não estão disponíveis
na maioria das plataformas strea-
ming enemnos canais de tevê.

Comoapandemiarefletiu
naatuaçãodevocês?
Toda nossa vida migrou para o

mundo on-line, inclusive as progra-
mações culturais, isso contribuiu e
facilitou a construção e atração de
novospúblicos.

Queresultadosconcretos
têmobtido?
Nos surpreendemos. Coloca-

mos a plataforma em teste com
umamostra de filmes paraenses, a
Mostra Égua do Filme, que é o nos-
so catálogo de degustação. Logo
em seguida, hospedamos 65 filmes
nacionais e internacionais das qua-
tro mostras competitivas e mais
quatro oficinas de audiovisual on-
line, em outubro de 2020. Nesse
período, obtivemos mais de 20 mil
acessos de 30 países. Naquela oca-
sião, a programação não tinha ne-
nhuma restrição geográfica.
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Se alguém
assiste e

compartilha o link,
e o link gera novo
aluguel, o primeiro
espectador recebe
parte do valor de
volta. Ao final, a
operação pode até
reverter em lucro,
pelo consumo
do filme”.
Ligocki Jr,
criador da

plataforma XBPIX
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

TROCO POR KIT
SALA COMERC. no
SBN. ót. p/ escritório, pre-
dio bonito, nascente, vis-
ta livre. Tr: 99976-4820

TROCO POR KIT
SALA COMERC. no
SBN. ót. p/ escritório, pre-
dio bonito, nascente, vis-
ta livre. Tr: 99976-4820

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Novo
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo 2 suítes 192m2,
andaralto,varandaam-
pla, duas vagas sol-
tas, depósito privativo.
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

OPORTUNIADE!!
SQN115 4 stes, sala am-
pla p/ 3 amb., vazado, co-
zinha c/ copa, dispensa
c/ DCE, andar baixo,
219m2 3 vagas. Imóvel
novo. Avalia permuta!
99576-7537 creci 20013

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Novo
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

1.2 ASA SUL

4 SUÍTES 4 VAGAS
SMAS TR 03 Park
Sul. Um sonho em for-
ma de apartamento!
202m2, com varanda
gourmet,andaralto,vis-
ta para lazer.Alto pa-
drão! Pronto p/ morar.
R $ 2 . 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 1 suí-
te desocupado arms em
todo apto 1vaga gar
99971-1537 c7432

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado andar al-
to 2 vagas soltas 98466-
1844 98175-1911 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 05 Casa moderna
construção alto padrão
com área de lazer com-
pleta 61-984391777
QNM 05 Casa moderna
construção alto padrão
com área de lazer com-
pleta 61-984391777

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO
EXCELENTE CASA

SHIN QI. 04 , fino acaba-
mento, 5qts/3stes, sala
c/ 2 ambientes, área de
lazer completa, coz. c/ ar-
mários planej. 5000m2

de área verde, 627m2

área construída.Terreno
vazado! Act. Imovel de (-
) valor! Tr: 9.9989-4332
/ 9.9271-8035 Cj.26756

VENDO
EXCELENTE CASA

SHIN QI. 04 , fino acaba-
mento, 5qts/3stes, sala
c/ 2 ambientes, área de
lazer completa, coz. c/ ar-
mários planej. 5000m2

de área verde, 627m2

área construída.Terreno
vazado! Act. Imovel de (-
) valor! Tr: 9.9989-4332
/ 9.9271-8035 Cj.26756

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QN 07 Vendo / troco 2
casas no lote. João.
99620-0408 /3548-6032

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

FORMOSA - BA vendo/
troco 2 casas e 2 lojas
99620-0408

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SHLS 716 C. Clínico
Sul. 28m2 quitada deso-
cupada 3º and. 99989-
4332/99271-8035 c5908

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 01 Vdo ágio de
salanoPraçaCapital,alu-
gada, 41m2. Oportunid.
R$ 260mil.Preço de tabe-
la. 99463-3265 c7812

1.5 ÁGUAS LINDAS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

OPORTUNIDADE ÚNICA
AV SANTA Luzia | vdo
2 lotes de 200m2 cada,
juntos ou separ. próx ao
Shopping . Ac veículos
98131-2324 c17525

OPORTUNIDADE ÚNICA
AV SANTA Luzia | vdo
2 lotes de 200m2 cada,
juntos ou separ. próx ao
Shopping . Ac veículos
98131-2324 c17525

GAMA

PARA INVESTIDORES
QD 500 Novo Gama Pe-
dregal vd lote 437m2 c/
casa 3qtos 2wc ót. locali-
zação, murada de esqui-
na próx comércio local,
alugada c/ ót. inquilino
R$220mil 98305-1000

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 158.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote esqui-
na c/2casas Ac carro
e material de constru-
ção até R$30 mil, divi-
do parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$100.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

PARANATINGA/MT,
Fazenda 4.195ha,
Faz. Vale dos So-
nhos, Rod. MT-020,
confront. c/ Rio Pira-
nha. Inicial R$ R$
1 4 . 2 7 7 . 1 8 3 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800- 707-9339

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

PARANATINGA/MT,
Fazenda 4.195ha,
Faz. Vale dos So-
nhos, Rod. MT-020,
confront. c/ Rio Pira-
nha. Inicial R$ R$
1 4 . 2 7 7 . 1 8 3 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
balbinoleiloes.com.br
0800- 707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

MONUMETAL HOTEL
ALUGA APARTAMENTO
MOBILIADO COM arru-
mação, internet e tv ca-
bo.Tel: 3704-4000/
Whats: 6198404-9379

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

MONUMETAL HOTEL
ALUGA APARTAMENTO
MOBILIADO COM arru-
mação, internet e tv ca-
bo.Tel: 3704-4000/
Whats: 6198404-9379

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

409 SCLN Ed. Plaza
Center, sobreloja, sala
12, divida, coz c/ arms.
Próx. UNB. R$1.200
(incluso: alug + Iptu+
Cond.) Tr: 998120-9955
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE
716 KIT Bloco G a par-
tir de R$670,00. Tr:
98131-2324 c17525

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

OPORTUNIDADE
716 KIT Bloco G a par-
tir de R$670,00. Tr:
98131-2324 c17525

2 QUARTOS

MOBILIADO - TUDO NOVO
410 SQN Bl. M 112 la-
do UNB T. 99250-4223

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIAS
DODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso

número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de

contatos,mande um

“Olá”

e pronto!

2.2 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

1 QUARTO

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Apto 24m2 R$
750, incluso Iptu e
cond. Rua da Misericór-
dia 98131-2324 c17525

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Apto 24m2 R$
750, incluso Iptu e
cond. Rua da Misericór-
dia 98131-2324 c17525

2.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 02 Alugo casa
4qtos suite gar portões
eletr. 99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

NISSAN

SENTRA/14 R$50.500
Vendo F lex Azu l
52milKm 992148291

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

VOLARE V8/09 27 luga-
res, prata, usado para
transporte escolar. F:
99983-9478

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863
TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780
PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265
PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

TEMOS REPRODU-
TORESematrizesDor-
per, Santa Inês e
seus cruzamentos,
das melhores linha-
gens para seu plantel.
Estamos também ofer-
tando matrizes e repro-
dutora da raça Puro
Sangue Árabe, com li-
nhagens aptidão endu-
ro, trabalho e Houter.
Animais muito dóceis,
inteligentes e resisten-
tes. E temos para seu
churrasco de final de
semana, cordeiros pa-
ra abate. Não perca es-
saoportunidade.Conta-
to: Sarah Rocha 61
99208-9908

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168
PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070
PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

MÍSTICOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

PAI RONE de Exu faz to-
dos tipos de trab: Amara-
ção e separação no va-
le do amanhecer, Vicio.
Tel: 61 98544-1868

PAI RONE de Exu faz to-
dos tipos de trab: Amara-
ção e separação no va-
le do amanhecer, Vicio.
Tel: 61 98544-1868

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio deMa-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

CRÉDITO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para servidores públicos
em geral com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta corrente,
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727/
98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

CRÉDITO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para servidores públicos
em geral com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta corrente,
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 8% ao mês, forneço
garantia real. Tr: 61
98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

BETO 35 ANOS Satisfa-
çãogarantida.Atendoon-
de vc estiver . Só p/ mu-
lheres. 6198139-9149

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356
BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792
BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br
CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dar deanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA , experiência
em jardinagem. p/
trabalhar no Lago
Norte(residência), Que
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

CHURRASQUEIRO c/
exper Char broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com
COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com
INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com
MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412
PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750
PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com
REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119
TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapiaque te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485

AUXILIAR DE COZI-
NHA garçom e cozi-
nheiro. Enviar CV p/:
r h e m p r e g o 2 0 2 1
@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA experiência pratos
a la carte das 7:00 as
16:00. Sal R$ 1.200 lo-
cal Asa Sul. Enviar Cv:
maisrhdf @gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117
CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356

COZINHEIROCHEFEex-
periência pratos a la car-
te das 7:00 as 16:00.
Sal R$ 1.600 local Asa
Sul. Enviar Cv: maisrhdf
@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546
ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com
ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com
MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap

CONTRATA-SE
MECÂNICO PARA AU-
TOMOVEL com exper.
F: 99115-5028 (zap) ou
e - m a i l p a r a :
retifica61@hotmail.com

MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289
MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA-SE

PROFISSIONAIS EM
QUADRO de Comando
(Automação), Téc. em
Refrigeração e Mecâni-
co de Bombas. CV. P/
recolcontrata@gmail.
com

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicopara fatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com

TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: car loscomgarra
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

VENDEDORHIDRAULI-
CA / Eletrica, Ferragens
e materiais de constru-
çãocomexperiênciacom-
provada. CV para:
ratregimartavares60
@gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444

MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898

QUER APRENDER
uma nova profissão? Te-
mos essa oportunidade.
Sevocê temperfil dinâmi-
co, boa escrita, facilida-
decomtecnologia,experi-
ência ou conhecimento
de material de constru-
ção do básico ao acaba-
mento e disponibilidade
de horário venha fazer
parte da nossa equipe
em uma empresa nacio-
nal. Oferecemos: ajuda
de custo de R$1.500 (2
primeirosmesses),contra-
toPJ.Enviar currículo pa-
ra: rvbrasiliaselecao
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com
ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail
ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail
ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.
CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001
DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com
ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com
RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br
ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
984188161

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hospit Noite e Fim sema-
ma exp/ref 98432-0682
MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147
C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187
CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187


